
egim
RIO, 22 (Trcmspress) -- A reforma do regirn#2nto comum do Congresso, fórmula encontrada pela liderança governarnent-al para superar os impasses sôbre a presidência do Congresso,

deverá agitor a Câm-ara na p.róxima semana. A liderança do govêrno confirma que está send.o estudada a reformo do regimento mas que nõo pode ·adiantar os têrmos em �ue será feita.

AO' rriesrrio tempo Costa e Silva já ,.manifestou aos seus líderes o propósito de corrsl de r-o re.se questão fechada a manutenção das prerrogativas do vice-president.e Pedro AleIxo, rr.18S nos

meios políticos indaga-se até que ponto poderão os l Icle res fazer reforma com a tendência que dominava antes do Presiden-te manifestar-se quando a maioria parf.amentar era favoróvel ao

Senador Moura Andrade para p.resi dir o Cong ressoo
'

í.H

, ,',- BRASÍLIA, 22 (UPI) .
Revelou-se em Bras í­

l:ía .quéy-o Govên)o não, apóia' rrcri.hurn movimento que
-'<e>bjt?tive. a revisão das "Ieis de Segurança Nacional e

de, Imprensa; promulgadas no fim da gestão do Pre-
IIsidente Cas t.e.l.lo- Bninco.' Asses's ôr-es presidenciais ii

,afirrn�ram que o 'Marechal Costa e 'Silva é de opinião III
;de que as ·referida·s leis existem e não devem ser re- "1.

d d 1 d d f ' s, PÀULO, 22 (UPI) _ SANTO DOMINGO, ·22
vis t.a.s , ,

even o serem ap .ica as quari o ôr o caso.

I o Brigadeiro Faria,Lima - (UPI) - Desconhecidos a-

E'nterrdern os assessôres que não pode ser outra a disse' _- que a municipali- tiraram contra o General

"posição",do P_residente, de vez que tomou conheci-;-- I dade da ca.pita.I
.

pa,ulista Antônio Imberd Barreira,
'. rrie.n-roi do texto' da nova, Lei de Segurança, antes de I perderá aproximada.mente ferindo-o. Iniberd dirigia

-......;.__..,�-�..".:;...�.....��I.iIIIII!_----------------------,.; SUq_ -r:'.ublicação. Disseram ainda que o problema da re-
50 .milhões de cruzeiros no- seu automóve por uma

.t;:"'" vos, com as modificações rua de Santo Domingo, -

��;�_����_ªª�������������ª�������������������ª�������������ªª�������������'���� -�risão por via parl��ntar está afeto às lideranças, in�o�d�s na rdorma _4uando'f� atin�do. Ime-

I··que .no casó da rrrai.er ia deverão fazer 'prevaleçer o tributária deco-rrente dos diatamente. foi conduzido a

.....1.. ...i:!'....0 \1"0'ad,or
"

ponto de vista do Govêrno.-Confirmaram-se, por ou- 3tos complemneatres 27, 31 um hospital, on(le se sub-

"'.

troo lado, as .consultas o,ficiais ·.para decidir sôbre a
e 34 .. Afirmou ainda que irá. In.eteu a u,ma. operação pa-
liderar campanha de ânlbi- r-a, extração do projétil. Um

.,validade dos 'atos complementares- após a entrada em to naciónal para. que as ca- seu ajudar�te também fo.i,

'(Gra1JT'ala'�I�)'
,vigor.,-q�fl. Co.ns tiru.iç.ã o .. Além disso nada há de oficial pitais' dos_ estados tenham atingido. Os disparos fo-

. sôbre a_ revisáo da _legislação r'evciltac i.on.ária ,
,

maior participação nas ren- ram de fuzil e partiranl de
das dos estados e da União. • um automóvel qué em se-

NãO QUER"
.

I
da� origem inclusive ao en-

Disse também que a redu- guida desapareceu a tôda

REVISAO; .. vo.lv.írrieri t.o de ministros de ção prevista nas ope.rações velocidade.
-

,B�A�HLIA, 22 (UPI) � estado na'Lei de Segurança da reforma tributária im-
CERI.MôNIA

O Marechal Costa e
'- ;Silva Nacional, observando que 'o' plicarão n� diminuição de

.raão deseja a reví são 'da t' decreto que a criou precisa I·' obras de grande relevância EUCARíSTICA
Ç}o,nstituição. 'Entende -qu.e ser revisto, devido' os refle·- I para a capital paulista. CIDADE DO VATICANO
'ela geve ser aprovada' ou xos que po'derj, provocar no

11-' DÉCI,MA •
22 (UPI) - O Papa Paulo

desaprovada pela experiên·· corrrpor-t.a.rn eri t.o ..... político do VI escolheu doze crianças
era. e não'

.

por movi-mentos País. A solução para o caso REUNI,ÃO. de todos os continentes pa-
id(7.:o1õgic os . A declaração fOI do jornalista liéllo F'er-rra.rr-

I
RIO, 22 (Tranpress) - O ra a éerimônia do lava-pés

reita, ,pelo Senador Daniel des, enquanto isso, .aãrrda I Ministro Hélio B-eltrão do de amanhã, qu'inta-feira
'Kriõger afirmando que, .o não foi encontrada pelo

Mi-j I Pla.nejamento viajará do- Santa" que� terá lugar e:rn

'l:-p.re?��ente
da

�epÚbliC,
a

..
est_i I nis�ro da

:JUsti,ça, prOf�s.s.or IIII
nIingo pa.ra Washington São. João. de Latrão" para

, deClêl.ldo a revraar a LeI do I Gama e SIlva" que e.xa.rrnn.ou para pa.rticipar da décima comemorár a ins�ituição da

,Tnquilinato, .: acrescentándo, o problema ontem, e durante I reunião, do conselho inte-ra- Euca.ristia. Nos. anos ante-

-que' 1;lbje, com' os r-ecursos

I
duas horas, corrr O Pr-esf.deri- J rrrer+ca.rro da "Aliança para riores o' Sumo. Pontífice la-

. do Banco Nacional de H\.a.bi- 'te Costa é Silva. Afirmou' ao 'III 0., Progresso'" a - realiza,r-sa vou o.s 'pés de' dois senrlna­

t.acão., não ha-':

m.
ais rreceseí- sair do palácio'

presid,?Ú.cía.I

1'11
de 27 a 31 do corrente para. ristas e de' duas. crianças

dade a.boalut.a -d e -incremento que a conversa rrã.o tinha si- 'I tratar da situação ,e:conô- mutiladas.
,

da, qniciativa

p,articular ••
do cone, lusiva.
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.perderam b.i1Ca, dev.erá, cabeT ao

con-I·
I En-Lai pediu hoje aos ca;.m. Stangl, carrasco nazista de-'

.
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,
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".�
�eu ef�itó c,óm a entra(la em _-sultor- Oeral da H\epública, 11 poneses que se ,preocupem ,tido em São- Paulo: . Ambos

_.. SAO PAULO, 22 (Transpress) , __ O Rebocador

I
pleta da cidade de caragua-l dos pela tromba d"-água taro vigor ,ela ll9ya Constituição, Senhor AdroaJdo Mesquita somente com a produção, foram encà:tnin,hados- ao-,Mi

"Sabre" à� navio hidrográficó �"Alrnirante- Saldanha" tatuba, totalmente, arrasada, bém foralll avultados. ,',está' dispos�D� no ��so da Lei �a costa� que também estu- I de arroz, deixando a politi- nistério da Justiça. Na res- j,
-. '1. "'M G" ".

-

dura_nte as chuvas,� desli�a-
' ,de ,Segurança· ��cIonal e. da da

..
o pro-Dlen��.__

'

JIII
ca� de lado. O ruscurSQ de posta que ac�s.a o recebi-

Jle o petro eIra ato rosso. promoveram ate a noIte 'mento -e desmoronamento SOLDADOS AUXILIAM Imprens�" a
. �a.o _ ��1.�or�:�r .< 11 Chou foi transmiJldo 'pela ment�, d_!)s pedidoss o Ita-. II

.

de o�tem r�sgat�' de _1 :6<?O pesso,�s que, se enco�:üra- ócorrido$' s�l?àdo�. �Aq:q�:Í�-go <
�le�hum.a reVJ.sao. -A ae�:a>:)ao 'NA.DA D.E-- RE?F)p.�Mi:\ �l' RádiQ de Pequim e p�irece . .n1araty assegurou. que no 't

Yal1l ;)Jh;�qq�... �nq . ..rnllIilCI�l.O· q.ec Gar.�uat:a,tl1ha, ,eu:jàs :<Até o' matt'n;nto fb�rn. -rc-ti....,..
_'. ',.S�ldádC:s d� Êx�-rCit:d- 'el1--

:tM<�:.....,
sido --tt;:}ma'Óa.-. ''por él�,_ w

'. con.firma� _as / jnf-ot:lll��ões' caso :de .deer.e4J,ção. .-i{a.,_ ,_..ex.�• .j

COmanicáçõe,S' por terra .continüam Ínterrbmpldas 'e'm rados- dos escombros ma,is de traram igualmente em ação
não',sÓ' devido ao fato d.� que Brasília, 22' (�ranspress) J11" de que ha. falta' de alimen- tradição, pelã· justiça' bra- l�j- du to mo t h do em tôda a região afeta.da por
foi cons.ultado p.elo ex-presi- - O ,Ministra dª Justi�a Ga:�' m' tos' no � território -continez,t- sileirª" � Aus�pa teria. prio- 1'1d�d�����C��r��stj�f�:a!á;ebaulf::do�e::���e��;; 'dilkJ/!.a���:oc;�s',sere�e�n·� ��!��int�� d�a�!�!��r0E)�� ��n!� C::i::�.â!rte'i�O' s�U��= �ac��il�,�;;t�er:,ó�il��;r��61�= lu��_' �-=��::-:ncessão. �I

corpo de �?rnbeiros e da polí!ica ma�íti�a ;c.onti- SITUAÇÃO, quanto DE:R, e DNE'R provi- contravam! aInda em fase de rou que nada tratou sôbre a
�-------------------

nua� g TemOver os e�combros a procura de vItlmas. DESOLADO:RA denciam. reparos na estradas elaboração,. mas sobretudo reforma da legislação estabe-

M'ESA RT I d d 1·
-

"d· Ih f da região assolada. Em São porque as duas leis são re- lecida por Castello Branco,
I

E:DONDA· D'E'on'e �._ as .

e a lm�htos', reme lOS e àgasa os orám .RI.O, 2'2 .(Transpr' es�s)' _ O' centes' e não -podem ainda Disse () Ministro da Justiça. . .a... :.J _.,., . _�, .:
.

ti
Y" I'

,

d'd' ,Paulo as- autoridades, siridi- -

,envia os,a:popu ação sit�a -a. e Caraguatatuba, atra- Prefeito de Caraguatátuba catos�e, outras entidades' da
ser ayaliadas, eis que não fo- que o Presidente nada deci-

T">ANC""""
,

O
'

vés de _cQinplex.a qperaçãô por ar e már. No centro co:municdu hoje ao Goyerna- capital-'e iÍlterior continuam ramt apllo·cad.as em �adSost'codn- d�u, tdeCibd�ndO êdle, por S?ra fi _
. ',:ARI 'S DE··B· .......A�T,. ;E.-

,'técnico Qá aeronáut;:lca de São J-osé dos Campos há dor Abreu S:odré que estima mobilizando-se para socor,-
cre os. vIce-presl en e _a vez, 8'L� em. na a sugerI. -

, ,

.

d
. em cento e cinqüenta ó 'ná- 'rer' os' flagelados. _As estra-' Câmar'a Federal, Deputada Adrnitíu no entanto que no 'R·A"" O HO'R

",

RIO'
I

,.

N·'-IC"Oper�af1en�e .ro�afla '. e .P�SI<?�S -qu_e p�ocura� pa- "mero de corpos encontrados 9.as-, de', Ferro Sorocabana,
José BonifáciQ é favorável à próxi:m.o despacho depois da .""

. .' '. �A
'. U..J._ .

r.en· es, pOIS sa . em .que os . e lcópteros a FÃ vão até às primeiras hóras da Paulista e Mogiana farão cir- preservação da nova Lei de s,eniana Santa se focalize as

sempre à Caragu�tatuba levar remédios e alimento.. manhã, em todo munlclplo, cU,lar' tr,ens 'especiais· cole- :Segurança Naciona1, P'OíS ela riovas leis de Segurança e

vítimas das inunclações ...A tando donativos para, C'ara-
é necessária à realidade bra-, ' Imprensa.

isso há dezoito veículos er'l- situação aind� é < desolabora güatat1iba. Quase duas mH I sileira, mas defende· a revi­

curralados entre barreiras na cidaqe, onde os' gêner.os pe$soas; já for-aro retiradas _são do regulamento para

sal-ISAO PAULO, 22 tUPI) ria Serra do' Mar, entre Pa-· alimentíCIos e_stão esgotados .da c.idade pelos navios' d� vaguardar alguns 'dispositi-
O· Governador Abreu ,Sodré raibuna e, Caraguatatuba. e há am'eaç.a 'de falta, 'de' Marinha de Guerra. 'A maio�

vos criados pelo ex":preslden­
fIxou -ç prazo de déz dias pa- Se.te postos de atendimentos água potável. ,são 'grandes rüi dos'� turistas que passa� te Castello Branco.

ra que, 'p 'grupo de trabalho de feridos Juncionam na éÍ- - os esforços para, recuperação vam os 'últimos dias na cida­
apresente ti.m estudÓl sôbre a. dade, seriü-destruída; Os ho- do muriic-ípio, sendo 0f3 servi- de' e outras ali residentes -se

ENVOLVERA

restauração o.a' cidade de téis e c_olônias de férias tamoio ços prejudi�aqó's por cOnsi- deslocaram para ,cas.acg de MINISTROS
Caraguata,tubaJ, 'arraz;ada� bém cederam suas iilstalâ- derável quantidade de lama, parente::;;,da_capital é Santos.
por violento' .temporal.

C'a-I
ções pára' alojamento por tronc'os de árvores e outr.os ,Retirantes estão desembar­

mirthões, návios,
.

lanchas. e desabrigados. Grande nú- ,detritos 'acumulados em vá- cando. em Santos.
'a;viõe� Con.tinuam chegàndo mero de vítimas feridas fo- rios iocais. ,A d:Ístribuiç.ão de
,ã regiª,o s�nistrada com vi- ram levadas a São Sebastião. roupàs, alimentos. e remé:- TRISTE ESTIl\'iATIVA

I
.....

v�res, medicám.entos� méçli- 'o número de mortos eleva-se dibs'prossegue, enquanto ne-

OV''e r'ncos e enferm'eiros .. Ca.mi- a ma.i� de duzentos. licópteros continuam. 'bUs,� ,SÃO PAULO�. 22 (UPI)
.'

nhões· c,ari·egados d.e. aU-' cando flagelados� cujo núme- O 'Prefeito de Cara·guatatu.-
'

.

.'

.

.

.

mentos e 'remédios estão tra-, PLANO R.ESTAURADO� ,to total é .calculado em 3 mil. J

ba, Senhor 'Geraldo Noguei-

CfegandO na estrada "que. liga '

't Soldados da ,F'ôrçà:' Pública/ ra da Silva, adlnitiu que "a

n' eTaúbaté -a- Car�guata'tuba. SAO PAULO, 22 (Trans- Corpo de Bomoeiros e:_'Marj":'.· 'cidade n�o' sairá. com menos
'.

Um qni'blls consegUiu t'am- press) - O

Governador'l
nha des!oeam-se ag0:t::à ,para ,.de. 150 'mortos da tragé�dia

"

....
,bém ·-atingir .. a cidade, resta- .Abreu Sodré deu dez dias as regiões mais àfastadas e- que se abateu sôbre a mes-:- _ t

"belecéndo assim o transport.é para que seja apresentadtl dê dí-fícil acesso do rIninicí- in'a, enquanto qu'e o' Senhor' RU$SIA CONTURBA-SE COM

",
de passageiros." Enquanto j, plano para restauração com- pio, onde os danos ·causa.:- :Walter Liesser, SecretáriQ da. -- -- -- -- -- -- -- -- --

gaúde_ de -S,ão P�ulo, �firmou f AMEAÇA NORTE-AAIERIC4NA
que nao ha· m�IS perigo de _' _

vítimas,.·...pois já se tem; a SÍ- .

.

.

,'.

tUaç.âó ,sob: controle.- 'Cara- SAIGON,22 (UPI) - Fontes bem Informadas
"

guatatübã' era ontem uma disseram que o govêrno sul-vietnamita comunicou ao

ci�dade, de��stada, .. o�de os Secretário Geral da ONU que acolheria conversações
voos �e avlO�S e hehcopteros para 'pôr fim à guerra no Vietname mas que abriga
os unIformes de campanha .

, d·'-de soldados' além do desem- reservas a respeIto das novas COil Içoes que o secre-

.barque' de' manti.Q'1.entos, tário estabe!eceú para tanto.
criavam um clima. de campo

_

de batalha. oOs soldados des,- ATAQUE DE ....

cobriram cadáveres de víti- GUERRILHEIROS,
mas das enchentes na ilha
Vitória, distante do litoral SAIGON, 22, (UPI) - Guer­

de Caràguatatuba mais de rilheiros Vietcqngs atacaram

50 km., ,OI Secretário da Saü-. hoje, com morteiros, um grupo

de de São Pàulo continüa era norte-americano 'na costa do

C'araguatatuba, onde che- ,l\iar da
_ _?hina; a quatr<?cen­

gou ·2.a.-,feira última, co- tus qullo�etros de Salgon.
in ándando, as equines médi- Porta-v<?z lnforn:ou que os nor

cas no atendimento às víti-' te-amerIcanos tem nove �or­
ma.s. O'S.ecretário da Saúde ' tos: 29 feridos e três des�pa�

,

..

. .

.

j recldos, todos pertencentes a
, (Conti�ua na 8�, pág,) Quarta Div'isão de Infantaria.
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Us Passageiros',llira
Perseguir 11\liiío da
_' PÔRTO ALEGRE, 22 (UPI) ,-- Um disco
voador perseguiu um avião da Fôrça Aérea Bra­
sileira, - por muito terrrpo. até o apa r-ê lb.o

po-Usar na Base Aér-ea 'Brasileira de Gr-avataf ,

nas prmp.:rnidades da capital gaúcha. Quatorze
pessoas 'que:viajavam a bordo do avião 'militar

vir�m as evoluções do estranho objeto, que tam­
bém foram presenciadas· por outros quatro tri­
pulantes de um avião do se.rvi ç.o aéro-fotogra":

.
rriétrico da Cr-uzeir-o do <Sul: A tôrre ele contrôle
da' Base" de .Gr-avataf .errtr-ou em contàçto co.m o

)', iDC?ugias.: da'. C:J;�eiro .clo Sul de p�efixo TT-CS,

. que retornava a Buenos Aires, e pediu ao Co- s ,

rrrandarrte _Aizender que se aproximàsse do es-:'
tranho objeto e o identificasse. O. Comandante
'atendeu O' pedido.e 6 disco voador acelerou em

qi:çeção oposta a do Douglas e em 25
-

minutos.

àesapareceu. O disco voador foi visto inicial-,
mente pelos passageiros de um avião comanda-
,do pelos capitães .Ftrge.tti e Speri, que vinha do
norte do Pa!s.,Segundo as testemunhas, o 'objeto

.

',era:� -luIl1ipo:�,o" de G.ôr -avermeI:4ada e gir�va em. ',.
-r-edor' dO,ayfãç.> ela 'FA:1.3; rriariterrdo+se sempre a,;

uma cíist ârtcia q�e. Irrrp'erfia" Fotogr-afía.
�

Acha o parlamentar minei­
ro que o regulamento poderá

NÃO. ACHA IMUTÁVEL
SAO PAULO, 22 (Trans­

press) - - O, Senador Carva-'
lho Pilito declarou não con­

siderar nenhuma lei imutá­
vel e manifestou-se favorá­
vel à revisão da legislação de
Castello. ressalvando porUn
o critério de ponderação se­

riedade.

RI,O; 2.2 (Transpress)
Deverá ser realizada na

G:uanabara, nos prOXImos
dias, uma_ mesa redonda dos
b�ncários e banqueiros, para
debater' o pr<?blema. do horá-
rio único, decretado pelo go­
vêrno anterior., Um ofício 'so-

licitando o' enc. ont.ro será

en-Iviado ao Ministro do Traba-
lho pelà Contec, por solicita-­
ção do '"8indicato dos Bancá-

rios:-- O Fundo de' Garantia
também está sendo' analisa­
do pelos bancários, que deve­
rá convocar ainda esta se�
mana entidades estaduáis
para debater o assu,nto. To­
dos- os aspectos do Fundo de
Garantia serão analisados,
segundo os diretores dos sin­
dicatos. Temem os bancários
que horário único provoque
desemprêgo, com graves con­

seqüências para a classe.

Sul Vietnamita
3' Find

Desejaria
r lue'rr.as·
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"

dimento dq Governador Negrão de" Legislativa, declarou' que' apesar de gundo afirmou. A revelação de Car-
federal na Guanabara vai ser a meta Lima. Prorueteram revelar tôdas as ser adversário do atual govêrno da valho Neto é dirigida a diversos '

q.os deputados lacerdistas Salvador irregularidades na ação -dos auxiÜa- Guanabara, é frontalmente contrário àeputados da ARENA e MDB, que
�1VIandim, Mário Werneck, Everaldo res imediatos do Governador Ca- a qualque� movimento· político vol- pretendem' desencadear campanha
Magalhães, Castro, Caio Furtado de rioca. tado contra o mandato de Negrão de na Câmara Federal,. na Assembléia
Mendonça .e Geraldo Manerá. A par- LÍDER É CONTRA Lima, que é -absolutamente intocá- Legislativa e na imprensa, de granO:::
tir da próxima 2a.-feira�, segundo RIO, 22 (Transpress) O vel, pois foi conquistado nas urnas de violência, contra, Negrão de Lima,
afirrnaranl., vão abrir caminho no ·le- Deputado Carvalho Neto, líder da e a democracia exige sobretudo res- no sentido de ·criar· condições para
gis.l.ativo cariqca, para obter impe- l?ancada da ARENA na Assembléia peito à vontade do e.leito:r:-ado, se- intervenção federal.na Guanabara.

-g&�--

de artilharia e trezentos sol­
dadus. Segundo porta-vaz nor­

te-americano, os guerrilheiros
chegaram a vinte metros dos
soldados dos Estados

'

Unidos,
sendo repeli_d,os - depois que os

tanques formaram um círculo
e foram disparados armas de
pequenu calibre e bombas de
artilharia. Dois c9...minhões de
con�bate foram incendiados e

um avião a jato foi atingido
pelo fogo vietcong. O mesmo

porta-voz disse que morreram

15omen'te três soldados nurte­
americanos, existindo 31 feri­
dos. Pelo lado dos vietcongs
o porta-voz contou 224 mortos.
Umà outra batalha foi trava­
da a vinte quilômetros à su­

doeste de Saigon. Informante
oficial disse que morreram 55

guerrÜheiros, quando uma u­

nidade 'vietcong tentou apro­
ximar:-se de outra posição man

tida pela nona divisão de ar­

tilharia 'norte- americana.
TAREFA
INÚTIL

SAIGON, 22 (UPU - O es­

tado comunista _dv Vietname
do 'Norte deve perc$ber a inu-

"J�iu'dade de sua campanha,pa­
'ra apoderar-se do Vietn�me do

,Sul pela fôrça. � o que mani­
festam o Presidente Lyndon
Johhson, dos Estados Unidos,
e 0.3 dirigentes sul-vietnamitas.
após o primeiru dia de confe­

rências na Ilha de Guan. Ao

mesmo tempo prometem pros­
seguir suas gestões de paz.

NOTA,
OFICIAL /

ILHA DE' GUAN, 22 (UPD,
Ao término do primeiro dia de
conferências entre ,o Prê.si- .

dente Lyndon Johnson e diri­
gentes sul-vietna.rr.ütàs, foi di­

vulgado urna nota oficial, na

qual aconselham ao Vietname
do Norte a desistir de sua cam

panha de se ap()derar do ViE�t':
name do Sul� à fôrça. Embora
DS,;':norte-americanos ",�, .tenham

dito que tudo farão vara � paz
no leste asiático, o Primeiro
Ministru do Vietname· do Sul,
sugeriu. ao Presidente Johnson
que os· Estados Unidos amplias
sem a gue�ra na Cambózia,
Laos e· i1;ltensifieassem os bom­
bardeios �ôbre Haifong,' maior
centro de abastecimento do
Vietnan�e do Norté .

LONGA�.E
DIF:íCIL

ILHA DE GUAN. 22, (UPI)
A guerra do' Vietname será
longa e difícil. Declaruu hOj e
na IJha de Guan o Presidente
Lyndon Johnson. O estadista
norte-americano reuniu - se
com a imprensa, momentos ano
tes de embarcar de regresso­
aos Est�dos Unidos. Disse que
a conjuntura militar no Viet­
name havia melhorado mas é
muit6 evidente que a guerrà
nãu será encurtada. Disse a­

inda'que nada faz pensar que
os dirigentes de' Hanói este­
jam dispostos a entabolar' ne­

gociações de
.. '

paz. Acentuou,
po,:rém, . o :Presidente Lyndon
Johnson, que na reunião de
Gú.an não se 'adotou nenhuma

·'decisão de' c'll.nho estritamente
militar, e que' o General Wil­
liam Wist, comandante das
fôrças militares nurte-ameri­
canas no Vietname, não for­
mulou qualquer pedido de re-

fôrça.
.

ESTÃO­
CONTURBADOS

LONDRES, 22 (UPI) -Di-
plomatas da Europa Oriental

. disseram que a União Sovié­
tica e seus aliados estão pro­
fundamen.te conturbados pela
3.meaca norte-americana de
jntensifica.r a guerra'. no Viet­
name e, declararam que estão
dispostos a enviar ajuda ao

regime de Hanói-.-.' Os aliados
de 'Moscou' deverão 'ta.mbém
'p�rticip�r do plano. enviando
a.rmas e ajuda econômica ·ao
VietnalTIe dei Norte.·.

Bc.- Auto i'zou a Abedilrcf de
S�is

.

Agências do BDE. e�m S(
"

_RIO, 22 (UP:{)
,

O Banco' facilitar o crédito rural o�ientado e

Ce�tral qa Republica!'. deferiu o, pe- contribuir para o mais rápido pro-
dido da instalação de mais seis agên- gresso, daquelas regiões. A fim de re-

cias, solícitadas pelo BDE para ô Es- ceber as autorizações para instalação'
tado de. Santa Catarina; localizadas das agências e tratar de outros, as-

no� ,municípios 4e �rusque, Videira, suntos relacionados Com o estabele-'
Cóncórdi�, Curitibanos:,'. São' Miguel cimento de crédito que preside, en--
do Oeste e Anita,Garibaldi. As refe- contra-se lia Rio o Sr. ;Jacó Nacul,
ridas agências irão, dentro- do plano presidente do Banco do Desenvolvi-
traçad<? p�lo Govêrno Catarinense, mento de Santa Catarina.-

COl\'1BATE
ENCARNI.çAJ)O

SAIGON, 22 (UPI) No-
vos e encarniçados' combates

registraram-se en� Deuband a.

50 quilômetros ao norte de

Saigon Aos gritos' de o;'mor­
ram os norte-americanos", --:­

mais de mll guerrilheiros in­
vestIram . contra uma posição
da nová divisão de infantaria

t dos Estados Unidos, in tegra-das
por canhões e diversas peças
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--) Augusto S:yl�io

'rJU3 se: ,�adp I!C� seus d ev rcs c o ....t tros
d",'l.de .ern ·'e�')PQn::)abA.JJÔade 1t um fato
excepção'

.

<'

PrC3crva,:,ao dos va.Iõr-es' básicos da Nacão de sua

c�p2c:dac1c de corn orria.r raças e regtõe«, sem
í

rrt.oler-â.ncí a

de OP ('Dr so l u cô e.s PO'j�)C8S sem corrrrí t.o= san�rentuc:::: a­

ría.pt.a ndo as .. rt U711JCÕ'2 à .... eXIgêndas r:e u rna ,;::o'-"edR­
-i. em ou sca c"'e rrrod er rriza.c ã.o scm o vtotcrito t.r a.um a tt«­
rno que E1P outros no �o-::; a.corrrp.a.nh.ou �s tr'Cln�fo��ma-·;;:;r!)'::;
sU�lai.3

-

profurtrta . -1_-vRn to l�;-O é verda:ie r'ue c:O''110 .... Tn­

'voltic'loriá.r íos rrru+to a i:_CS dg_, "Revo'u ...... ão d� 31 de rrl'r�­
co "'\�as prUil8 UIG pela �utentieidade e não peJo acomo-
a�smo.

.

Rmu o '-112, lH1ni troo criação de nova0 fo In'\S ecu-
n-:rrucas i...,OC'"�(31S e pol ...t'cas. numa soc1edade Que precI�a
resolver o sr>u p"ob1ema de desenvo1vimento e oue dpvD.
f2!/i'é-Jo C-::rto O -:;,:yv{irno da Revo-uc-§u S" ten� ePln=­
nl1ado nUHl P' Ai""""'.��O pj ofundo de- refon:TI.ft O Pre<:::ldent�
MÇl"?�echal Ca te110 Bl·an:?o enfrentou a tudo AI é os m::-'_IS
t01·pe--; 8 .Sql.!""''''. Azora Y7rá u Presid.ente Co�t-a e SI�va
Com êle est2�-')J tan1.0é,n 2" Pátna o povo que aor""nde11 a

Tc:-.cJociT�aJ, ('\f naJ. ReforIllas, dizia eu. Realmente Ré­
forrnas p�ra p1anar a obra dp nôvo Presid"'nte: Refo'r­
n1as econl-)l1" lcas, como a fi'3cal e a mone:>fári"='· refurma<=)
Gelal:>. (orno a reforma agrária, e a habitacIonal (nesta

80 cr210 de fa:o quando lhe enxergar de fato os frutos -

- Cl"'RO EHLKE

--I---

..

Joinvi Ile, 23 de Março de 1967
- -- -

�

annen
por enquanto, nada feItu); r-efor-rna» no'ji íca«. n.,rq ,..."'-_

J H>lr o <1c;-.compasso errtr-e o poder .formal e o r-ea.l, obri­
g�ndo-nos a repensar o processo pcrt_u.ê::LrIO, q ue peJ.\....v..l.
autentIcidade por lhe faltar í

deo log'í a e repr:::sentatlvida­
dê po-r se engajar em alianças eapúr í

as ao sabor de per­
r orrano ides de oportunIsmo reg í.orra.I, incapacitando-se
para t.re.rrsrntt.ír- à Nação rneri.sa.gerrs claras e coerentes

HQ qu,.. DO"
í

rrrport.n a t.odo.s con st.r-. r - d '7.i"" t�n1-
Oi TIl U ]\1' n rsr ro - 8 <' d�!nocrai :,::ac.s.o c1t,,<: 0'-,0 � lD,u"d""r<
L,8 i r-J(y, L"'íO '..Jl-gLlldo 0--; (>:>l�OS, 0<' r-e c .... 0-::; as Cl8_<­
.e c s : �rf)CP',r.:o q"I-'�, se ern pr-eend í

do dlnamic,...·.,..rH·nl--c. t.ov­
ri : r.:t o cso le t.a a corirr-ovér-sta entre o ca.ptt.a.Ií.smo e :._ 0-
c ía.l+srrro "

r

PreC"l�amos democratizar o acesso à edu!cacr:o. à ca­
<='a prónna. à simples descência à ví da , à ga.rarrt.í a de
s.ubsãs t.êrrcí a não de r-ernerrda.dos mas de a s.segurados pe-10 r-=>ndimento honesto do t.r-a.ba.lh o ; precie::ambs dar ga­
r--'nt1=ts b á.stca.s ao homem bra<='HelTo comu o pq,�c:o rria i.s
í

rrroor-ta.m te na restauração derrroor-á.Líon o u» a.té UR'or'l
a i.n d a n50 Irouverrao s exper-írnerrt.a.do }"c::.«o nos ob .... iQ'-q, a
.,.� ..... '·('nc:�r o «-ic::;tpma f irr-a rrc e ír-o de educa-�o quo. d á educa­
ção universitária gratúita mesmu aos( ricos e não dá edn­
cacão :::ecundá::-ia aos pobres; que exagera reouíntes de
adpr.ação humanista e d.f.(letrista por uma� minoria prl­
v11egjada, e não dá instrucão de aperfeir>oamento- voc�­
c'onal e tecnico para o serviço de indústna e d� agrIcul­
tura modprna

Enfim. precisamos melhorar l) acec;<"o à h.abita'-'po
(org Vlva ') não simplesmente por consid�-qcõp« humq­
nItárIas, mas ?t3-ra criar oDortuniclades de emprêqo me­
lhorar a produtividade agrária e promover a estabi:ida­
de socIal.

� com essas Reformas inicia-se o Govêrnu Cor.:ta e
SIlva. E como êle estamos como estlvemoe:; com C8stel­
]0 Branco Que Deus dê fôrçac:: PO nôvo Prp;ld,on�B e
rrn:nta fideJi0ade a nós todo« Estamos também cum o
Senhor Presidente Costa e Silva.

-

• tu la do corno :
" As BandeI: as

CurItIbanas e as Ordens ReaIs

para a Abertura- de-um CamI­
nho para o Sul Zacanas Dias
Côrtes, FrancIsco Xavler Pi­
zarro e Outros'.

P2rdoar-nos-á cert2.mente, o

ccnfrade, se lhe levantamos
breves reparos às cr-ôrrí oa.s

ttstes, porém, a.rrrtstoaa.merite

:c'·os, ou t.ro 'J�)iQ+-IVD 11.'::;ll """-'1.

C::PDBO orle díss.ec.a.r 1.!�1.! p on t.o

lo""""roe:Lldo da h's�ória r�­

g-íorra
í

e rrací orra.I, Que nos

pa.r ece, agora. (após longos es-

tudos e pesquisac;). sut ícren t B-
US então chamados uCampos rn eri t.e claru. ZacarIas Dias
de Palmas", corasoa.rit,e, aegurri Côrtes j a.rnars t.r

í Ilaou os cam- .

do sua esteira, outros hIStO- p03 de Palmas POIS aue, como
riadores proclama:-am mas se rrrode.st.a e dec::pr�tenr.:io�ampnte
adentrou, antes em t.errf t.ór-í o <='1Jc:tentamos (a'té prova con­

i catannense, após cruzar' o no víncerit.e em corrt.r-á.r-ío j • no ca­I Negro (então �'no de Una"); p ít.nlo FUp ..... a refendo:
I conheceu o morro Tta.í ó

(pUSSl- "A oco'rr-êrrcí a rJqç: bqnd-:>l-�a"
f velmente não o atualmente palllI�ta'3 de Cnritlba, no p1a­
r consagrado, mas o conhecIdo naHu barriga-verd�, durante
I Morro do FunIl, em Laj es), co- os príme:ros decênios do sé-

I
nheceu as lavras ou HMlnas de culo dezo to, c:e devP�l 800;;; P""O­
Inhanguera'''' no denomInado pó-:::ito-:::: r�"1 CArre PortuO'uBcca,
"Sertãu da Enseada das Ga- de mandar abrir um c3minho

I
roupas e Ilha de Santa Cs..ta- pqra 9 condução � o r>omé-c'o
rina), delàs extraiu ouro, e fi- 0P p-qrl0 rt9<::; c<:"I'YYlT)Qnha,s rio
nalmente, elaborou o �eu fa- Riu Grande do Sul e da Co�6-
moso "Roteiro do Sertão e Mi- n;8, d0 8"'lcJ"Rm�n1 () "0:::>""'3, a =n-

I
nas de Inhanguera, vindo da tão �'VIla de Corltibq" e rl�s­
VIla de CurItIba para elas' - tq" para o COU1prdo d'"'<=) m:in'1S
que se fêz transcrIto, Já, em de O'lro dp Cuiabá, MInas G=­
revistas do: InstItuto H'stón- rai« e Go'n �.
co e Geográfico Brasile':':-v, Do "fl's:?p nro'eto n�""CQn n'"1« v'a-
Arquivo do Estado d= S. Pau- I g-ens rpa1izf.':td-ac: de S9n-l-oe:; pq­
lo e outras maIS divulgações .. T8, o :;:ul, de 1711 a 1715 00'0
no fluir dos tempos.

I
�Rrcrp"r)t-o-mr...... M"'nllol Gon .... ql-

Para tal afirmativa nos ba- �·as dr-> AO'"inr ...convOncO!-,r'l()_ .... �
seamos em elementos atualiz'3,- n ;""u;:=ío V em con'"'O�·Hlânr>;q,
dos de cartografIa catarjnense, r''l'3 vlnt8�pnc: e oport'lnJdada
concur�o técnIco Que faltuu, à ! {"'� +,,1 ('n�,,6("'C o (\ "1..::e c:a 'Y'!R,-
éDO'.?'1 ao grande R10 Branco. 3 tr.'n�"'·'1 na''"'« C:R�+�") :PP""'�""c:
E nos pronomoc: tão c:nmon+e J 0">'Yl +8' s""n.L.·<io fnita<::: P""X......,=-

...

�r
para evitar desfigurações his- I po 0'nTTp�n""'�OT da C'1.uitania
tóricas, a divulgar, para co-

I
rle o�o 'Paulo D. Rodrigo Ce­

nhe�lr'1ento e eventuais con- z""r do M<=>nezps
testações, um do<=: canítuJoc; de LiQ"'ando-e::p 0<:: banrlPjrp-.,+o<:,
noc:so Jivro -

H Bandpirante'3 R, êsc:;o �mDreendlm�nto oficial
e Tropeiros do Sertão de em 179.0 Lllm rlAl?-<:;, �Q ...4-o'n_
Cnrifjba' (A conouista mau pqjc: np Ahrr.Hl ufc:>ro('pll-

I
co nlana1to catarinonse) - .... 00 para abrir '-'Q1'1l.inho d� Cnri
a ser brevemente publicado por tibq ppr� o 81.11 "n<:>r!21 �nro­
PT"'13, d3.S ErlitAra.c: nacionqis o vpita""'-'°n+o do jn'�..,,'�-·..;"{TO' 0'--'_

r ('tual S� contém n3. secção que do exic:-tente no dp ..... T'ovoq rio e

I trata da'3 b�ndeiras porhH�uê- extendc;�in'l() "Y)o:d� clac::do !.qO',.l-
.-.gJ<::: no bandeirismo paulista e nq, fltp a Colônia do Sacra­
curitibano. e dp. outras entrR- mento" .

d3S e explorações, e vai inti-

Temos acompanhado, através das páginas do
"Jo rrual de Joinville", algumas incursões do fe.st.e­
j ado cronista Elias Domit, em setores da história­
� cÇ!iona: catarino-paranaense, no que respeita mais
pro� r-i a.rne.n 1 c ú. região do histórico litígio: primei­
ro rn c.n t e com a Argentina, na questão do Território
de P'u lrrras , e, por último, entre Paraná e Santa Ca­
tarina.

Chamou-nos p ar-t.Icu lar-rrrerr­
te a atenção, ter o a.nt.ígo

confrade do Centro Cultural
"Euclldes da Cunha", de Pon-

HOJE part,cularmentE" no

fato ,ie qv.� tal 'ncursão não
se pel1 entr2 os anos de 1718
q 1720 mas s�gl1ramp.nte pm

1723 e que Zacarias Dias Côr­
tes não seguiu pelo Iguaçu -

(ex-RJo Grande de CurItJba e

também ex-Rio do Registro) ,

r.í1as apenas o atraves::::ou em

<:::1.12S nascantes. AInda, e nãu
obstante a admirável def�sa
do inolvidáveÍ Barão do R';o
Branco nos tenha valido, :qa
época o laudo arbitral favorá­
vp-l - do ex-Presidente Gro�)\.Ter
C'eveI8nd, na auostão tprrif-o­
rial com a Argentina. Z'õLcarias
Dias Côrtes jamais atravessou

, cO:::1.::iar na E.soela de I-Ioje e

II
,compreenderem que se ;;., esco­

",).a pr lnanat �de ag0ua fizesse,
_... _ . ape_'1.as o qU'2 a esco�a de en-l\H.. I]tO'.:> ..::>ao O paIS que, no seu justificado inte- I tãu faZIa, teríamos, dentro em

..... :- ss,,- pelos fiEl< s, queixf"m-se da Escola Pr:imária de I breVE", 'l'ma geração de deslo­

Hoie, erder s8nÔo, muitas vê:zes, as queixas contra I ca,:ws e cornplexados, face à

;'$ Dr01..ess6ra��· <--Essas p .....ofessôra n-
.

a _I
VIGa OLIe a �oclectade de hOJe

.:- .. " .c �

•

•• ."
__ � '"

s ao e�sln m n� nos apresentada. l\leu lrl!lQ J3 esta ha tres anos na escola e nao o SABER I EH e o SABER
�u bc nada" _

�.

j_ Ia ·neu tempo a gente aprendia muito EE'CRE'V"ER são metas oue a

lnals'�) etc.. . E.s::?o�a Nova v�sq, a alcanç:::r
c;omo um ITlpio de a crIança

pa 8, sem uma me::r-- OI' análl­
_e dus fB-tos, baseados, 8pC.!.l..8,-:::
n �pecto a.pu .... en-ce do pro­
gresso nos eSLL1.dos do seus :fi­
Jhos. H:::t -r;ambéIn o.:::, ou� são

gr}-1�na ::)C "'IS e mate,:náticas
Ju:itarr.... en!J2 C'0.iTI um !:r:,p2..gue­
aI d-=- I-:Il t;Cl' ...a e de GeC'g�-aflq_
De-ssa ln.o�]. s ra, as atividades
(-;SCala res. sun1.amente
I ns a base .....�a men ... orl2'ação �

ia al...:.or:nat zação, d r/anl_ aOJ

daquela epoca. um a l.lUS S.U
p.co:;re;:;,so 1"1..:1 aprendlz9-

os .Eatisfazia

mais; como

lutar· como

caminho ..

Url. f1m de
dos me::.os de

Jhe
de

dos
cornu

dos
de

admissão, como se o fato de
H passar" OJ..l '�não pa.$sar,' i:ôs­
se uma prova de demon.straçãu
de quem é gente e quem

-

não
o é.

L emb�em-se os senhores pais
que o exame de admis�ão nao
é questão de capaCIdade e SIm
de "{Taga� e aue" po-·

.. tanto, o fa­
�o dê seus fIlhos não consegui­
rem e.�t8r dentre os que canse

gu.iraPl. vaga, nãu quer dIzer,

,
€Y:"1. ab:::olTlto que a escola não
oe:: preDarOll Ela, talvez, não

I
os tenha preparado

�

p'3.ra en­

frentar urna panca de ex�me
dce admissão, mas prpparou,

i � FT,"1 Q111. lda p!:'lra ""er um estu-

I �;n��a e ���DO�l������ade�ô�sc��
I ,�8US de�Te-e["' d_--:>ntTo dac: DOS- I }

i F�b:'luadl?C de F,ccoJa d� Cri8n- �f {
I (':f! e dpntro da� POÇ!c:ibr:idades ! �

I
du que a criança pode dar. i �

�

Ey �pr da Eç,col,a
r

Primári�, ) ;
.lr'utos de curso medIo. ou eXl-:;- i �
g�' d_a crian�a rendimento de i
a dole�c.ente é desviar a pleni- "

tude da m'Pnte flumana para D �Jmno.sc.::J:vel e o anormal, numa \
visão de pura manifestação da .�
n1atérb .«em a beleza � ,.Ide- �
_:�eny�1virhento do primado do respl:-üu. \

!
ct

I i
l
)Y
l
t

BERLIM (Por.Jorf; Hansen
Impressões da Alemauha) Há
mais de vinte anos uma linha de de­
marca�ão de 1.381 km separa a Re­
pública Federal da Alemanha da Ze­
na de Ocupação Soviétiéa. Numa lar­
gura de algumas centenas de metros
esta linha de demarcação decorre da
Baía de Lübeck_, no Báltico, até à �

fronteira checoslovaca, pertQ de
Hof. As suas barragens de arame far­
pado já parecem

-

intransponíveis.
Não obstante, ainda há habitantes
da "Zonã Soviética da Alemanha que
conseguem fugir para o Ocidente. As
autoridades da Zoná Sovjética pre-
1 endem agora aperf�içoar ainda
mais o sistema de barragens. A fr0n­
teira será reforçada, procedendo-se
ainda à renovação de tôdas as bar­
ragens. O que os dirigentes da Zona
Soviética designam, com certo or­

gulho, de "fronteira moderna" é um
diabólico sistema de tôrres de vigia,
valas, barragens de arame farpado e

de minas.
No setor norte da linha de de­

n�arcação, entre o Elba e o Báltico,
com Ullla extensão de _133 km, já
terminaram os trabalhos de remo­

delação da "fronteira moderna". Ao
que se -afirma os mais de celn abri­
gos suhterrâneos, as mais de 90 tôr­
res de vigia e as quase 40 barragens
de estradas não bastavam. O sistema
de barragens, que, ao que consta,
servirá de modêlo para tôda a linha
de dem�rcação propriamente dita.
Olhando para o leste, o observador
vê primeiro uma faixa completa­
mente despida de árvores e de ar­

bustos. Atrás de urna alta barragem

Con�inua

A Morte
Todos

� f\r palavr�''''' contidac;; num.

� ri i -:!"p de fundo publicado
há.- dias (;I.i: do �orrente)
pelw jOnuil ,�O Globo", dp
:;tio de ,-Taneiro concorr�:rn

3'cel'ltua damente com as f­
dé��s. e os pontgs-de-vista
-do A da colun� e, assim
�endo, é m.uito oportuna à
t:l'"!"O

..
n.c;:crição, cOJn

I a devid�
��-(3nia � do- citado trap"='! lho,
cujo título· é ��Uln.a Ques­
-tão. de Honra NacionaP'.
Com a posse, a.JH-anhã (no­
ta: o artigo é do dia 14,
como -:-"i. apontado), do
Presidente Costa e Silva,

• portanto, o momento de co­
Io-car em tela, com a exi­

gência de que sejam defi­
nitivamente resolvidos, al­

guns problemas cruc i::1,Ís
da vida. brasileira. Na rea­

lidade:. rã,.., v2rio�, m>;»s há
um que pela SU3t suprema

Hoje se preo�u­
pa em criar na crian.ça, uma
"'scala de valôres de vida ca­

paz de ihe a;segurar Uma a­

dequação social e profissional
"ompletas. Preocupa-sé pelo
'em-estar presente e futuro do

�d ..J.é�ndo abrindo-lhe�: horí­
�ont�s novos, através de cami­
--:htls �pguroe:; e utilisávels.

A Escola Moderna não
i'l'l1erescsa em. ensinar- a ler
?Tn en�in�r a esrcrever;

interess�se. isso sim.
ensinar a saber ler e �
escrever,

interessa-se elt) ensinar a

bus-ca r récursos, em peSQuisar,
cr", observar, 'nlIm preparp
"pt"ático paTa a vida. ....

Na réformu1ação das expe­
riências infantis, a Escola de
Hoie atinge seus obietivos, ex­

n10rBndo a capacidade criado-­
ra da criança, desenvolvendo­
lhe pussibilidades que talvez
os paIS não chegassem, jamais
3, dac;cobrir.

Nas inúmeras atividades em

cbsRe ou extra-classe, que a

Escola Npva põe em prática,
Tie::ando àquela ideal prenara­

rão para a vida. não pode sa­

tisfazer aos pais que desei�m
"'(TA)'" os cadernos de seus filhos
cheios de exercícios e de "de­
"{Tere« de casa". Esses F�is não
compreendem QHe tarefas co­

rnu at-:; de racortar graVllras.
colecionar o,bjetos, opservar a

n(.:ttUl"=za, deSenhar, cantar. e- �

te. �ão muito mais importan- ,

to,s aue as págin<::ls repletas p:e r

cónia� e dA- cpntas de somar ...

Os Senhores Pais ". precü�am

importância reclam.a.. tra- �

tamento prioritário. Ao
mencioná-lo assiln., de for­
m� . adjetiva, ()- leitor Ja
adivinhou de que outro não
pode ser� êsse problema se­

não o da edncacão. Certo.
T'l"'at,a-se da qúestã.o fia
tnobilização da riqueza bra­
si'e:ra que mais tnalbara­
ta�l'los: A Inteligênci:'.l. das
Novas Gerações. - Prp­
clamamos a todo' momento
que desejamos vel" o Bra­
sil transformar-se ràpida.:­
mente em grande Nação
moderna. Grande Nação
moderna. 'significa Pq,ís
apto a vlver na era da tec­
nologia. Mas, pergunta-se,
estam.os equipad9S para in
gresgar na. bnenqa área d�
revolução indústria" da
(}u-al depgndem fund�mon­
talmente a cont·nuLlade e

_,.� salvaç.ã"a é. Cf a�":r-o das ren-

1'iões: (;I verdade da filosofia: e

dever, dos moralistas; 'O! CatedraJ.
los que h..tta� peJa qra1X�"".2:a de!?

JUíZO DE DIREiTO DA PRIMEIRA VARA DA
" COMARCA DE JOINVILLE

Eaital de Cita�ão "COIn o Prazo
Trinttl Dia's, de 'Interéssados A.u­
:.

s6ntes,1;'�ert(js e Desconhecidos
(qúiÍnI1�ntos) metrôs� com

<

ter­
ras de Salvador Moreira, con­

tendo o imóveL mais ou me-

l nos a ár'ea �total de 13,200 me-

l
tFOS quadrados. Feita a Justi­
ficação de posse foi a mesma

) jUlgada prucedente por sen-

FAZ SABER aus quê o pre- tença. E para que chegue ao
sente edital, de' cItação, com o conheCImento dos interessados
-.::>razo de trinta dias, de in- e ninguém pOSE� alegar ig­
teressados ausentes, incertos e norânCIa, mandou expedir o

desconhecidos virem ou dêle presente edital que será afixa=­
conheclmento tiverem.

�

que por do na sede dêste Juizo, no lu­
uarte de MARINO DE

OLI-l
gar

-

de -costume, e por cópia,
VEIRA, brasileiro, casado re- pupllCado uma vez no Diário
�idente no lugar Espinheiros, da Justiça e tres vezes em jur­
foi rermerida uma �(':�o de nal !ocal. DADO e passado
Usucaniãu para aquisição do

JI
nesta cidade de JOinville, aos

Gomínio do imóver seguinte: vinte e tres dIas do mês de
UM TERRENO situado no lu- fevereiro do ano de mil
gar Espinheiros, fazendo fren- vecento� e sessenta e sete
te para a lagoa Saguassú com 'I (1967). EU (a) M S. _a. Pe­
uma extensão de 26,40 metros reira, Escrivã o mandei dati­
limitando-se de um laào com lografar, conferi e subscrevi.
terras de Pedro Silva ou quem

I

(a) Francisco José Rodrigues
de dlreito numa extensão

A

de de Oliveira. Juiz de Direito da
mais uu menos 500 (quinhen- Primeira .Vara. Está conforme
tos) metros, até atingi� as ter- o original afixado na sede des
ras de Leonardo Meinert, com te Juízo no lugar de costumo,
quem confronta o travessão sob o que me reporto e dou fé
dos fundos numa extensão de,
26,40 metros, e limita de
tro lado, também numa

tensão de mais uU menos

Doutor Fra nciseo .. José
� odrigues de OliveIra, Juiz de
DIreito da Erim�ira Vara da
Oomarca de Joinville,� Estado
ie Santa Catarina� na forma
ia lei� etc.

o aceleramen to do

progresso material e soci.r I?
A resposta será doJ.oro<:"!a­
Dl.ente negativa. Investi­
gação realizada no ano

pasado - 1966 - mo�tra­
va que enguanf.o a Alemà­
nl1.a possuia 7,3 cientistas

para cada grupo de 10.000
habitantes; a Inglaterra"
11; e os EstadQs Unidos_
23; o Brasil contava com

apenas O:8!. Quer dizer
isto Que, se êsse quadro
não fôr mudado urgente-
mente" fica-remos a rebo­
que d� civilização ociden­
tal _ Não teremos meios
para acionar o deseJnvol-
vimento, o qual é estrutu­
lrahnente uma óperqção ba­
s�' d� nas conouistas da
(.��ncig � da técnic:.J,.
(Continua) .

Data supra. A Escrivã.
Maria da Salettê Guimarães

Pereira.
'

Espia Por
os Lados

cf e arame farpado começa a çhama­
d a: "faixa� da morte" com minas,
arames de tropeçar e sirenes de alar­
me. Atrás de várias barragens de
arame fã.rpaçlo abriram-se valas, re­

vestidas, em parte, com placas de ci­
mento claro. Estas valas são -autên­
ticas ratoeiras. Caindo nelas, os 'fu­
gitivos estão expostos à luz dos pro­
jetores.

Tôrres de vigia, abrigos sub­
terrâneos, zonas percorridas por
c.J_'es e sucessivas barragens de ara-

-

me farpado completam a fronteira.
Durante a noite uma cadeia de pro­
jetores ilumi.a tôda a linhã de de­
marcação. Os guard..as da fronteira,
que só fazem as suas rondas a dois,
têm campo aberto à sua vigilância
Atrás da fronteira propriamente di­
ta criou-se 'uma "zona de seguran­
ça de 5 km", na qual só se pode en­

trar com uma licença especial.
Já se verificou o Hêxitt\" dêste

sistema de barragens quase impe­
netrável. Em- 1965 na parte seten­
tdonál da linha de demarcação es­

capara:(ll quase --250 pessoas. Em 1966
c seu número baixou para ll1.enOS de
150. Na Rep. F�deral não se sabe
quantos fugitivos foram abatidos a

tiros, esfacelados pelas minas ou

presos� Também {altam dados fide­
dignos sôbre as despesas que impu­
�eram à economia da Zona Soviéti­
ca para custear a construção dêste
sistema de barragens. Ao que parece,
às autoridades da Zona Soviética pa­
gam qualquer preço só para hnpedir
aue alguém fuja para a parte livre
da Alernanha.

PEQUENAS NOTAS
� EIS a'g'lm�s 0"'0 rpõf'lS .00 I O rer,to do mundo O'J, pe!o me-

MInistro da TecnQlo;?:ia, da Grã_ � nos, a m�lOr parLe Q,o mundo
Bretanha (Sr A \1-,. 'Benn) A decu,ão re'f'resc>n� ará grande
cc;

••• o país adota�á o Sistema auxílio, especialmpnte nos: cvn­

MétrlCo DecImal não pur ra- tatos dá -Grã-B�etanha COIn a

zões ideológ:!Cas ou teóricas Europa Permitlrá, 19ua 'n1.ent�
mas por bOê-ls e sólIdas razões !"ue o Re no UnIdo partICIpe
eCOnÔrfllCaS, poiS', de outra ma- mais inten ..... amente de npgo­
neIrEl., nosso comércio será pre- internacIonais sôbre
judicado". "... as unIdades de
medIda con<:::tltuf>m realmentr->
o alfabeto da CI�ncia e esta

re!?1lmente
ha-

:-:..� Este, segundo o British
New-s Service o princípio que
levou a Grã-Bretanha à deci­
.5'ão de adotar o Sistema Métri­
co Decimal. O Sistema Inter­
nacional de Unidad�s, ou Uni­
d 9.des S I como são conheci­
das, é aind� m!l is importante
du que a adoção do S1\1:D.

Infortunadàmente são poucos, raros mes{no, aquê­
les que em JOlnvIlle se dedIcam às A:rteS-,"'sejáinr quais fo- .

rem R.S modalldades. A CIdade Já é grande, de produtlvi­
dade' (materIal) das maiores, relatIvamente 4 falando,
mas o'" feItos de ordem cultural, Intelectual, são mínI­
mos Não é preCISO Indagar pelas razões dessa sItuação,
que é lastImável. E, aInda, valôres que surgem não con­

tam com compreensão, nem com o necessáno apo o. Tu­
do é verdade e, enl. últlma anállse, um problema socIal.
O A da co�una ""teve oportunIdade de folhear um cader­
no (surradu) - dêsses do tipo escolar - com longa .sé­
ne de apontamentos e de... belas poesias, tudo da la­
vra de um jovem joinvIlense ( por certo com menos de
2� anos de Idade), o Alfeu Marina Harger, sImplesmente

-Alfeu MarIna, seu "nome de batalha". E dos seus escri­

tos, todos valiosos, eis alguns trechos, que muito mere­
c-em .sEr divulgados com maior amplitude. - De "A Chu­
va: "A Chuva cai triste lã fora. Eu penso na nova

aurora Uns felizes, com tanta aleg:-ia. Outros, sonhado­
res, em sinfonIa'. - "A Espera H

: "A vida é bela é es­

plendor. Venha, venha, meu grande amor. Eu lhe can­

tarei, do amor a poesia. Venha tirar-me a melanculia".
U

InspIração'" "Pensando, sem querer, um dIa, SentI Ins­

piração para a poesia. Não sou um homem letrado, e

nem tão pouco estudado". "Estimada P02sia": "Você
rqsgou uma poesia, Nãu sabe que dor, que flloc:ofia. sen­

tIU um ponta bem o�cu�o Pode crer, meu amigo, lhe a­

fIguro". "'Vamos escrever": "Na minha fraca opinião.
Escrever uma poeSIa, É retratar dum coração, A sua Íl­
loc::ofia' "Natureza triste": "É a natureza que não fala,
� o vale que se pala. é a vida que, sem querer, Faz nossa

aJma entrlStecer" Cum a devida vênia dos leItores, em

olltra opo�tunidade a coluna dará nôvo destaque ao jo­
vem poeta jo:nvilense que é Alfeu Marino.

000

000

* FAO é a SIgla tirada do
nome em Ing1ês, sob a qual se

conheCê a OrganIzação das
Nacões UnIrias para a A'imen­
tação e a Agricultura, que a­

Juda as nações da Terra a au­

mentar a produção de sua,.s
pIa ntações, flore"tas e pesca,
bem cumo a melhor-� os pa­
drões de nntrlção Hoi a}gulls
anos, em 1960, a FAO lançou
a Campanha M-pndial de Com
bate à Fome, visando a cha­
mar a atf'ncáo de todos parq, o

p-r8,ve problema d� fOnl.e Em
1963 houvp a jnc:titl:UÇ�O do
Pro?rama M'lndial de Allmen­
to<:;, para lançar mão doe:; ex­

cedentes aJlmpntares a fim nA

prumover o dee::envolvhnento
econômico A sede d:t FAO é
enl. Roma, Itálla.

D1retor-Presidente:
-� r L�L/'T'Er� II }·,di.YE,

000

��#,-�"",_4��;.-.:.;� ��#"'��I'���--.:...,...._�
�.... �

� Prompteu (palavras do
BNS) o l\1:inistro Que, no fu­
turo, a Grã-Bretanha falará
a mesma Ungua científica que

i..l3

nd.

'JÜ (' ,,"I - ._x'C-1"eYi �t:,:

AR1NOP FRUHSTUCK

DIretor-SuJerintendente:
NERVAL PEREIRA

D.I.!'f'tOX- Tesoureiro:
ADEMAR GRAHI...

REPHESENTANTE�
ll.!XCLUSIVOS·

SITRAL
�TO DE� .JANEIRO: Av
�;:>lX'O t'viar, 4 6
0'7 - F'c-r: 22-9204;

-:!?\..O PAULO: Rua Cnnr:e-
4",14nêH<(l rt�l� ,}:!.1J..l r:·:"l!10,

S /210 - Fone 34-8777

CURITIBA: Rua Barão do
RIO Branco 63, 15° and.
8/1 510 - Fone 4-9tl22-Ra ...

mal 278;

BELO HORIZONTE· Rua
Goltacazes. lb - (P a.n d ;

RECIFE· Rua M8rque._ do

RecIíe, 154 -- 4° an.d. - con­

junto 406.

PROPA"L
PORTO ALEGHE:
CeI. VlCente, 456 - 2°

--(.}---
Dlreção_ Redaçao e Ofi-

�

Clnas' Rua Abdon Batis­
ta 149 - CaIxa Post;al �

TELEFONES:
REDAÇAO ..

--

8213
l-;;SCHITóRIO e. o o 2411
GER1tNCIA .. .. .• 2412

�JOINVILLE - S. C.
--(.)--

Venda Avulsa .. NCr$ 0,10
..L�un1.ero Atrasado NCr$ 0,15
ASSll"1.f1LUra anual NCr$ 20,00

NCr$ 12.00

*

FARMÁ�ll� S
D PL� �!�j ÃO

DIURNO E NOTURNO:

Farmácia "9 de Março"
Rua 9 de Marçu, 462 Fo-
ne 3789.

PERl\'1ANENTE:

F a r m á e i a Catal'inen�e
� Qu;nz2' - Rua X'" de No­

vembro, 503 - Fone 2318.l
�

i "Habeas-Corpus"

I Esta de p.a.!."1.t;ão a-ué o dia
15 do corrente mês para

f conheCl mento aos ped àos de

1 "Habeas-Corpus", fora das

I horas normaIS, o Dl - Francls-
,co Jo'""'e Fodr1g1'f':.:' de Ollvelra,

) Juiz d=- D'relto da la Vara.

I
Rua Dona Francl:-,ca, 538 que
atendera onde e31J.!.ver, com o

Sr. Ayrton Adelfo de Braga,
_,

Escrivão do Cr�lne. residente
na Rua Padre Ko�b 'ex-Pedro
II) 1 005 (fundos). -

Plantão Para

(
TELEFONES
úTEIS
Corpo do:? )3'-:).1.1:1 t)c.Í -JS _ �

DelegaCIa de PaI cia � �

Guarda de'Trânsho � o �. 29�]
Guarda Urb. na 2218
Hospital I\1l.TI1Clpal .. 4 •

Casa de Saúde � o •• � ,

pôsto do SAMDU � � ...

l\t1aternidade . . .. o ••

Informação Telefõnka

r Llgação- IntC'�rurbana ..

1 Mercado j\'r'un.
-

cipal

I
F�>rum ." �" ... ... • "

I
I
C· M"· FIa. aqulnas amae

I Assembléia Geral Ordinária

São convidados 03 srs. acio­

nIstas] a se reunirem, no dIa
3"f de março de 1967, às 20 ho­
ras na sede social, com a Se­

guinte ordem: Aprovação do
balanço, assuntos gerais, elei­
ção do conselho.

�o68
2777
2555
288&
2111
221Jl..
2983

Jaraguá do Sul, 16 de mar­
de 1967.('o

O. KAESEMODEL - diretor

A NOTICIA é o jornal de
mazor circulação no Estado.
Através do anunczo o norae
ae seus produtos serão le­
vados a todos os lares cata­
Tinen�es

LiÇÃO ESPECIAL
Vale a pena estudar lín­

guas. New Year in Corea
(3rd part) - Paylng your
respects to your fnend.s
and nelghbuurs on thls oç­
caSIon IS quIte an elabor3,­
te buslness: chIldren 'and
gr own - ups alIke bow the�r
greetlpgs, not Just a simp1e
bob of the head, but a gr::.t
cefuI ce-emony ln WhIch
head, arms body incline ln

s10w rhythm to the floor,
then slowly nse agaln. -

Tren the elder person of­
fer:; hlS good wrshe.s. To a

chlld he may wish guod 10-
ok in his exams; to a fIS­
hermann, a big catch ; ar

to an expectant mother, a

flne baby. In other wordc;.
the elders aIways wIsh their
]uniors whatever wil! ma­

ke them bappy. TradItlO­
nally, tbe flr�t twelve d9Ys
of the N2W Ye8.r are not
known by numbers, but by
the nqmes of animaIs - -th�
Dav of the Rat, Ox TIger
and ::::0 on The davs of
the an1mals wlth hair, fu!'
or feathp.rs are called
"Hair Days". while the ot­
hprs (tbe Dave:; uf the Dra­
gon and Snake) are knawn
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Ah... essa falsa cultura. Êsse verniz de co­

rrb.ec.irrieri t.o que o homem se lhe dá, superficialn'len­
te, rrio.s tr-ando-xe com imponência de grande mestre
diante dc 'seu se.rne.lbarrte , julgando-se UlTI deus entre

os, deuses, o melhor entre os rrze.Ihor-es e o perfeito
eratre . os perfeitos ...

Para que uma das coisas mais bem distribuí­
-.das sôbre a terra, entre a espécie, humana, é o bom
.serrso ; af'inal , todos pensam que o têm na quantida­
de exata. Nós sempre SOll'lOS os grandes sem contudo
analisar, diante das nossas razões, as razões que pos­
sam ter nossos semelhantes para agir como agern ,

'l?ara faz�r o "qu� fazcrn e para pensar, incluso, _que Ieles, e rrao nos, e que es tarrro s cer-tos . Va pretensao a

de, querer ser mais do que se lhe foi dado. Por mais
que o homern sôbre a terra viva muito ainda terá a
viver para poder concluir exata�ente da sua razão
de cx

í

st-ir . E por mais que pense muito terá, ainda, a

pensar, para deparar corri a lógica primeira do séu
próprio pen�amento.

Des de a época do renascentismo, acorclaclo das
razões abstratas de sua finalidade de viver, o Irorrrerri
t.erri se sentido rna

í

s palpável, mais ""sí" mesmo e che­
g�u a conclusão de que, COITIO homem deveria ser a
rrre.dIda de tôdas as coisas. Não penso� na coisa em
:sí, se é que poderrlos denominar de "coisa" êsse mo­
tivo que nos justifica a existência. Não pensou tam­

,?ém que' poderia .s er' resultado de uma causa e, por
���?, procura ver naquilo que é "causa�', algo de "efei­
to qu�ndo se pensasse diversamente, poderia saber.
rrruito mais fàcilmente, concluindo questões penden­
tes e que ainda hoje reclama da rrras sa cinZenta hu­
rrrarra esfôrço excessivo. Ah. '. Êsse falso ponto de
partida, s.e é que um dia houve rrre'srrro essa partida'.

Não sabe mais, o homem" na sua çaminhada,elo que o fato de estar- caminhando. Quando deu de
si, já o estava e continua agora, mais consciente, à
procura do ponto ele chegada. Se o mais profundo dos
filósofos perguntasse: QueITI somos? Onde estarrros e

pàra onde vamos? .. não receberia melhor resposta
.clo que qualquer ignorante que da mesma forma in­

?aga�s�: Quem semos, onde cs t.ernos e p'rá 'onde
Imos ....

,

Não é isto, amigos, un'la divagaçã� superfi­(;.ia}. � '. pode o hOluem não saber muitas coisas além
. de si mesn"lo. Conhece, entretanto, no seu meio os va­
lores .<!e que se mune para existir, controlar-se, ter

(

NÃO EXIGíVEL
ço�scIen�Ia de algc: ser e algum ITIotivo ter para que Capital, fundo para aumento de capitaÍ,
aSSIm �eJa. E se nos todos estamos na mesma enras- funçlo de res.erva para manutenção do
c;ada dIante do q�e somo.s, onde estaITIOS e para, onde capital de giro próprio, fundo para de­
-:vamos, porque nao nos ajudarmos uns ,aos outros en- vedares duvidosos fundo de indenizq_­
quanto ,tudo não se define melhor ... ? O próprio ho- cões trabalhistás, lundo de' depreciação�
meJ?, na sua ciência co�oca micróbios em lânlÍnas; depreciação corrigida, depreciação sô-
paroa cultura e observaçao. Será que alguém, muito bre valores corrigido's. . .

,malar do ,que nós não teve a �esnl.a idéia de nos co- EXIGÍVEL A CURTO PRAZO
Jocar �uma esfera e ficar esperando,' pelo tempo de C/c Acionistas, Institutos de Previdên-
sobra 'que 'ten'l, para ver o que, acontece ... ? '

I
cia, fornecedores, títulos descontados,

� ,E enquanto alguéITI espera, . se é que espera comissões a pagar, impostos a pagar, le­
mesn'lO, v,amos nós fazendo das nossas, boas e_ mas. tras a pagar, credores diversos, salários

.

Uma ?as boas que poderían'los fazer seria contribuir a pagar, FIT a recolher, FAD a recolher
tambem para a campanha da Páscoa das meninas do EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Asilo. '. Não deixa de ser un1.a boa idéia não � mes- ElTIpréstimos para desenvolvimento }n-

'

mo ? ) CHARLES 'VE�ER dustrial - Banco do Brasil SIA .

·RESULTADOS PENDENTES
Valôr à disposição da Assembléia Geral
CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Endossos para cobrança duplicatas,
caução da Diretoria . . .

44 ANOS DEDIÇADOS A SANTA CATARINA

JoÍnvi Ile, 23 de Março de 1967

NO'SS
COM:ENTARIO
"<LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)

O diretor da União dos Va­
.rejistas de Minas Gerais, Sr.
Sinval Ladeira Neves, acredi­
ta que o Ex-Presidente Cas­
tello Branco fêz tudo aqui­
lo que possivelmen te estav a
em suas rnaos para, recolo­
car a vida da nacão brasilei­
ra dentro .d.o ritmo de 'p�z
onde todos pudessem traba:··
lhar tranqüilos com o dia de
amanhã. que antes era bas­
tante incerto. Acredita ainda
que o Gove-rno ora instalado
pelo Presidente Costa e Silva
tenha tôdas as condições de

cício. .h.urn.an íza.r a política ec ora
ó

-

Joinville, 28 de fevereiro de 1967.
I

I mico-financeira, que, para

AUGUSTO BRUNO NIELSON - Diretor Presidente ser implanta:da sob a neces--

HAROLD NIELSON
-

- Dir-etor Administrativo sidade de contenção da espi-
I KARL rcocrr D' T

' . ral inflacionária, teve de serRUDO .JF -;;'
- rr-etor eorrrco ,

r-ígida e muitas vêzes inflexí-
i'

'

velo A livre ernpr
ê

s a, e, prin­
cipalmente, o comércio
concluiu =r: muito esperam
do atual GoVêrno.

BELO HORIZONTE (V. A.) - O discurso

proferido 'pelo Presidente Cos ta e Silva teve a I?�­
Lh or das repercussões entre as classes errrpr'es arra.is

mineiras sendo vários os líderes do comércio e da
indústria' que manifestaram uma posição de s irrr­

pática expectativa, por cons
í

der'ar que mui,tos .dos
atuais ministros são hOITIens vInculados a hvre

emprêsa e que dois dêles, principalme�te,. o Gene­

ral Edmundo Macedo Soares, da IndustrIa e Co­

mércio, e o Sr. Magalhães Pinto, do Exterior, cori-:

ciuz.ir ã

o à política econômico-financeira �o País

sob o Ierria -- Desinflação com desenvolvImento
acelerado.

��'�' [�[gjWl\\
SOMADORA BURRDUGHS J-600
'AGORA 'COM �TECLAS DE. 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançado pela- TEN­
KEY que a .Burroughs .de'sej.ou oferecer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápidal super·

,

completa: Cf somadora Burroughs )·600. Peça ainda
1I0ie uma demonstração e confirme estas vantagens.

Teclas, de 1, 2 e 3 r&r05 - Um foque para ctldCl
zero, ,não. Com um só ,'eve toque, tQmbém doi.
zeros, três.

_

R�epetiç:ão Positiva e Negafiva - Vocé repftle, quan­
tas vêzes desei-ar, quantida-des, va'lores etc. os1.
fivos & negativos já.indicados, e com um só toque.
E a '1-600 iá irar novCl pontúaçãol ist.o él .b.Ia.
0$ centavos: 99.999.999.999.

.�.

o Presidente da Federação
do Comércio de Minas Ge·
rais, Sr. Exaltino Marques
Andrade, disse que o Mare­
chal Castello Branco tenni-­
nau seu Govêrno como o

iniciou: cercado do respeito
dos seus concidadãos e corn

a c orisc.íjyric
í

a tranqUila do
dever cumprido.
- Por isso - acrescentou -

o início do Govêrno do Ma·­
rechal Costa e Silva esta
sendo aguardado com s írnpa­

tia e ot.í m
í

srn o , tão bem ex­

pressos no seu discurso, qua.r;

do afirmou" ter a consciên­
cj a nítida e profunda de sig­
nificação dêste ato e dêst€
rnorn eri to

"

.

CARROCERIAS NIELSO,N S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores aéionistas:
Atendendo as disposições legais e estatuárias,

1emos a satisfação de submeter a sua apreciação e

<:.lprovação, o balanço geral, encerrado .em 31 de de":'
zembro de 1966, bem como a respectlva conta Lt.r­
cros e Perdas, documentos êstes que expressam cla­
ramente os resultados obtidos por esta emprêsa rres-:

te exercício fínance ir-o , já acompanhados' do corres­

pondente Parecer do Conselho Fiscal.
.

_

A Diretoria tem o prazer de' se colocar ao cl is-:

por .do s senhores .acionistas para quaisquer esclare­
cirrren.t.os desejados, a fim de infor:mar sôbre ocor­

rências e fatos 'administrativos no decorrer 'do exer-

HUMANIZAÇÃO

também'
em até
15 _

p'aga!!.1�Ato�.

CASAooAC

BALANCO GERAL ENCERRADO
EM ->31/DEZEMBRO/1966

A T I V o
r

_r ,

OS TRABA"LHADORES
,Ji�=;c:�7:�

!-F ,.
�'IMOBIU:ZADOS

Edifícios, terrenos, máquinas e acessó­
rios, móveis e utensílios, veículos, ins­

talações industriais, ferramentas, rea-

valiacão do ativo . . .

REALIZAVEL A CURTO PRAZO
Duplicatas a receber" contas correntes
bancos - depósitos a prazo fixo, estoque
de rrtat é.ria. prima. . .

REALIZAVEL A LONGO PRAZO
Ações e debentures, adicional lei 1474/51
cauções, 'contas correntes, obrigações
resgatáveis do Tesouro, Fundo de Inves­
timento - SUDENE, participações ....

DISPONíVEL
Caixa e Bancos .

CONTAS DE-COMPENSAÇÃO
Títulos eITI cobrança, ações em caução .

174.618 ..898

764.536.478

31.805.205

47.678.072

206.846.401

1.225.485.054

o Presidente da F'eder-acã.o
dos Trabalhadores nas in­
dústrias de Alimentação de
Minas, Sr. Aldair Lázaro
Trindade; afirmou que o Ma -

rechal Costello Branco to­
mou medidas de grande in­
terêsse para os trabalhado­
res brasileiros e espera que
o atual Presidente Costa e

Silva também faca o mesmo.
Dêle esperamos um bom '00··
v.êr'rro para a Nação e, princi­
palmente,' para nós, traba­
-lhadores. Muitas esperanças
nêle depositamos, uma vez

que conhecemos bem o seu

passado de militar devotado
sempre aos interêsses do
País" - finalizou.

O presidente do Sindicato
dos Bancários, Sr. Artur
Massari do Vale, viu a pos­
se de Gosta e Silva com mui·
tas' esperanças, pois ela abre
para a' classe dos trabalha­
dores oportunidade de UY'.c.

diálogo democrático, com o

qual terá muito a lucrar a

nação brasileira". Do diálo­
go que ora nos . anuncia o

nôvo Govêrno·- adiantou -

_€S__;_ eralllOS marchar para o

perfeito entrosamento e a

liberdade i administrativa
dos sindicatos".

O pr,esidente da Federação
dos Bancários de Minas e

IGoiás, Sr. Caio Márcio de
Mendonça Neves, espera en·­

contrar no futuro Govêrno
lnelhor receptividade para as \reivindicações· salariais,

a_I
fim de trazer ao trabalhador
maior desafôgo de sua situa­
ção econômica, aquém da,
realidade nacional.

Finalmente, 'o Delegado
H,egional do Trabalho eUl

l\,Iínas, Sr. Onésimo Viana
de Sousa, disse que o Govêr­
no do Marechal Castello
Branco foi de profundo sen­
tido 'patriótico, pois recebeu
a Nação envôlta nas mais,
sérias crises de ordem polí-,-

,\" PASSIVO

ásic'o Ur a­

Joinville
ros não cori t.a.rn- corri ser'vtço.s
públicos, consideram-se 1')(·­

lados da v
í

da social dos L1SU�

frui.dores da rua do Prínd1=-e
e não tiverem ainda condi­
c":::íes de criar seus pról'n'lDs
Í')alcos de vtvêric

í

a e s írnbo-

los. A d ís.persíao do c a.su.r to é

agravamento desta xopa.ra>

ção que é social mas talIl­
bém étnica e histórica,

Na vida cotidiana :t paisa­
gerri urbana ré fator in1.pt)r­
tante. É curioso assina.lar
por isso que, além do desca.ao

pelos rfos , a populaçãü não
tenha ainda consciência de
beleza e utilização passiveI
de numerosos rnor-ros

: urba­
nos; foram êste sempre con­

siderados meros Irripecritros ,

talvez por dificuldades de
ordem técnica, e financeIra

(pavimentaçao e água).
Constituem, no entanto,

imensa riqueza paisagística_
A distribuíçãó de áreas ver­

des é,também acidental, não
tendo a população onde se

recrear à 'sombra. A inexis­
tência de rêde e afluente de

esgôto, canalizado' ou trata­
do, torna aparentemente in--:­
variável a utilização urbana
dos rios Cachoeira e Buca­

rein; assim, a cidade dá _
as

constas a uma lâmina de

água, que poderia ser ,deter­
minante em seus hábitos re-,

creativos.
(CONTINUA)

Plano
,

t·DIS ICO· de

i74.943.315
.

536.389.587

11.900.0UO

195.405.751

206.846.401

1.225.485.054

Joinville', 31 de dezembro de 1966.
AUGUSTO BRUNO NIELSON - Diretor Presidente
HAROLD NIELSON - Diretor Administrativo
RUDOLF KARL KOCR - Diretor Técnico.
OSVALDO ROBERTO KOCH - Téc. Contab. Reg.

Sob n. 301rC.R.C. (SC)

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

DéB1TO

Despesas ,de produção, despesas da ad­
ministração, in'lpostos, depreciações, lu-
cros à disposição da Assembléia e outros 1.517.176.280

CRÉDITO

Vendas, abatiri"entos e juros obtidos, re­

sultado cl� bens baixados e produção
par� uso próprio 1.517.176.280

Joinville, 31 de dezembro de 1966.
AUGUSTO BRUNO NIELSON - Diretor PresideTüe',
HAROLD NIELSON - Diretor Administrativo
RUDOLF KARL KOCH - Diretor Técnico
OSVALDO ROBERTO KOCH - Téc. Contaq. Reg.

Sob n. 3011 C.R.C (Se)

PARECER DO CONSELHO FISCAL

c
í

pe, de grande importância
e potencia1.idade para a vida
cotidiana, 6- no momento ex­

tremarnente prejudicada pe
lo tráfego rndtscr-írrrtria.do,
pois serve ela de ponte eu t.re

os dois ramos do eixo Nor­
te-Sul (João Colin e <1-etúlio
Vargas). A praça Nereu Ra,­
mos tem dimensões e carac­

terísticas murto pobr-es. no

tando-se aqui, corno erri tõda
a cidade, uma falta de ade­
quação dos logradouros pú­
blicos às condições c l lrna.td­
cas própria:; (umidade, chu­
vas e c.a.Ior > . A baixa dell�i­
dade agrava conslde ..ravel­
m .. ente êste aspecto, rrota ra­

do-se ausência de pont.os de
encontro suticientes ;)ara a

a.r.uaI popu'Ia.çâ.o de �O OGO
habitantes. Se no r.ucteo
central encontramos rn esrno

insuficiências e inB_dequa­
ções a alguns aspec tos fí.sl­
cos propícios à vida ur Da,na,
já ao longo da Getúlio Var­

gas, no �ucarein e na Eca

Vista, é absoluta 'a ê.u.t.'sêneja
de caráter urbano, de _!::>alc0s
para as atividad.es coti.dia­
nas. Êstes setores er<s�\celY;",
sem coesão social, el!l c,asas

precária;s de 'madeila, 'i€lTI­
brando barracos de favela,
com escassas condiç--)es de

identificações com a cidade

e seus símboIos; seus habi­
tantes não têm laço_c; eOln os

primeiros colonos, seu.s bn.ir-

3 - SITUAÇÃO ATUA� DA
,

VID'A URBANA
A vida urbana de Joinvil-

1e, isto e, o uso que os jolnvi­
lenses fazem de sua cidade, é
profundamente determina­
do pelos aspectos e psicólo­
gos citados no item 5 do ca­

pítulo I H A dinâmica. social
de Joinville". O respeito pe­
lo trabalho e uma certa rigi­
dez moral não ajudaram a

criar palcos típicos para há­
bitos recr-ea tãvos mais livres
e Irrror-mats . A mentalidade
t.Ip ícamerrt,e capitalista corr­

seguiu, no entanto, mais do
aue em muna cidade bra.st­
lêira criar um organismo ur-­

bano com o qual sua popu­
lacão se identificasse. Ezxí st.e

gra.rrde orgulho pela limpeza
...elas ruas ceritrais, pelos lo­
tes, grandes e bem p.la.n t.acroa
-vivendas, pela quantidade de
fábricas e bicicletas, indican­
do prosperidade e riqu,eza
ganha honestamente. Há
i.irna identificacão entre a

população e a cidade que se

revela entre outros, pelo ca­

ráter competitivo com Blu­
menau (outra cidade da'
mesma .origem) e pelO 3en'ti­
menta de �uperioridade con1.

relação a Lages, florianópo­
lis e outras cidades (de ori­
g_em diferente). No seu as­

pecto típico. que é o que nos

interessa nêste capítulo, esta
identificaçao e orgu.lho cfda­
dino é fator·positivo que pos­
sibilita uma implantação
D1.ais fácil de planos, melho­
ramentos e transformações
urbanas.

Diversos 3,sp,ectos p'Jsiti­
vos são no entanto prejudi­
cados por fatõres negaUv0s,
entre' os quais: a baixa den­
sidade e n1.istura de tráfe­
go pesado Com o local. As­
sim, a própria rua do Prín-

ASSEMBLÉIA Ç-EAa:'- ORDINÁRIA

- CONVOCAÇÃO -

-==--:- -

---=----

•

-

f

Burrou.ab.s do �zasi1 �áqu.lD.a.s ,Lt.da.

NIELSON S/A.

tica, social e econômica,
transmitiu ao seu sucessor
uma Nação em ordem
fiante no seu futuro.

Ficam convidados os senhores acionistas
desta oTnpanhia para a Assembléia Geral ,Ordi­
nária, que faren'los realizar no dia 28 de Abril de
1967, às 9,,00 horas, eUl nossa sede social, à Rua

Pará, nr. 30, nesta cidade, a fim de deliberarem
sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1) Leitura, discussão e votação do Relató­

rio da Diretoria, Parecer do Conselho Fiscal,.

Ba-I�lanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e demais �
contas da administração, referen-tes ao exercício
encerrado en'1. 31 de dezembro de 1966.

2) Eleição do Conselho Fiscal e respectivos
suplentes para o exercício de 1967.

3) Fixação dos honorários da Diretoria
para o exercício de 1967.

4) Assuntos de interêsse social.

�Joip-ville, lQ_ de março de 1967.
AUGUSTO BRUNO NIEúSON

Díretor Presidente

C'Lt\ RRO C E,RI A'S.
NIE'I�SO-N ,S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA·

- CONVOCAÇÃO -

Ficam convidados os senhores acionistas
dest� sociedade para se reunirem erp Assembléia
Geràl Extraordinária a realizar-se no dia 28 de
abril de 1967, às 15 horas, em sua sede social,
à Rua' Pará, nr. 30, nesta cidade de JoiÍlville, a

fim de deliberarem sôbre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1) Proposta' da diretori�, para aumenfo do
Capital social, e correspondente alteração esta­
tuária;

2) Assuntos diversos de interêsse social.

Joinville, 10 de março de 1967.
AUGUSTO BRUNO NIELSON

Diretor Presidente'
,

IMPORTAÇ�O E COMÉRCIO
CURITIBA 'JOINV'LLE

ONDRINA (' BlUMENAU
/

Sua -Sa1la de Estar Será "Colllentada" se Voce Adquirir um Conjunto Estofado Vogue, Valtex, Pretty, Nass ou Lafer elll

Que Oferece o Melhor P-reço, o Mais Longo Prazo (�' as Mais Facilitadas Condições de PagalUento.l. HERMES MACED
>�� DE, L DERANÇA NO, CO!M,ÉRC� � SUL BRASILEIRO'!

Herm�s MaC'edo,
SIA. '34 ANOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* H�lena Inez, Angela Kordja e Jomara ini-

s;:==_�===_­ciaram o seu trabalho como intérpretes do
nôvo filme de Mário Latini, "O último Sub-
tcrr-â ne.o

"

.

* Essa história de insultar gente Earriosa que � I

_ comparece, corrro convidada, � p:r;�gramas; S
- de televisão, já vai passando dos limites. Não' §
tem nenhuma graça e toro_a-se um espetáculo �
constrangedor. .J'a.c.k.i.e Ve:rnon. no "Johnny Car- §§
son S'hovv'", submeteu recentemente Eddie, Fi- g

_ 'sher e Abe Lane, ex-espôsa de Xavier Cugat, a :s
� : 'trrrra série de perguntas de mau gôsto e mimo- �
§ :seou-os ainda com desaforos. A Abe Lane disse: �
ª '''Eu já não gostava de você quando era espa- g
iS nhola". Na rrra.i.oria das v êzes os '''astros convi- ª
:: }

..
dad-os" corrrpar-ecern a êsses programas sem ne- §

§ .nhuma remuneração e, quando recebem, desti- a
ªª nam o dinheiro a instituições de caridade. O rrro-: §
� ,tivo do interêsse de uma celebridade em compa- S
�

"

l'ecer é a propaganda de um filme, de um disco, �
5 ,um livro ou peça teatral. Mas há o outr.o lado ª
ª da medalha. Dean Martin é claque.les que mos- �
� tram tôda consideração pelos seus éonyidados. ==

ªª Em recente programa seu constava do roteiro �
§, de entrevistas uma pergunta insultuosa dirigida §
S a Phyllis Diller. Dean telefonou-lhe e colocou-a a
�, a par do assunto. Mas, para surprêsa sua, ouviu º
§ "esta resposta: "Pode perguntar. Não há nada E
�_ que digam a rrieu respeito que eu mesma não ª
a " diga". Assim meSITIO, ao p:çoferir a frase Dean :::
� gaguejou. E

� * O cineasta soviético Iakov SegueI, inICIOU �
.....

um filme fantástico, ao estilo das obras de :::

�. H. G. Wells, "Acorde, Mr.ikhirr'", que evoca a �
§ vida de um rapaz que faz uma viagem ao §
� passado e se encontra com Espartaco, Gali- <g
== leu e Pushkin. "t ª
��mtei"'l"'Utlhü'''.JI.I ..HtlUltllllttmt1lln.tIHlHIIII[lttlnttlll1l[lltlt�

DE

O' TúMULO

I
Baseando-se no conto

Ligéia", de Edgard A.
Foe, Roger Corman cons­

truiu êste "The Tomb of
Ligéia" com muito apru­
mo técnico e com mo­

.rrren tos de verdadeira e

, autên tica poesia. E cer­

to que o conto de Poe es-

tá bastante rnu t.í Ia.do .

Elementos rriexí st.eri t.es

no orjginal foram acres­

c.errtados ao rot.etro,
conservando, porém, - a

,fundamental motivação
da histéria de Ligéia que
se resume na crt.a.cão de
Joseph Glanvill, corrr que
Poe inicia seu conto: '!E'
ali está a vontade que
não morre. Quem conhe­
ce os mistérios da vorr-

, tade? Porque Deus é ape­
,.':nas uma grande vonta­

de penetrando t.ócía.s as

coisas
-

pela qualidade de
sua aplicaçao. O' homem
não se submete aos a.ri­

j os, nem se rende intei­
ramente à morte, a não
ser pela fraqueza de sua

débil vontade". O gato
prêto, que no conto de
P-oe não existe, foi a fór­
lTIula encontrada para
conservar viva a memó­
ria de Ligéia, cuj a filo­
sofia era a da citaç ão
acima mencionada. Tam
bém a solução final é,
sem ,dúvida, uma con�

cessão de Uorman. a qual
Poe jamais consentiria.
Todavia, a imaginação
do hábil diretor recons-

tituiu com rara fidelJj ....

dade e beleza a atmos­
fera descrita por Poe. E,

SINISTRO
no cômputo gereal, o re­

sultado é bastante ani­
mador.

Filmado nas ruínas de
uma antiga abadia de
Norfolk, na Inglaterra,
�'Túmulo Sinistro" é 'urna

produção bern cuidada e

revela em alguns mo­

mentos a imaginação por
vêzes brílhan te de seu di­
retor Roger Corman. A
poesia de algumas cenas,
as t.ornacta.s das ruínas da
abadia e o tom do colori­
do são alguns dos valôres
que rnars se d.estacam.
Além disso, uma revela­
çao de atriz: ElIzabeth
Shepherd, recém-saída
do teatro, está excelente
no' duplo papel de Ligéia
e La.dv Rowena. Também
Vincent price consegue
agradar interpretando o

personagem Verden FelI.
O mesmo não se pode di­
zer com relação às qua­
lidades filosóficas do
conto de Poe, que na

versão cinematográfica
de Corman são pràtica­
rn.errte deixadas de lado,
ficando a impressão de
que o diretor não as sou­

be assimilar, ou então
que suas pretensões não
ultrapassavam a barrei­
ra do filme-distraç:lo,
embora bem cuidado.
The Tomb of Ligéia" é,
pois, um filme que des­
perta interêsse pelas
suas qualidades artesa­
nais, mas que não con­

segue transmiti tôda a

densidade dos proble­
mas que Poe deixa trans­
parecer em seu conto.

NA TELA DO PALÁCIO
ELVIS PRESLEY, o ídolo

da nova geração, dança pela
primeira vez e canta fabulo­
sas canções para delírio de
seus fãs - no filme mais
emocionante de sua, carreira
ENTRE A LOURA E' A RUI­
VA (Frankie And Johnny),
di�tribuído pela United Ar-'
tists.

É um filme maravilhoso.
em Technicolor, C0m a his­
tória baseada nos Clássicos
"'blu2s" de Nova O,rleans;
berço do "j azz" americano.

Ed",-;"ard Small, que só faz
as coisas em grande escala,
produziu essa obra-prirna,
com roteiro de Alex Gatlieb.

,O vestuário é uma apoteose
de côres e beleza, com modê·
los originais criados no esti­
lo autêntico de Nova Or­
leans no Século 19.

Três beldades figuran�
nessa produção: Donna Dou­

glas, Sue Ane Longdon e

Nancy Kovack, além de Har­
ry Morgan, "Audrey Cristhie�
Robert strauss.

"ENTRg A ,LOURA E A
RUIVA" será o encantador
presente de Páscoa que o

Cine Palácio oferecerá ao

público, estando pois sua

exibição marcada para do­

mingo' próximo.

NA TELA DO·COLON

Sra: Maria Koeler

1.J
ovem Arno .José

nã-se neste dia o aniver- Festeja seu aniversário na

sá.rfa da Sra. Maria, espõsa data de hoje o jovem Arno,

de Waldemar Koeler. 1 filho de Engelbert e Lídia.:
Schramm.-

Sr. Ernestó Friedrichsen
Sra.' Dalila Maria

rt tr stt"K.

r-I
�

1 ---r���".T'
: - :i:::in:

Aniversaria nesta data o

Sr. Ernesto Friedrichsen. A· data de hoje marca

passagem do aniversário da
Sra. Dalila, espô.sa do Sr *

'

Luiz Wildner.

Sr. Leopoldo Silva

A efeméride de hoje assi-­
nala o aniversário do Sr.,
Leopoldo, redator do Jornal
de Joinv-jUe.

PAEZINHOS D'E PASCOA
�

3/4 xícara de leite

I1/3 xícara + 2 colheres
(chá) de açúcar

2 colheres' (éhá) de sal
1/4 xícara de rúanteig,a ou.,margarina
1/2 xícara de água mama

5 COlheres (chá) de Fer­
menta Sêco Fleischmann ou

,30 gramas de Fermento F're.s­

co Fleischmann
1 1/2 colher (chá) de raspa

de limão
4: xícaras ( aprox. 500 g.) .d.e

farinha de trigo.

ca. Coloque em uma vasilha
funda e untada. Cubra com

páno úmido e deixe crescer
em lugar mais aquecido, leve
de corrente de ar, até dobrar
de tamanho (1 a 1,30 horas),
ou

- até que, "t.oea.da de <leve
com a ponta dos, dedos, co­

rnece
>

a encolhe�.

Sr. Arthur G de, Oliveira

Está de aniversário neste
dia o Sr. Arthur de Oliveira.

.Jovem Luiz Carlos

Transcorre neste dia c

aniversário do jovem Luiz

Carlos, filho de Guilherme
Buch Pereira. Menina Ma�ris

, ,MODO. DE, PREP'ARA.R:

Ferva o leite; misture 1/3
xícara de açúcar, o sal, a

manteiga e deixe amornar,

Meça a água morna e colo­
que riurna vasilha. Junte' o

acúcar restante e acrescente
o

�

Fermento Sê,co Fleisch­
rrra.rrn , espalhando-o sôbre
a água (como,' se estivesse
colocando canela) . Deixe
descansar durante 10 rri.í.ri tr­
tos , Em seguida, mexa bem'
para d�solvê�o co�pleta- ����������������-�������-

mente.
Em uma vasilha grande,

adicione a farinha, as nlistu­
ras de fermento, leite e a

raspa de limão. Amasse bem
até ligar completamente.

Em supercície enfarinha­
da, bata ou sove a rn e.s.sa

até' torná-la rrra.c
í

a e era.st.í-

Ocorre na presente data o

aniversário da menina Ma­

ris, filha do Sr. Arno Han­

seno

Sra. Cremilda Kleis '

A efeméride de hoje assi­
nala o aniversário da Sra.

Cremilda, espôsa de Elzeá­
rio José Kleis., - Sr. Jus,�us Pueschel

Passa nesta data o ani­
versarIO do Sr _ Justus, ,fun­

cionário da Malharia Arp
S/A.

Sr. Eduardo Virmond
Decorre no presente dia o

aniversário natalício do Sr-.
Eduardo, Fiscal da Fazen­
da.

-Um menino, filho da Sra.
Sabina e do Sr. H'ercílio da

Silva;

-Um menino� filho da Sra.
Maria -e do Sr. Wilson F.

Alceno;
�

("THE-SPV '" LACE ''''HTIES'')
conTRnU3

,

JOHN McGlVER· PAUL LYHDE· EDWARD ANDREWS· E.RIC FlEMING DOI DE WlSE
DICK MARTJH (;f�II� EVERfT{fRWAA1l

Srta. Lupe Maria

Deflui nesta data o ani­
versário da Srta. Lupe M�­
ria, fiíha de Manuel Fontes.

.Jovem Jardelino Costa

Ocorre nesta data o ani­

versário do jovem Jardelino.

Anunciar nêste Diárto é

ter seus produtos I conhecidos
em. tôda Santa Catarina. A

NOTICIA é o jornal de ma­

i-or circulação.

sou UMA criaJ;}ça
diferente, ajude-m�
serei recup�rada.

NASCIMENTOS
Na Maternidade "Darcy

Vargasn Ocorreram Os Se­

guintes Nascimentos em

'20./3/67

-Uma menina-; filha da Sra.
Vitória e do Sr. E.duarao
Keotecka;

-Uma menina, filha da Sra.
Maria Regina e do Sr. San­
tos Goulart;

�;;J.IllIJIi!"-'

-Uma menina, filha da Sr�,:
Maria e do Sr. Abílio de LI­

ma;

-Um menino;>. :fi�ho da: Sra.
Ivete e do Sr. Dorival' Ra­
mos.

Srta. Silvia Goecks

-Um menino, filho da Sra.
Rosa e do Sr. Nivaldo da

Conceição;

Completa mais um ano do

I
vida a Srta. Sílvia, filha de

;;0i:1; ;CkS·E ELA.S
Tenho uma garô ta de 3 anos e agora tive

mais uma filho. A menina não se conforma
� não consigo fazer com que compreenda.
que o irmãozinho não tomou o seu lugar.
Tenho rnêdo que isso se agrave ainda mais

com o tempo.

Não se preocupe muito com ISSO e não dê mui­

ta importância às demonstrações de ciúme da garô-
ta. Apenas, tenha cuidado.

"

Procure dedicar à sua filha um pouéo rriais de

atenção. Ela estava acostumada a ser o centro da fa­
mília e é preciso que não', se sinta deslocada. Por

mais que tenha o querfazer, dê-lhe minutos de at.err-

ção, só para ela, sem dividir com o menino. -

-

Por outro lado, dê..-Ihe certas vantagens. Mos­

tre que ela çlorme mais tarde "porque é mais veflxa" I

leve-a às compras enquanto o bebê fica em casa por
.....

que "é- pequeno". E assim ela se sentirá amparada e

compreenderá aos poucos que não perdeu o amor

dos pais.
I

É possível que resolva pedir muito colo" que

.rrrolhe a cama por ver o bebê fazer o mesmo. Não

ralhe, não brigue e não castigue. Vá contornando a

situação. E com o tempo tudo se arranjará"

I��---·UNE.Á���IO------�
\11
II
II Com Jack Palance - Eddie Albert. No Pro grama como segundo filme. Sensação' ,do

:,'1111 .. cinema 'japonês.
A REGIÃO DO AMOR PROIBIDO

Cinemascope - Eastmancolor

di
II'

irI,
ii
'I
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i1i�T�.ifi.l·sFT·bfi.rToifieiTTini'i'Ti"_si'Tii'ierT.\.iTli'iGf/i 111111! Um super filme de

g�:rra
e de risos da RA NK, com James Robertson Justice

l,., .

DOMINGO - às' 1,30 - 4 - 6 - 8 - 10 ho ras:

-

'I
t o<. '. , ,

- O empolgante e super delicio so presente de Páscoa para o grande públicu
E 'Linha de JOINVILLE � MASSARANDUBA, �-' II,t'

-de �oinville. ELVIS PRESLEY incendeia a vida de alegria e aventuras, com o fogo de

� Partida de Joinville às 9,15 - '14 e 15 horas'; Sl..í��, ca:n,ç��s .�·1O seu mais be.lo filme.

!
de Massaranduba para Blumenau. com 1?ar-

iii ,,�NTRE A LOURA E A RUIVA (Frankie An�,l.ohnny)tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas. i II
...' ,

Agência: RUA 9 DE MARÇO. 372.

�
.

I �echnicàlor - Um sucesso �aravilhOSo da United Artists.

I�'�.c...... ,.S��, ;:� '�.!O,,-":�:.d::::�:�<�,:�L.; U••� I � ...

'

..-2... J.k' .. iiíii\iiL, ................-44 íW .._
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Para domingo de páscoa, o

ICine Colon teul o máximo
prazer de focalizar em sua

tela gigante, o fabuloso su­

cesso da JVletro, editado em I
cinemascope metrocolor, A
ESPIÃ DE CALCINHAS, DE
RE.NDA, um divertimento
para tôdas as idades. Di­
vertimento esfusiante, cari­
nhosamente preparado por
quen1. sabe oferecer ao públi­
co entretimento completo e

grato, DORIS DAY é, natu­
raln1.ente, a espiã, a falsa es­

piã da história, uma cadeia
de confusões e mal-entendi­
dos que se desenvolvem no

grau de velocidade que con­

vém às comédias bem fei-

tas, destinadas a propor­
cionar alegria às platéias_
Desta vez o galã de DOrIS

Day é o desempenado Rod -

Taylor, ator que tem progre­
dido muito e que hoje tem
sua personalidade firmada �

Vale a pena você dar uma

espiada nesta espiã (por en­

gano) extremamente peri­
gosa e que abusa do direi­
to de fazer rir. Espionagem
e contra-espion;:tgem para
tornar tudo mais confuso, di­
nâmico, extravagante e ale­

gre, em A ESPIA, DE CAL-­
CINHAS DE RENDA - que
o Colon exibirá domingo em

tôdas as sessões em sua tela

gigante.

Roteiro ,Para
-

-

Sua TV
QUINTA FErRA

23/3/67 12QUINTA. FETRA
23/3/67 6

--�-------------------�

16,15 Cine Variedades

16,30 Os Três Patetas

16,55 Mágico de Oz
'17,30 1\1:r. E.d

18,00 Sessão Zig-2ag
18J�0 Popeye

18,40 Seriado ou Novela
19,00 la. Edição

19,15 O Anjo Marcado

19,50 Redenção

20,20 Hebe

21.,30 ,Morro dos Ventos ..

22,05 Eventual

22,3'5 Os Intocáveis
23,40 última Ed�ção

15JOO Tevelândza
17,30 A 1\'1ulhcr Tigre
17,45 Dick Tracy

17,55 Os Irmãos Corsos
18,15 Eventual

18,50 Popeye
19,O� O Anjo Marcado

19,30 Telenotícias

19,50 Vida Roubada
20,.20 Bonanza

'

21,20 Angústia de Amar

21,50 Rio Hit Parade
22,55 Santos x B�tafogo
23,40 Diário do

TV

H 23,55 Futebol em VT

Paraná na

GENTILEZA DA

Com. "MINAS"Soe. Ltda."
RUA DO PRíNCIPE. 482 - FONE 3455
REVENDEDORES DOS FAMOSOS

TELEVISORES

"ADMIRAL" e "FRANKLIN"

CINE
HOJE, às 20 h�ras:HOJE às 8 da noite: Càlossal program.a du\ pIo: Um filme de gu�rra de trepidante ação.

,de heruÍsmo... de s-acrifícj o ...

MORTE SEM GLoRIA
Um filme para a mocidade. �.

entusiasmar com o ritmo dos cabeludos... Um filme todo festa.
ventude.

TURMA BOSSA NOVA

Technicolor da 'Metro, cum Nancy Sinatra. Chad Everett, muitos conjuntos e
trud Gilberto, cantando "Garota de Ipane lua'.

P'AIXÃO DE CRISTO
AMANHA às 4...da tarde e às 9 da noite: Em cópia espe"tacular. O célebre filme sacro.

ao

SEXTA-FEIRA às 1,30 - 4 - 7 e 9.15 e SÁ BADO às 4 ....!- 7 é

O herói fabuloso retorna em grande estilo .. Um a um tombavam seus inimjgos .. -.

Spartacus tinha razões de sobra para tan ta fúria. Ação e beleza, cênica, em

o GÊNIO QUE SABIA

SABADO: "às 4 - '1 - .9 horas: Uma' comé dia de guerra, onde u heroísmo se alia
bom humor, -para provocar emoções· sem conta e gargalhadas sem fim.

DEMAIS
A VINGANÇA DE SopA R TA CUS

Technicolur da Metro, com - Rogers Browne, Sci1la GabeI, Gordon Mitchell e

figurantes.

DOMINGO DE PASCOA Um divertimen to para tôdas' as

troo

ESJ:>IÃ DE CALCINHASA DE

:az.·.áZ-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-O�cí��. ��torizada pela General Electric, I-t
>' ',F' - .Phlhp�, Semp, Johnson e ABC !

, �;�: I���i�ta �eposição de peças originais
> ��,,;··.'��·�eijdiment() normal dentro de 48 horas �

'�'>:::··EL;ÉT:.RO.NICA O'RLÀNDO HANG �
�·�···',JtpA .MAJOR NAVARRO LINS, 506 '�
'�';'(�#ga P'ar-an á, esq. Rio G. do Sul) :
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•. ':�egóÇio de Oportunidade
.
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VENDE-SÉ
'

.. ;i',p��:���p�iedade na zona mais central da cIda.de,

cqm: fre'il:te para duas ruas, tôda edificada, a preço

·�é:' 6a$'iao; faciÜtando-se o pagamento. Interessados
: qúeit�zn se',dlfi.gir,à Caixá Postal n. 50.6, nesta cidade.
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r�, :�.PRECISA-SE de bombeiros hidráulico
,(e'ncahador).- É necessário morar no local
dq "oL1r�'. :'

,.' C:ON,$cT:&UTORA FERRAZ . CAVALCANTI I'PIRABEIRABA ---
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. Alumínios?; C�misas

I' Calças

5_.00 .,'.
K O N V I

Da Fábrica. ao

Consumidor

IJ:� ���F'ESSORA �E;J
3

A����;t
'PIANO �,,,,.'Rua RIO t, : JerÔnimo Coelho, 28

. ��t�nd,;,.ci� s�i:. '821.1 .

__A_V_·._G_e,'_t_U_li__O_V_a_r_g__a_s_,_�_2_8__ ,

• ..
, �.' '.:' .:��::".;'�. ir'..

' •

'!...�: '..-,D-O-C-E-S-'-E-S-A-'L-G-'·-A--�
DINHOS

Aceita-se �ncomendas de:
�

doces miúdos,� salgadinhos
.� e bolos de qualquer' espé­

cie, inclusIve bolos artísti-'
cus. Tratar na Rua Con­
córdia, 167.

L'oja",,����R
�

Av.. :ci�t·(li1o.' Va;gasll
. ;';,:1�;_-""'Fona 3378

S�\ ·A.:,y�ta, OU ·�··Prazo

..
-: ....,

A Comissão.

Acreditamos que JoinviUe
'construa' a sua Catectral por­
que conhecemos a alma do
seu puvo, que nos seus mo­
mentos de coragem e confian­
ç'a tem sêde das alturas e pro:'"
cura atingir o cume dos bra­
vO,s.

'

""\ '�...: .

�lN'DicÂTO' DOS TRABALHAD,ORES, NAS I N­
{:�1í� < "DÚ�$'TRIÁS'" GRÁFICAS DE JO'INVILLE

"::t

�
(:,1' .-i:....:,;".. :::":;.�.sSEMBL':EIA GE.�4L on:QINARIA

EDITAL

. �

:':� l?elo .��esente Edital, em cumprimento às 'leis' vig';mtes e

cItspositivtis -:�'-estattit"ários; 'são 'cunvocados
.

os associa'do,5 . dêst'e
§1Pdi�ato para se. reunirmTI em Assembléia Geral Ordinária, à
��al1zar ...se' no .dia 29 de 'março do corrente ano, em sua sede
sQ,cial sftã, à ," rua do Príncipe nr. 846, às 20 horas em primeira
é�ijnvoo�çã:o é ná 'falta de númeró legal, às 21 horas em segunda '

�j1:últirna. cónvo.c.ação, para deliberar sôbre a seguinte urdem

��t:� i':�j�r�, 'diS�USSãO e aprovação do Relatório do exer­

i;,(;b) -- '�Leltura, di�cussão e aprovação da Proposta Orçamen­

�lfia,.�paT� :? :.�ercício de 1968.

,�:;'
'

JúinVUle, 23 de março de 1967

�hr DENIZART PEIXOTO Fresidente
: :��' ,.,.....::-,.;:.,:, ,-r.' .':- • ",'.-

"
... ,.','.• �

"
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.0 S·CO
A COMERCIAL SALFER

PARA PRESENTEAROPORTIJNIDADE

'0 po rt i r deJogos de jantar � café
porcelana Schmidt

Baterias de allHy:,ínio
Panex

Faqueiros de Aço ·ínox.
24 a 170 p�ças

Fogões a ·gaz, 'completos
c/instalacão

tv\áquinas de Costura ELGI N
todos os rriode los

Máq'uinas de Lavar Roupa .

'''Alva Sideral" ou Timbó.(madeira)
REFRIGERADORES

a. juda você. dar presentes.
NCR$. 6,.00 mensais

NCR$. 5,00 mensais

NÇR$. 10,00 mensais

.. passa cêrca de uma centena;
atingindo p.rà.t.Ic arnen t.e, t.ô­
oa.s dS. a.reas do efesen'V 01\' r-.
rri eri to brasileiro" .

A Aliança atualmente fi­
nancia emprêsas de energt,�
el ét.r

í

ca : grandes empresas
corno Fur:nas� GHESF",' 0.0-·
u, '�.:.L. O plano de" exparrsü.o
elétrica do Nordeste t.ecri sido
financiado e a.poí a.cto pela
Aliança.

Grandes estradas
senão financiadas, .poderr­

do-se citar a dupttca.ç ao Rio',
São Paulo, Na região meri·
dional do País, Rio Grande
do Sul, especificamente, fo­
ram envidados esror-coa pu.ra

que se crie vasta rêde de es ..

:­

tradas supíern errt.a.rea, ch��
madas "caminhos vtcãn.ars",
qUe escoarao a produç'ao a.g.r]
cola rra.qu êle Estado, em C�·�. fnexão com os grandes t., ori-

cos r-odovf àr-í os .

'

Financiou-se. tamb_3rn.;'''a·
Estrada da Produção, que

Irrt.er-Irga tôda a área norte
do Estado, região surna.rneri-­
te rica, com 1- ôrto .Alegre.

'fo�:;to oà lV�i;�;���tu��ie��� .Ór .'ItU;UI'.'�.'.'II'.'Ia"".'.'t;1.'II'.1.1.'.'.1.'.�II'.fI"'II'1I'flUI�.U.UI111''''II'.'.'.111''l8.1.'.'.'.1''.''''•.�

"A Alianca tinha ca.r á.t er' "concedeu-se empr-és t.í rn os

de' .operação c.orrj un t.a para ao Banco do Erasil e E/anca
financiar, erri dez anos, c

ê

r »- Central para a expansão de
ca de vinte bilhões de dcla- programas agr.icoLa.s , com o'b- f
re.s.' dos quais o ez bilhões de

I
j et.rvo especIfico de atender,

cunho governamental e mais ao crédito destinado ao

pe-.Idez procedentes de organis- queno produtor". .

mos diferêntes de caráter I "Ao Banco Nacional de Ha-'
multilateral, ou mesmo de, bitação foram feitos empr�s- Icapitais privados". , timos .de c êrca de qua.renta

Estabeleceram-se me ta.s rrülhôes de cruzeiros rrovos
no sentido de criar o ondf.çôe.s para a reailzação de seu iH�
perrlJanentes e auto-susten- , grama habitacional em t8CÜJ

',táveis de desenvolvimento. I o Brasil". -

Destinava-se a Aliança a' Disse ainda quê a carnpa-;

criar um' desenvolvimento nha' da malária, das encte:-.
continuo, numa rrie cua de um .rn

í

a.s rurais, receberam vul­
cr-e sc

í

m en to do produto na- tosas somas da Al.tan.ç a. J
cionaI de dois e

-

meio por Muito se auxiliou o progra..:....

rcento ano "per capita". ma de equipamento h0spita·
HDe um modo geral, obje- lar, e, aqui, a coo-pera çc o se.

t.í va.va a Aliança o desenvol- processou através do goyêr�' I'ví m eri to social no 'c arn.po da no a.Iern a.o, a ca.rgo do Ban-: ���������������������������������I'j
educação, (habitação e saúde co CJ� Cr�dito para a Re-'
e tarnbém cogitava da cria-· I construcão.

CF�ãION·.;:AdeNucmI.LAaNin·nofrao-estruturan·1 A,?sf:S��1e:�: qu!,r:s��i���r�e' NOTAS RELIGlOSAS
senta um esfôrço excepcio- COMUNIDADE' EVANG'ÉLI- 9,00 h. em alemão, P. Dauner.

DESENVOLVLl\'IENTO' .'. Dal de cooperação que já ca- CA DE .JOINVILLE 23-3 Quinta-feira Santa às

I
nalizou mais d'3 dois bilhões

.

20,00 hrs. em port. P. Michel.
.

HNão poderia dar em n",-' d,e dólares,. sendo q1}e depeis Gpltos durant� � Sema.na 24-.3 Sexta-feira' Santa, 9,00
meros'-Te-dondq�, disse o C��--. da- ReVolução os empr'�sti-, ,S�t.a, çQm C<?nf1ssa� e S,anta hrs. em alemão, Prof. P. Dr.

ordenador da COCAP, o to�

I mos _já' UltraD.'3.S�aram ...a'J Cel�, nos seguIntes dIas: Vicedom.
tá} exato de contratos até quantla de um bIlhao e melU RUA P. ·ISABEL: .. ..

24-3 Sexta-feira Santa às

agora realizados que ultr a- l de dólares. I

-

23-3 Quinta-feira Santa, às 20,00 hrs .. em. port. P. Dauner
, , , -'- -'''- _.. 25-3 Sábadu às 20,00 hrs.

em alemão, F. Zishcler.
26-3 Domingo da Páscoa às

8,00 hr .. em aiemão, F. Zisch­
ler e às 9,30 hr. ·em port., F.
Dauner.-

o co.ordenador brasileiro da Aliança para o

Progresso, Ministro Francisco de Assis Grieco, de­
clarou à irr:prensa, em entrevista coletiva, que o

programa da Aliança para o Progr-esso deverá ser

prorrogadó �, à medida que fôr necessário, revisto,
readaptado à luz da experiência observada. HA
Alianca teve todo êxito -- afirmou -- e estou cer­

to de -"que, cle agora em diante, superada esta fase
de dificuldades iniciais. experirnentais, poderá dar
ao Brasil tõda uma garna de esfôrço e realizações
que o levarão, muito em breve, à concretização de
um sonho de diversas geraçôes que é a elirninação
do subdesenvolvimento".'

-,

I�SP,IRAÇAt,3
a'_t-:,aS).LJ:.,I..iu.. A

T..erribr-ou 0'. Sr. Francisco
de Assis Grieco que a riec es­

sl�dade de centralização de
todos os diferentes aspectos
da cooperaçào pa.n.-a.m e.� i,-

',canp,,- "ue sabor, por a.sstn.

diz.er, alea té-rl eo estético deu
or'Igerri à cr

í

a.çao da Arí ari ça.,
em. 19'61', peio Pre.side.u.te
Kenned.Y" .

Explicou que o "Presiden-
tE? KennedY, inspirado ern
idéia brasileira da' Operaç�.o
Pan-Ameriçan )"" criou a

Alta.n
ça . 'T'ocíos nós nos lem-

bramos daquela iniciativa
que causou grande aensu.çc o

no ano de 1961. ApÓ3 OS c I s

sicos incidentes, sumarn errte
e.x-:plorados politicarrlenbe do
Vice-Presidente Nfxon , em
sua visita a.o Peru, surgiu a_

inspiração .de que Era neces­
sário um grande esf õrço po­
lítico e· t cnico ao rn es.m o

.

tempo; para a.perfeí
ç

ca.r a

cooper-a.ção "
.

NCR$. 5,00 entroda

N.cR$. 11,80 mensais

DURAÇÃO E METAS

deSãoBe

NCR$ 18,90 entrada

NCR$ 29,80 entrada

UM,A LINHA COMPL,ETA ,DE ARTIGOS PARA PRESENTES·
POR PRE.ÇOS ESPECIAIS DE PÁSCOA
COM:ERCIAL SAL·FER

COMPANHIA S. A.
São convidados os Senhores Acionistas para a As­

sembléia Geral Extraordinária a realizar-se às. nove

horas do dia 29 de abril de 1967,' na sede social à

rua Visconde de 'T'a.trrra.y , ri, 116, com á seguinte

OR.DEM DO DIA

Elevação do capital social com u.ttttza.cão de r-e-
,

servas e reava'lf.a.çã.o do ativo, ,

Alteração est.at.ut.áa-Ia, e

Assuntos diversos de interêsse da Sociedade.

Joinville, 21 de rn a.rço s-de 1967

Alexandr� Fernando Fleischer
Diretor-Presidente

O enderêço certo da economia,

-

rio.

REDEN-

DI - .,

w •••••••••••••• �� •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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METALúRGICA
D U Q UE. S/A.

fêz um gol. Altair Sagaz: foi'
o juiz da partida. Na preli­
minar -tivemos o 2° do Ban-'
deirantes x Seleto, que re:-_
sultou num empate de 4x4. n'esfI·le de M dE· hA Copa lVliner é a maior o as, rIn os

atração esportiva de 67
.

em
e sua orquestra, grandioso
baile, é a programação d3.nossa regiao, e ao vencedo� j .SDB para o dia 1° de abril.

R E F L E X Õ E S F I L O S Ó F I C' A S
Os Marechais da República pério 'foram sedimentando­

tên:J influído elrl seu destino, ,�no Tempo e vieram gera-·
onteill e hoje. Deodoro e ções novas de republicanos,
Floriano 'que nunca ouvirám 'alheios à doutrina de Comt.p,
falar em "Sorbone", deram ,que� aliás" formou caracte'­
ouvidos aos fanáticos discÍ- res puros. ",\,-rieram os f-anã­
pulos do filósofo francês Al�- ticos de uma ídeologia exóti·-·
gusto C'omte ·(Pdsitivi$mo)-.e� ca e sonharam uma nova

derr:ubaram'um :tmpério-� que��":·'-Fepública ... Mas o sonhadu�
era a mais per.reita den?-O,-:' longamente sonhado, tor­
cracia, senão a única, de tô'?: nou-.se um pesadêlo. Foi eu­
da a Arnérica (incluindo á, -Ufa, que apareceram dois
América Central).

.

Marechais, que vendo o bar-
Os primeiros MarechC1.is�, co à deriva, arvoraranl-se

sem o saber, fizeram a repú-· em marinheiros e toma,nun
bEca que sonhava uma n·.i- conta da roda do len'1.e. Cor­
!loria que ia usufruir vanta- taram um mar de sagarços.
gens e regalias qUe o austero evitaram os bancos de arêia,
Império jamais poderia tol".· e senão estão navegando en.!
ceder-lhes (Pedro SegundO "ll).ar de rosas, as aguas apre­
era Hneto" de Marco Aurélif'.J, 'sentam um lindo tom verde
dizia o intransigente repu,·, como a esperança ....

blicano Victor Hugo). {De um diário são-bentense)
'Üs resíduos morais do Irrt- ALFRED6 MASSIVAL.

'

RUA A: GARI�ALDI

23-3 Quinta-feira Santa, às
20,00 h. em alemão, F. Georg
·Burger. .

24-3 Sexta-feira Santa, às'
8,00 h. em port., P. I;Ielmut
Burger

24-3 Sexta-feira Santa, às
2.0,00 hrs. em' port., F. Hel­
mut Burger

26-3 Domingo da Páscoa, às
8,00 hrs. em alemão e às 9 30
em porto Sem Santa Ceia, P.
Helmut Burger.

(Inscr. no 'Cad. Geral de Conto do M.F. sub n. 84.683.�62)

ASSEMBLÉIA -GERAL ORDINARIA

a taça de 1,95 de al-

DEIXA

IGRE.JA CRISTO
TOR:

Pastor KrohI, que se en-'
contrava há. longo. tempo em
noso n'1eio" já deixou o car-'

go em São Beúto, devendo 23-3 Quinta-feira Santa� às

dentro das próximas senla- 20,00 h. em Fort. F. Hans
nas seguir viagem, à- E:uropa. Burger.. "

No momento encontra-se. 2_6-3 DomIngo _da Pascoa, as,

hospita]Jzado em Jaraguá do , 9�O? h. em alemao, sem Santa

Sul, viaj ando ao exterior as- I Cela, F. Hans Burger.
"

sim que sua saúde o permitir. IGREJA DONA,. FR

.

'CA I
ANCIS-

São c.on'vidados os senhores acionistas des­
ta socjedade para a Assembléia Geral .Ordinária,
a realizar-se nó dia 24 (vinte e quatro) de abril
de 1967, às 8,30 horas, em sua sede social, à Rua
Humberto de Campos, 103, nesta cidade de Join­
ville, para deliberarem sôbre a seguinte:.'

ORDEM DO DIA
19) Exame, discussão e votação do Relatório da

Diretoria, balanço geral e conta de lucros e

perdas, relativos ao exercício encerrado -em
31 de dezembro de 1966.

29) Eleição do Conselho Fiscal, para o' exercí­
cio de 1967.

39) Assuntos diversos de interêsse social.

SANTANA BLAKE -- Nyk

PREFEITURA E AGARBSC

FALECIlVIENTO

S. FRANCISCO DO SUL

�

_'-- A V I S O --

Acham-se à disposição dos senhores acio­
nistas, na sede social, os docun'1.entos a que se

refere o art. 99, do decreto-Iéi nr. 2.627, de
26-9-1940�

.

Joirtville, 21 de março de 1967.

ENGELBERTO O. HAGEMANN - Diretor Geral

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas des­

ta
<

socfe-daqé para a Assembléia Geral Extraor-'­
dinária, a ,ter lugar na sede social, à Rua Hum- .

berto de Campos, 103, nesta cidade de Joinville,
no dia 24 de abril de 1967, às 14 horas, com a

seguinte:
.

ORDEM DO DIA
19) Aumento do capital social;
29) Alteração parcial dos estatutos sociais;
'39) Assuntos diversos de interêsse social.

. Com a avançada idade de,
77 arras, fal.ece� quinta-t'eira
últiIna� nesta cidade� o ·�r .

Attu·r .'Pfutzenreut�r� que era

natural de Joínvíll.e, onde
nascera a 8 de março de lavO; I
casado COHl ElizaLet :6ipjJc- I

rer Pl'utzenreuter. Deixa o

extinto 5 'l:Uhos. GertruLles.
casada Com Durval Gieche�
ta;' Artur, casado corn Amá­
Ha

.. Zipperer-; .Alice Teresi ca,
éasada Com Plínio SCtlukOS-­
,kY; Adolfo, casado com Nor­
ma Bagio e Harry, cadado
com- Anita Heiden, bem éo-

� mo Urna ,.filha adotiva Rosi
de' Mad.a Jesus. Deixa- tan'1."
béru 25 netos.
J:.-'

COPA MINER,

25-3 às 20,00 h.
P. Dauner.

em B:lemão,

Joinville; 21 de março de 1967!'

ENGELBERTO o. HAGEMANN - Direto; Geral

Realizou-se domingo o pri­
meiro jôgo do Ba,ndeirantes,
em. nossa cidade, enfrentan- I
-do o Ipiranga, de Eta Negri·· Inho, tendo o j�go despertad:9 I'grandes atençoes e lTIOVI-
mentando a ""baixada dos Ieucaliptosn COlll um.a fre­
qüência fora do comum,
'Venceram "'os de casa" (Ban.·
'deirantes)

o

de 3xl_' b primei-
ro gol foi feito por Edy (pê­
nalti) o 2° de Gilda (num gol
olüupico) e o 3° de Lauro. De
R,io Negrinho sàmente Jeca

às 20,00 hrs. na Rua Rui
Barbosa e/c de Affonso -Fed­
derson., F. Zischler e na rua
Tte. Antonio João, ele de
Rudolfo Schroeder, P. Dau­
ner.

REUNIõES DA JUVENTU-
DE: Semanais.

.

ASSEMBLÉIA GERAL 0&- IDINARIA:

noD�ol!gf:; ,���� à]�;;s�" hrs.'. I !F. .....�.�:���.���.���.���:���:.��s::::::u�
--------------------------------------------------------------------------------------._--------------------------------

Domingo da Páscoa, às 15 00
h, com Santa Ceia, P. Hel�ut
Burger.

CUJ,TO INFANTIL NA
'PASCOA:

às 8.00' e às 9',30 hrs.' no Co­
légio HBom Jesus"'.

às 9,00 'hrs. Capela Rua Tu­
barão.

às 9,30 h. Rua.A. Garibaldi.
às 10,00 hrs. Igreja Cri::;;to

Redentor.

Sábado às 15,00 hr�. Rua
Copacabana, 557 elc de Edgar
Schroeder.

Domingu HA VOZ -EVAN­
GÉLICAu Rádio Colon e Rá ...

dio Cultura, das 8,00 às 8,30 �;
HORAS BíBLICAS� dia 28-3

Prestigiar o SESI e suas

iniciativas. é dever de todo o
trabalhador' da indústria,
pois prestigiando o SESI es­
tará prestigiando úrna insti­
�uição criada para o seu ser­
niço

�IIUUUII[]Unllllllll[l·IIIIIIIIIIII[Jllmlnllll[lIIIlIIl1II1IClIUIllIllIllClIIl11mlmCllIJ�

I " A N O Ti C I A " ·1
- Está à· venda no XERIF'S BAR (ponto de -

=_==�, ônibus das Ernprêsas Reunidas) e na LI- _::_VRARIA BEHR, em' São Bento do Sul..

�.lltl.'I"r.,"I'n.III"cnlllllllllll[lUIllUIItlI[]nnllmllf[ll11l11lll111[11J11111'llllr'l�
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NOTíCIA""·A
ESTÁ Â VENDA EM TODAS AS BANCAS

DE FLORIANÓPOLIS

I�' •• i .Ii••• iI.�••
- '

•••••• ii ••••• 'iCiIi •••
-

iii ••• �•• ii" ••�- ,

5 SIND·ICATO DOS EMPRE(iADiOS EM ..

1'1 ESTABELECI.MENTOS BANCÁRIOS
DE JOI NVI LLE

I Edital 'de Convoca�ão
Pelo presente, de conformidade com a le-

I . gislação em vigor, e Estatuto Social, ficam con­

vocados todos associados em pleno gôzo de seus

I direitos sociais, p:ara se reunirem em Assembléia -

i Geral Ordinária, no pr6ximo dia 25 do corrente,
às 08,00 hs. ou en'1. segunda convocação, às 09,00
hs., na sede do Sindicato, para tomarem conhe":""
cimento e deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Exame e' aprov'ação do balanço financEdro
de 1966·'
Exame � aprovação do balanço patrimo­
nial de 1 966;

- Exame e aprovação do relatório da Dire­
toria executiva, referente ao exercício de
1966;

.

b)

c)

Joinville SC, 22 de' março de 1967.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a peo
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Será dorn irrgo a realização da última rodada d IJ Cu.rnpeona t.o da Prüneira Divisão Extra de Prof.is s iona is pronl.ovidb pela Liga Joinvilense dê F'u tebo l ; O Fluminense enfrentará ao Arsenal, devendo jogar
no carnpo do Arnérica. -- O São Luiz receberá o Grê rn io , e.rn sua praça de esportes. -- Já a Associação At iética T'upy , que deve jogar ainda com o Aventureiro, receberá no Estádio Albano Schmidt, a visita do

Tigre. -- E o Aventureiro jogará erri casa, enfrentan do o Avia
ç

ã

o ,
-- A Tupy lidera o campeonato, com 8 pontos perdidos, seguida do F'Iurriirierise , com 9. _. Em 39 lugar, aparece a S.E.R. Tigre, com 10 e em

quarto o São Luiz, cqm 11 pontos perdidos. -.
- A LI F deverá reunir-se esta rro it.é .par-a detenuinar a e.sca �a de autoridades para êstes jogos.

Redator: ALUISIO. GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

.Lo irrv i lIe, 23 de lv'\arço de ·1967

c. 8 I
DIA 2 DE ·ABRIL PRÓXIMO

.

Está definitivarnente acertada a data de 2 'do­
próximo ITIês, para a apresentação de Carlos Renaux,
em ra-o s sa cidade, quando orrfr-e.rrta.r

á

ao Caxí as F'ute+
bo l 'Clube, que está passando. pôr urna fase de 'traris­
formaçãb, p:ri:ricipaJin.ehté.· visandó- ó niélhor "des-eú�­
volviniento- ffsico dos' atletas alvi-negros.

Por. outro lado, o CaxIos Renaux-, "vovô do fu­
tebol barriga-verde", está trabalhandó no sentido de
aprimorar 'sua agremiação, pensando na disputa do
próxÍl"no campeonato estadual de futebol.

R E T R.I B li I ç AO

Ó Caxias estará retr�.buindo a visita que o Car­
los .Renàux fará, no domingo seguinte, ou sejà, dia
de abril.

PROMOÇÃO. DE .vULTO
, Sout>emos ontem, que o Caxias está rnoyin:len­

tand�-ser pa�a trazer a JoÚ1.vill e·, entre os dias 14 e 21·
de maio, urna das 'equipes. cari'Oca' ou paulista, que
atualmente e�t.ão di$putan��o o Torneio "Roberto Go­
mes Pedrosa·.

Para tq_nto, seguirá nos próximos di.as, a Sào
P�ú.110 e Guanabar'a, um enússário do time da zona

sul, qu_e acertará 'em ·definitivo, com. unl. dos "gran-'
des" do futebol l?rasileiro, ,-,q apresen�ação eITI JoiI:!-­
",,'ille.

Esportes em Ja�aguá
'SELE_TO E. 'e, �l\'.1 FOCO .1 �.eguimel1to dQ Torneio da Mi-

l
ne r.' a tão almejada taça de

Dia 2 de' abril. o . Seleto E.' 1,95 m, onde a' S. D . Acaraí,
C. , pro�seguindu com seus

-

o.mn·t.ou. rnài.s 'rima vez, por 2

grs.ndes jo"'os, em $e:u estádio, tento), desta feita n.o estádio
preliará contra o MarciÜo Dias 1vr. vV. em' J:õtTaguá, com o G.
de Itajaí. a rnisfo.san'len!:: e . E. Vila Nova.

8 ele abril, d,ia do esp'e+-acu- Na prellmina-r, o G, E. Ju-
lar "Baile Havaiapo" em Gua- ventus venceu a A, A. "iVeg, -

rarnirirn, que se!"á cadenciado por 2:xl.
.

pela Orquec::tra Os Marajás, de
.

Domirrgu dia 26. aS. D. A,-
jolnviUe." Esta é mq;.s uma cará.í, sp.glijrá a Rio Negrinr-o
promoção �o Seletp E. C. onde énfT�ntará o Ipir'3,ngq, d �

caplt-al 00'3 mÓvPls.· .Já o� C. A:
·BaeT"en.di rpcr;b�ra a _ v;sjt,a dó

Fiação de
.

São Bento· do Sul �
.

do Sul

·TO-q·NlJ.':1:0 . DA'- H_lVIINE'Rw
Domingo últimu, teve o pro3-

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 � Fone 3461
CONSULTÀS A TARDE: Somente hora marcada

ATENDE CHAft'IADOS .A NOITE
U.ESID�NCIA· Rua A.quidabam. 66C _;_ 'Fone 3444

, .......,_""'- ...... ....... ,..:Y_.,..__........ .....A_.......__
.
__

,

_'''''''.

DR.' N·ELSO�..f -'\VENDEi.
R:ua Lages, 473 - Fone 3620 - Joinville-SC.

Clínica médica, operações,.' doen'ças de senhoras,
Partos. -- Atende 'a chan:lados à. domicílio e

_�._"'� ' .. �_���?e
.

urg�ncía�
DR. MARIO .N.As·éiMEN�TÕ------·

",""

.

. Médico de C-ri�nça$ .

CONSULT.Ã$:· Das· 15,30 às 18, hora.
'Sábados: dás" H"i às 12

�

hóràs
Cons·.··e Res.: Ru�..

Abdon Batista, '56 - .Fónes�3350 e 2450

;- ca�SU;r.,l'AS q')�1: HORA MAiRCAD!\,

F�RR.EIRA GOMES.
_;__ ADVOGADO-

Cobranças, Despejos, Inventários; �"Habeas Corpus·'
Contratos, Def!.quites, RecIarnàções .Trabf'.lhistas, etc.

,

Escritório: Rua Jerôntmo Coelho 91 _,... FONE 3719
R€."'Sidência: Rua Pernambuco, 423_

.

- Dr. c1tUY PARUCKER
.

,---- ADVOGADO:_
"�

Escritório: Rua !tajaí, 314 -::- 'FoDe 23"'
ResidêncIa: Rú,� �t�jâí.. 241 � .

Dra� BRIÇi.·TTE ·E. 'W�I H E�-MAN'N
___: ADVOGADA __:_

Inventários - Direito ,de Família
Rua Mig�el Couto, 228 � Fone,3059

Dr. ALFREP DARCY ·ÂDDISON
__;_ ADVOGADO �

Trabalhista � Cível -'Crimtnal
Rua Cei. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul ---:- se

r Escritório de advocaCia ·"DR. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação e despejo -- Desquites --. Inventários - Co­

branças de ricitas próinissõrias, duplicatas e outros títu­
lus de crédito - Questões sôbre terras -- Mandados de

Segurança - Contratos e distratas - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas 'cri­
minais .- I-Iabeas corpus - Questões de trabalho (re­

clÇi.mações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­

tas e pareceres --

rua Henrique lVrey.er -- 20· - Joiuville ---: .SC

versário do ·Amári.ca
as despesas pagas, da prim�i- r -------------....-----------------,.............-----­

ra e.xcur-s ão tio América F'u- I
tehol Clube .

CONT.RATAÇÃO .

- �Deve chegar ainda a . .Join- ,.

v iffe, o jogador Cláudio,' la­
teral esquerdo pertencente
ao Cachoeira, de Cachoeira
do'· Sul, Para. tanto, o presi·­
dente K:ru."t lWelnert enviou
telegl"ania ao yice-prcsiden­
"{ e de futébol do Ca.cboeãra.,
a.rrt.eozrt.crrr, Sr. Cons·tant�
N.!.enti, solÍcita.tido urg;�nda
na s:oluçã·o da transferência
do jogador, que deverá, sub­
n'lcter-se a uma ()bSer'V�ção
em jõg-o,. rae'sta Cidade. ),

"

JUVENTUDE CHEGARA.. NO SÁnADO� A TARDE

I
u.m e dois .mil cruzeiros no-'

vos, para geral e arquihan-j-- -- _- -- ..........._... -- __ o -- -- -- -- -- -- --'

cad�, respectnr�n:.leu. te, rece-
. Ficarão hospedados" no Hotel Real, confonne

I
berao, t.rês CUP{)CS para pre­

'já divulgamos, os atletas do Rio Grande, que con se-: c:nchin'lcnto, COm sinal (x�� I"Suira:rn a segunda posição, no Campeonato Gaúcho de I em cada urn., na seguinte fm....

Eutebo l do ano passado, e. 'por certo serã.o atração no

II.
D'l.a: Uni dos cupões terá a I

- nu.meraç�o de 1 alI, deveu·-
Idorrringo , :lu.a.nd? =v=:

Arné r í.ca Futebol Clu-' d� ser assinalado u.m do� I
be , no est

á d
í

o da zona norte.
.

nuri'"erOS que corl·e.sI�O!(H.tcr:::1 I
ao capitão d�' e luipe do e,1 U - i

.

Os rubros

_jo�n�.!.iIcnses rca-I a.ta("!.nc-, con1_

_.PiLZOlati, Lú.'1.1,-,
VEl'{'J:'UDE, a('crtador ro- 11Hzararra onterrr a tarde; o rlva.l� Otactho e Ade:n1a:r, c eb ez-á ii-fi

apronto fii:nal, para pratica"- usa.ndo Alcino c Dadequirino,
'.'

;l,U:JI.�
.

�aiI:as de orrda. I
rern hoje, apenas' exe.Jl·cíciü na me·ia':'ca:n..eha. cupã,o ter;t as .eôre.5'
físico, se:n.d.o dispensados A' 'defesa dO.3 rubros s'er:'i a" preto, verfllCJ.ho, branco!1
após isto, -devendo retornar rnesma , CO.lTI a permanência' azul, an1arelo e verde, deven­
rio .. sibado, depois da sexta- provável de A·ntôn.io CarIos�! do ser assinaJ�.ila a cô r

feira da Paixão. "na La.t.e.ra.I dü;eita; jogandü
-

�'vól"rCsPQnda ã. 'camisa
,

No s á.bado farão revrsa o
. Roberto, A.dael e Valdem2..r :�.qn:ip_e. visitante. E nna;men-

rn{d�ca
t

e em

segoUl.-da,
os

SO."I-.
na for1..nação restante. da

-

z a.- ;:,.:...t
..

e ··i1.0,·· úUiü1.o Irave r-á . d..uas

Iteiros iniciarão a coricentra- ga americana. O goleiro será: 'J;llx,rnera"'3ões de 1 a J.l, de-

çã.o. 'Os �.âsados poderão pa�·- o cate'g,órí.co_ l1aul 'B'osse.

j ..'VCI?-dO o l:)art�çlpa:nte a.ssárra->.
�ar a Pascoa com seus f�.mt·- lar .um dos rr'urner-os que cor-

liares, -deven.do estarem no PÁS,COA desponderá ao jogador que: Iestá.dio domin.go pela manhã. _. Considerando o e$petácu.- I fl'larCar o pfilneiro tento da I

E.rnani não participou do lo de. domingo, como presen-· I tarde de. domingo. Para I

coletivo de ontem, já que se te aos desportistas joinvilen- 1 aquêle que acertar a cõ r da
€llCont):'a no R.io Grande do.

. ses, o América resolveu a,in ... I' ca.rnfsa do .Juventude., será
Sul, para onde. viajou, tendo: da _o�erecer m.aj� trt{s pre,sen- ! ·ofere.cido UHI Rádio Portátil

.

eín' -i-lsta «)' -falcciln.ento de· tes aos que .cQrnparécerein ao com uma faixa de onda, e
sua avó. Estádio ".olímpico". ! JJar�J quen� acérta.r o prim.€'i-

Para qualquer eventuà1i- Todos aqüêles que. adquiri- rn marcaflor ele 'gol, ·ter.<::1. «:lj-

.��üle, Beco está observando o rem ll'";\gres.;;.-Ds, � :�a:,zão, de reitG \a partiCIpar_, éom (:.5das l
-.-,--_.

KOVAS PRO'MOÇõES
.. EnquantQ istoj' o � !\-lnfSrica'
já, tem determinado para "o
prõxjn"l.o _mês, a realiza-ção d-e
amistoso com o Coritiba� da
capital do .Paraná, quandu
vários p:rê:n:.tios 'serão sortea­
dos aos que coul.parecer:.::m an

HO'Iímp.ico.'-' da zona .norte.
O'u:tras promoções estão em

est'udo, est.ando a mentoria
:rubra, eltTI contato com diver­
S'as agremiações de valor do
futebol naciollaI.

'

-f_

S r'.ã-�u
."..., ,P o!;

Il b rll
Domingo, 19 de m.arço de 1966 pass?t a fazer

parte da história -do bolão no ·paí? É'que_uessa opor­
tun'idade, na ·cidade catarinense de J'oinville, reuni"':"
raÍn-se trê's presidentes de federações estaguais bolo�
nistas e decidiram diversos pont.os comuns para o fu­
turo do esporte. de fazer amigos. E fícou.decid_ido que
será realizado nos dias 22 e 23 d�- abril próximo, nas

cidades de Blumenau e Itajaí, o I Campeonato Sul­
Brasileiro de Bolão, em caráter experimental, com a

uarticipação das "equipes ,campeãs -dos Estados do
Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. -"

No Joinville Palace Hote17 das 13 às 17 horas
de domingo, debateram temas boloni-stas,'e rég�1a�
rrleritação da cOll).petição do extremo-sul do' Brasi1, os

,uresideútes .José ,Vieira Sibut EParaná), José BrunQ
Klein CRio"Grande ·do Su1), e EvangeÜst:a. Rossato

(Santa Catarina)�
. .

.

irra sculÍn:1S e femininas. cam­
_' peãs estaduais' do ano' passa­

;'00 'em Blumenau e .. Itajaí.
." '03 jug()s .das equ-ip2s mascu­

�"liria-s ocorr�rão em Blumenau
','no dia 22 de 'abril e os d�s gru

:poc; fem';n::'nos na cidade de

Ita'jaí um dia a.pós, a 23 de a-

"'VMédidúa __:__, Cirurgia ._ 'Proctoíogia
'Consulta�)::,as 15 às, 18 hora�_

" .

Consultório: Rua dos
-

Ginásticos; 2$€):'" (esquina. CO:q1
Rlia- Bhimenâu)' � FONE ,Z��B

Residência.:· R�a Mal. Deodorp. 4;94 .�ON:E 3900 ..

Bo:ão, os três Estados, se fa­
r.ão acumpanhar, dos campe.ões
--- m_asculino e feminino - in­
dividuais de bolão. Os jog.os
dos maiores pontos do. Rio
Grande do Sul: Paraná -e San­
ta Catarina obe_decerão a uma

ordem inversa ,de locajs, ou se

ja, u feminino .ser.á em Blume­
nau no dia, 22 e o masculino
dia 23 de abril em Itajaí, am­

bos antes das partidas pelo
i Sul-Br.asileiro.

-

I
2 - Os� troféus para as com

lua, a.s ,.equipes 'que vencera.....'tll· petiçQ.es ser.ão

..
�ofer.e.cidos '. pe�

,.·em 6ô os campeonãtos éstadu- 1as cida.des anfitriãs, sob a su-

R,is defrontando nos dias 22 e pervisão da Federação Catari-
23 de abril n�"5 cidad�s catari-.- nense de Bolão.

..
�rienses, cujos locais fo:;:-am es:;: 3 ____:_ Para efeito de ,partici-

. colhjdos em vista da faciJida- pação no campeunato interes':'
'de de locomução para -os

-

dois ta.dual, as- equip.es estarão for �

Fstados co-irmãos,· Paraná e madas com quatorze jogadores,
Rio Grande do' Sul. ! sendo dois destes reservas e·

que somente poderão entrar
até a metade das passadas.
(4 - Cada jogador ou joga-

1 - Ccxncornitantemente ao àor.a aremessará consecutiva-,

'Campeonato, Sul-Brasileiro do lncnte cinco bulas em quatro
passadas. Serão portanto, ao

tOGO, por jogador, vinte bolas.
Ou 240 bolas por equipe.

5 - Os tamanhos das bolas

para· efeito de disputa terão

SOCIEDADE um máximo de 23 cm de Çiiâ-

KÊNIA CLUBE metro e seu,':; pesus 'serão "livres

; As bolas serão fornecidas pelas
1 A Sociedade BeneficenLe "federações participantes .

....._

�
.
Kênia Clube Joinville, tem a {3 __2_ Os juízes para as par-

i' 'grata satísfação de convidar I tidas das duas competições se­

todos' os seus as�ociados e
i:ão apontados pelas federações

I
simpatizantes para o Baile arites dos jogos. Os apo.ntado-

Ires e marcadores correrão por

.

de P?,$coa, que fará' realizar
conta dos anfitriões, supexvi­

..
na noite de 26 do corrente,

i

"1
em sua sede social à Rua �o-

siunaàos pelas federaçõ-es par-

�.
. ticipanteS.

� .ta�ogo ..
·

7 _:_ As equipes participantes
�' I deveráo ter no máximo dç>is� I VER�I\. CIU:.;Z

tJ' I I <?�ientador��s técnicos, Pod�:hdO";
A S6ciedade Espoxtiva e

eles tambem faZer parte nelas
.. I se fôr o caso.

f;
I

Recreativa Vera Cruz, con-�l-; 8 - Para desempatar as p'ar
da os seus asso::::ia.dos e· sL")';J

-li
t:ida;..s: sômeI1:te o.

.

.s.

p.reS:i:.dentes
.

patizantes para o BAILE DE das três federações é que 're-
�.PASÇO.A E INAUGURA- Fo':verão a ul.aneira para tan--

�. CAD D�-,- 'PISTA DE DANÇA t.o., .t É SALAO DE, FESTA, ql_U) 9 __ Ante::; do Campeonato,
.

fará realizar 1'1.0 próximo do- ,. dia. 22 à.'3 16 horas, .nãverá uma

j' 'mingo, dia 26� coril. a presen- .s.es�ãu de instalação, quando.
ca de autoridades e convida� será empossado o Tribunal de

i, dos. Justiça Desportivo, eompôsto

í Abrilhantar], o baile, o· de um representante de cada
. 'Conjunto - Krueger e Vogel- Federacão, alélTI de secretário.

�,:,�'.' I
sa.nger � p.·eserva de mesas J (Tr8n.:::crito do "Oiário do

�
Caril o ecônomo. Paraná"").

;. P O R T U G U Ê' S A .

j'tORICO DISCUTE. AS
··1 BASES DO CONTRATO
4'

. -

t SÃO PAULO -- Foi de fol- I ra· a assinatura do contrato
�n

gà total o dia de anteontem esta semana. Como's�'sabe,
para os jo�àdores da Por�u-, , seu. passe; custará 6.0 mi­

gvêsa dé Desportos,. que JO- I lhões de cruzeiros, mas, está
garalU com o Vascp no Ma-

'

havendo. urna divergência
racanã. Apenas Ivair com- I quanto aos vencimentos' e. as

·pareceu à enfermaria para luvas que o craque'deseja pa­
rEceber tratámento nUma I ra firmar co.mpromisso com
das pernas, machucada, no

I'
O' clube do Canindé. A. Por­

prélio de sábado último, sen- tuguêsa fêz, o primeiroi indi­
do' atendidO' pelo massagista · vidual com vistas ao jôgó de
Mário An"lé'rico. O diretor de domingo, em Bielo Horizon-:
futebol profissional, Jorge te, qiante do Crl.�z;e.i.:�o. O

Margi, estêve com o jogador I émbarque será sábado, às

Lorico, da Prudentina, con� i 18 horas, pela· VASP.
tinuando as conversações pa-

FEMINXNNO E

MASCULINe'

Pelos· salões

bril, quando serào encerrado,s;
oücial e' ·so-enemente com um

';graride baile no Clube Ipiran­
ga, n o qual haverá a eleição

_da Rainha do, Canipeopatu Sul
Brasileiro de Bolão .. Desta for

No "Joinville Palace Hotel,
das 13 às 17 bora.s de dumingo
debatera.m temas bo1.onistas, e

regulamentação ga competição
do extren'lo sul d.o ·Brasil,

.

os
presidentes José Vieira Sib6t
(Paraná), José Bruno Klein
(Rio Grande do Sul) � e Evan"-

I
7e1ista Rossato' (San-ta Catari":'
na). "

.

o QU:E SE DECIDIU

l)epois de' diversus debates �

respeito da prátira do b01ão
em seus Estado'3. os dirigentes
das entidades, mater d.o bOlão'
chegar_ám,' em tópicos a' apro"':
Vf.'!,r 0'3'· diac; e as modalidades
dà competiçã.o entre equipes

DOENÇAS DO COR.é\ÇAb "7"- C.L:t_NICA GER.s.!..,

Residência e Consultório:

Jag�aruna n. 38 .::___,'- ·Ptme/ �d6� :-

HORA-RIO: . Das 9.,00 _às :12 ..00 e d'�s 15_,OÔ'às 18,00 hO'ras
.

.

.• DI'. NILO S.Al.. OANI"l.«\ FRA�C:O------
._;_. Médico '0_

Do�nças de Crianç(ls e Clínica Gerai
, Consult6rio: RUa .AbdÓn Batis.tá� 109
Chairü;i,qos a qual_quer' horà do" dia e da nolt·e

R,�·sidênGi�;. Rua Abdon ;I?atista� 134·

IVO JACQ,B

D!f ..

· "RIBEIRO DE CÂ'��ARG_O�:
Cirui gia 'Geral, -- \2::urhiba

.lfJ8t(}'Tn.(!,go� Vias Biliares; Intestinos, Doen.çaf!.;
.

Ano-renais .

Cons.: Hosnital Sã.o 'Lucas' - Av. João GUB.1bE7t.n,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
rGESID1?NCIA:: Hlll..Çt Buenos AireS:,.·205 �"FONE� 4-2717

·Dr. EVANDRO-'PETRY.··_·
Clínica e ·Ciiúrgia·. de Tumores

Tisiologia _. Radioterapia
Consult6rio: Rtia Visco de Tap.nay; 299 - FONE 36'11

.

Re.sidência: Rua São Pedro, 34-4 -� FONE 3440'

Çonsultas diàriamente: Das� 15 às '18 horàs
....

..,r

Dr. JACo.B C'. ZATTAR
Especi_a1ista: Rins' e Vias: Urin�rias

Tratamento e Cirurgia: Rins., Ureter. 13e'xig-a, Pr9stata
Consultório: Rua Eugênio 'Lepper, 11 - FONE 2812

Residência: Rua Dr, ,João Colin, 144 (apto. 1) -

FONE 3928
HORÁ:Jl,.IO: Das 10 às 12. e da.s 15 às 18 boras

- _-_ ... - _...-...-_ _..,....
.
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• li. ·=1 H' I PIS M _ O .

I DR. JA�NIS - CD. �! .0' ·.,U T' R. A V· E' Z�

Odontologia prevêntiva - FLUOR � - ....A

t- ......... �:�..::�:�..��:�::�.a:.:::!.:.:�::�::l�..... � . .J A_ L E G R I A E,
hrasi1eiro, COYY1. S.amurai e

H'uipiI,. respectiva;rnente, so­

mau 36, pontos ém 71s1-10, à
frenet dos alemães Peter
Schmitz .(Ansella:> Her.­
rnanri' .S6hiidde (.A:Oika), com'
36 pontos, e m73s7-10.

NÉCO
ANTUÉRPIl\. - A dupJa:

brasileira Antônio Eduardo.
rle Alegria'

-

SímõeS-'Nélsi:tl. '

I
Pessoa Filho venceu, a, pri­
·rn eira �J2rova do Torneio In­
'ternadfonal de Equitação, hO�

PaláCIo-dos Esportes.· O duo.J�.__�_��_A_.�N-.-O�.T--Í-C-
..

_I-Â--'-'----.ES'�Á Á VENDA E,M TÓDAS AS BANCAS
DE FLORIANÓPOLIS

" .

FIGUEIRENSE qUER AJUDA
O presidente do Figueirense disse que vai en­

trar erri errt.errdirrrerrtos COITI o Governador Ivo Sil�
ve.ir'a ,

_

visando um -auxílio. para a continqidade' das
obras do estádio alvi-n.egro.

HTORNEIO ROBRRTO
GOMES P'ED�ROSA"

BARROSO NÃO
QUER PEDRINHO

O Barroso desistiu de con­
tratar o zagueiro Pedrinho
do Hercilio Luz, em virtude
do .ai to p,;r.eço de seü passe;_
15 n1il cruz.eiro.,:; novos.

EXCURSAÓ
COMERC.IALINA

'0' presidente dó COInerci.�.-­
rio' afirmou' que seu quadro
;vai excursionar p.eIÜ' ItJ.6
Grande, do Sul, no mês de
maIo. E'rifrentará· ini-c.i.al­
-:TIent� em Caxias.do Sul, .. ao

!uventude.
MIRINHO VAI FICAR.
NO AVAÍ

.

O zagueiro lateral
_

esquer­
do M.lrin.ho perm anecerá
in,e�m-o . no Avaí, ppis nãb'
houve acerto financeiro en­

tre Amér-iC9J e A.vaí para a.
transferência do jl.()gaàor.

JOCE.LI NÃO
QUER VOLTAR

Está na capital o goleiro­
Joceli que pertenci.a -ao F'i­
�ueirense e que está vincula.;..
do' ao T\4:etropol. o- jogador
ao, que parece, .não, pretende
niais :volta:r' á� C'r�·c·i'lfriÍa.

-

.

PASSE DE; NILZO
O -Comerciá.rio estipulou

em 15 milhões de cruzeiros­
.antigos o _preço, ao 'p'asse .do·
jogador NiJzo.,- -que .está -co­

biçado pelo Metropol.
PROIBIOA A
'EXPOR.TAÇAO

Nenhum jogador de .fute­
boI � poderá transfer-ir-se a

Venez;uela sem prévia auto­

rização da entidade dirigen�
te . dêsse espórte naquele
país. AdvertêncIa feita pela
GBD à-s entidades fiHadas, a

pedido da federaç.ão Vene­
zuelana de futebol, para co­

locar paradeiro n.as compli�
cações que têm surgido illti-­
mamente causadas pelos em-'

presários sem escrúpulos., A
entidade de Caracas fêL

questão de salieI)tar :
.

sem

sua previa: autorização não.

RESULTADOS D� ONTEM:

assumirá qualquer respon­
sabilidade por falta de cum­

prilnent-o de acôrdo ..como se·­

jamf' pagamentos, forneci,_.
.mentas de passagens, etc·.
Sabe-se 'que José Gama con­

tinua Ha exportar" jogadores
do Btasir p'a-ra � VeneZue'la
sem pre_encher as mínimas
exigências.

AMOR DE AMOROSO
ACABOU '.

.

-.Amoroso não está satisfei­
to com. -,sua sit.uaçao no. Flu­
minense,' revelando que pe­
diu ao clube, carta. do preço
de 'seu passe estipulado.,:a .

fim de tratar da vida. O ar­

tilheiro tdcolor já sentiu que
não tem mais vêz no ataque
do Fluminense e .nãõ quer
terminar .seus dias como',re­
serva.

.FLA.l\1::ENGO SEM, ALMIR
A preseJ).çq_ de i�Jmir con­

tra o Bangu tornou-se pràtí. ....

camente ünpossível, segun­
ào' revelou o advogado Clóvis
Symone' AraújOi do .F.;i.a:mep�
go, porque todos çlirigentes
-d-a CND pediram demissão
face a mudança de govêrno
-e' mesmo que haja no.rheação
de novos dirigentes, nãó ha­

verá t.emPo· para .a diretoria.
da CND, para .. que se ·re.una
até o fim da sêiylana. para
apreciar o pedido de indulto·
para o jogador.

ATÊR.RO,JA TEM
DEMAIS
"0 Governador �egrão de·

Lima proibiu a instalação de
mais campos de futebol no

.at-êrro do F�amengo, local
destinado à

"'-

construção da
&·play-ground", atendendo
·memorial assinado 'Pelas fa­
míllas resiãentes na Av,enida
Rui Barbosa e que lhe foi
entregue por comissão. As­
sim Atêrro voltará ao' proje\
to original que previa, além
de. um teatrjnho de mario ...

petes j á construído,.' um.� bi-­
bliot.eca e outras -divetsões
para 'crianças .

ascodaGama 1 lê 1oCruzei'FO'
.

.

._

f .,
--.. .

San os O .. x
. cO .

- Qotafogo.
'nternacional tx O S. Paulo
ORLANDO I�EVANT)OU
O GAMP. MINEIRO

Disputado em Barba.cena, o

campeonato" mineiro de tiro
ao' ·vôo foi vencido pelo ca-­

doca Orlando Ribeiro da Sil­
va, superando dez·enas dos
melhores atiradores dO' PaíS.
'0 r.epresentante do Clube de
Tiro Guanabara marcou 2.9

pontos, contra os 82 de Ro­

cha, 18 de Camargo .e o.s 17
de Osvaldo. Borges d� Gostá.
O certame foi realizado na

pedana ,do Clube de., Tiro,
Caça e Pesca de. Barbacena,
à Avenida Olegário Maciel.,
98.

.

"Regulamento dos .Jogos Abert{)s'�
J O'A ÇA BA-19 6 7

(Continuação)
CAPíTVLO V

Art. 22 - A votação será
tOmada à descoberto e verb_al-­
mente, .$alvo. quando deliberar
em contrário o Cungresso.

Paragrafo único -- Será fei­
ta votação secreta, quando
mais de um município candi­
datar-se a ser sede de futuros

JASC, .sendo esc.olhido' aquêle
município que obtiver maioria
de votos. Havendu empate, se­

rá procedida nova votação" no

dia seguinte, e persistindo o

empp:te, cabe ao Presidente do

Congress-o o voto de Min�rva.
Art .. 23 -'Durante ,a reali­

zàção dos JASC: reunir-se�á \.)

Co�gresso ordináriamente com

0$. seg�intes objetivos:. .-

"ir) .,� 'P'ará instalação oficial
dos JASC; Eleição do C-on::;e-

I· l.hO 'de J

.. Ulgamento.; .Elei.ção
du

Juri de Apelação para as pro-
vas de Atletismo e Natação;

.

Recepção de can_didaturas à
sede dos. JASC; Assuntos de

'ordem geral atinentes aos J.
A. S . C . e tomar conhecimen­
to do dia, hora -e local da

próxima sessãu do Congresso.
�b) - Em data que será es­

colhida pelo Presidente do Con

gresso, dur.ante a realização
dos JASC, para a escolha do
futuro município, na forma dos

artigos 1>3 e 14, para a Eleição
do Conselho Técnicu e assun­

t'os de ordem geral atinentes
aos JASC.

c) - Para encerramento ,dos
JASC e proclamação.-dos ven­

cedores, e assuntos de ordem

geral atinentes aos JASÇ.

(Continua)
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A Reportagem do Dia:

-P t·nba� lantalo \lee Denle
-

.....
� -

êlo

D,os intrépidos guerreiros de ontem, muitos es-'
t-êio �xaul'ido$, doentes, e necessita", de ãrnparo I-- A melhor homenagem ,go pa-Q'r.inha que tom­

bo� nos COn1pOS da Itália, é a colabor(lção CQn'1
seu compo"f1eiro vivo --'!"" IÁssociaçc.o dos Ex­
Combatentes do Brasil, secção de' Blumenaus
la.,ça tômbdo, para auxiliar companheiros,

Blumenau,
Sucl+rsal de b"A-' NOTíCIN' S.k

Rua 15 d-e Nov��bro' n° 600
Ed. Visconde de M"auá,' conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

•••
i:j�f'eçã,o:
���Yetr'("'<1."s t'ed.atof'es

iiO

RAMA nA. SEMt\NA $A�TÀ D� PARóqUIA
SÃO PAULO A,PóSTOLOJ)EBLUMENAU

S91�p.id�de'. o je�iu!l1. euc�rístiç'Q começa trrrra nora arrtes
,

q�',.distdhl-liçãQ d� Sapt� Comuphjio.
'-.'-_-, .r'i:J';�Q' �," Yla�sácr;:t. - I:'rocis�ão do Senha!, Morto.
NOTA

'.

,:::_
.

Quéir�m. ,tudos munir-se de velas para 'esta

,pr0cis?�ã,o �qttirn�.. -

,
. SABADO SANTO: '_ De in�nhã nãQ haverá Il,1.i;:;�a,
e n'ãQ. se" atenderá confissões. 20 nora::; - Bênção ,do fo­
�o_, "E:rlt:r�da,'pr�c�s,siopàl' na Igreja. B_ênção do' çírio pas­

c,aJ,' é <l� áglJ� ��tis:mal. ;Repoyação das prpmes�as' ('t,u ba-

ti$m�., ,2.:J. ,Q{l __:_ JVIi$s_a solene � viggra; pªsca�.
-

'

NOT.L� � Pode-.se comungar nesta mi_s&�. Q je,jurp. come-

çp, à� '�J- hor�s·.,' -. -

- .

, : POM'INO'q' PE PASCPA: f.Iaverá Iriissà às '6 ,- 7 - 8

�; e' to Jí9rª,S., O��OO .� Mi,psfL solene - 19,00 - .M:ssa ves-

P.�t�!fê��Ílda'-f�ir� �_' :I���erá m:i�sa �_s 6 � 7 ';- 8,' e 9.' hs
�

, 'NÓTA � De' otli'ntà.:..feira ·santa até sábado;

�,��. ��o' .h��er:� b�tiZ�ç1o �' _".
.

, ,-

"��.��f������������••�"rlMCI4�""'" •• ,••lIlII'.'••.*....*...�.�������.�-�.

F'r-ei Fr�nciscó Freise, O. F . M., pároco da igr�.i� },\1:a-·
triz dc Sãô Pàulo Após'toto, de l31umEmap, já t.ern 'e!a.Qora.".

, q,o u programa comemorátivo 'à s�rnaria' Santa dQ, cor=
,.

renté ano; a .. iniciar-se hoje, -.

" -,'
HO",JE - De' manha não haverá missa nem'" confissão ..

A<:::. 13,30 horas, - Missa ve,Sp�rtina.'da .. Santa·C�i�.' c.er!­
m�0nia do Lava-pés. Solene procissão' do Santíssimo àté'
G alt'1� da adoração.

'

NOTA,: - A adoração' se estenderá até a'-mela-noi-_
. te Fede-se- que cada par:uquiano faça a SUf}, adoração na

hora Ciue melhor lhe 'convier. Pode-s'e' comungar' na

ITl:SE�a ;_T2sp<.:;rtina, O jejum eucarístico C0!lleça unia ho-_

r;::.. antes da distribuiçftD d� Santa:�:C9:rp.u�h,ã9.· -

.

SEXTA--FEIRA SANTA: - 19,00 horcas - Solenida­
é'G<-i l�tC-�rg]ia.s da Paixão e Morte do senhor> ,Canto:' da
P-j;i78.; Orações pelus fiéis.' Adoração ·db.' sant� Cruz.

B e a •

•

um 'Vo Ik.swa.ge'ri (zero qu.ilôme­
t.ro j um Cheque no valor de
unI milhão de cruzeiros anti­

gos ( um Cheque no 'va.Ior- de
500 mil cr-uzeí ros antigos e fi­
nalmente cumo quinto prêmio,
um cheque no valôr de 250 rn

í

l
cruzeiros.

Pela boa acolhida que êste

a.pê lo encontrar nos corações
generosos dos blumenauenses,

e'J6,

.em rrorne de cada reTI1.anscen·­

te da FÉB ext.erraamos anteci­
padamente a nossa ruais pro­
funda gra.t í cí â.o .

Associação dos Ex-Cumba-
tentes de B:umenau. 'Março de
1967".

O apê lo esta transmitido.
Resta à cada um d e nós co­

Ia.bor-a.r agora com os Ex-pra­
cirina.s da FEB.

I
Heróicos, de�-temidos, ousados e denodados os

'pracinhas brasileiros souberam escrever páginas de' NO'SSO ALERTA VALEU:

p_utê?-tica � gloriosa ,história, em sua luta pela demo- IIA--- p'E�C'ADIO P-ARAçracla·Hoje, exauridos, cansados, doentes e abatid�s, I' A· S-':;'M-�;NA S AN'T-IA
-

os heróis de ontem estão-à rner-ec.er+rnajs e' completa:.,I-l... .,' �.' .1:-'-., '

__

- -

atenção por parte_de seus s�melhantes, ,principalmen-Ite da atua} geraçao, que deles recebeu o legado feliz; Tivemos oportunidade de da Blumenau, tem estoque
de uma Pátria livre e regida por seus próprios filhos. : alertar, COU\ a devida ante- .suficiente. de pescado para

I
cedência às autoridades res- atender à cidade .. Os preços,.

A_ VISITA çado ao público, motivando-o ponsáveis, para o problen1.a ,ie acô'rdo coín o afixado errr

à co la.borar- com urna, de aua.s

I
de abastecimento de pescado suas tabelas, não sofreranl

Ipto nos ocorre, ao registrar- pro1TIoçõ,es. _

e ovos à cidade, durante a, rnajoz-a.ção nos produtos po-
mos a visita à �edaçáo, de Sentimentos qiversos nos a-

Sernana Santa. Desde segun- puiarés (o charuto segue a

Diretores da Associacão 'dos cometeram naquela' opurtuni- da-feira estamos realizando 40G cruzeiros .o quilo), ao tem
Ex-Combatentes do Brasil,. sec' da.de; num misto par-a.doxat

I
uma' série' de visitas à Esta- po em que a oscilaç,ao natn­

ção de Blum-silàu, que nus en- o.e orgu:ho à vergonha. belecimentos 'Comerciais do !tal da sa:fra deternünou alfa,
t.r-egararn apelo à ser endere- Vimos nos serpblántes an- Centro da cidade e' da peri- que não chega à lO�ó, em sõ-

S10$OS dos so lda.dos que onte�n, f{:ria� com., o intuito evidente mente dois tipos de· peixe'.
errrrerrta.va.rn as balas nazistas de- apurar a realidade do Por outro lado, em palestr'a
e' fa.cíata.s, um sentimento de problema, e à bem da -verda- com o Sr,. �,gon 'Voos, UIU

culpa, que em a.bsoluto nãu de, devemos nos con'fessar dos Diretores do' Estabelecl.­
lhes cabe, urna hurnJldade que s'atisfeitos eorri o que nos fOI rnen.t.o, ficamos sab�ndo que,
não condiz com o destemor e dado a observar. para atender especificalneí:.t­
a bravura que provaram t.er Galinhas, .marrecos e pa- te. àq�eles que nã.,o POSSUC.f.fl

criação da Guarda 'Mi-!' nos campos de batalha géla- tos estão sendo oferecidos geladeiras, e que não pode­
r-írrr, em rrosaa éidade, I qos dá b�la Itália. em aQundância para as Co-

I ria,m_adquirir·o.produ�o"hoj,�,desde o início, rpereceu t;oq.a I vtrpo.s igualrp.ente o t.r-a.urna , lnemorações Pascais, e os ou aInda todos os que dese­
a noss�; 'Sinlpatia e.

' apQio, ; a revolta pequerra que lhes ia ovos, ainda não desaparece- jare,;p. comprar o pescado
bem como dos' 4emais órg-a.o3

'

pela alma, ao sentirem que ,sua ramo O preço dos últimos, e rnomentos antes de seu pré­
cle"imprensa escrita e fª�ada I a.çâ.o, dec�ntada 'qua�do do re lógico, sofreu crescimento ele pa:ro, deixando-o até no fri­

,de B�umenau,. E
" isto p.ero ] tõrnu .da Europa', vitoriosos, a-, 20.0 à 300 cruzeiros à dúzia, C) go�íf'ico da Er.aprêsa, a CO­

n1.uito que ela virá re'presen- gora nada eI;a 'mais do que sim que percentQalrnente é infe- PES.CA atenderá aos ,seus
tar para oS jovens que' serà-O ple� reg íst.r-o pistórico, tenden- rior aos aUfl'l.entos de 'anos

'-Clientes, tanto na Velha CÓ­
treinaaos e para os bfurn.e- te à diminuir cada cez mais anteriores. mo na Feira dé:l, Ponta Agu-
nauenses em geral.- com a passagem do tempo.' O pescadQ, por sU,a vêz, ali- Ida, até o meio-dia de sexta-

JA exemplo 'dz out:ras corpo- Vimos, e com êles sentimos 'mento dos mais importantes feira. '

raº'Õ�s)' 'já, �.ln fq.ncioIlaluen- OlH�, os esforço.s, n�o for'am em pa�a a,s 'refeiç,ões de Sexta- Como se vê, uma vêz mais
tQ, ll()utras ciqatJ_es catari- I vão. pois auxiliaram d�cisiva- feira Santa!, segue sendo ofe- Blumenau está de parabéris,
nens�, a Guard.a lVlirim re/- I mente na, luta em favor da li- re�ido na cidade. com seu Com,z,rcio agi:pdo 1n-
sQlverá uma, .s<,,;�ie· de PTob,l«:""" li berdade e dus _direi�os l1uma- teligentemente, em benefí-
mas que, hOJe, obstaculart--- nos, mas que nao fOI reco�he- � C'OPESCA, por exemplo.. cio do consumidor� que tera
?:am. as ,funções dos poHcials,: çrda, como o deve' ser, o�tem, org�nizaç-ã.o instalada no garantidamente assegq.rado
e - da guarp� de trânsito de

j
hoje e s,empre., ,'.Bairro da Velha, com põsto seu abastecíll.lento de ovos,

nossa ci4ade. R3memoramos juntos, atra- de venda na Feira de ponta pe�x.es e camarões,- a�óm dos
Tre.inado� devidamente, ,

vés d� nªrração de,' �lguns, ,- (];-rosso, poP sina! a úni.ca frang'os e marre'cos para' o

poder«.o prestar v'a1ioso-s e � fatos dos mais dramáticos na- pe�ializãda Domin.go de. Páscoa.
'�:ne��i:r�àve:.i� seryi;;os ,� popu- I vi�o.'3 na camp�nha_ da Itá:i��
laç�.o" 'aux1.liando 'a,- dl.;rl.glr .o e falar�lO<;_ d.a s�tuaçao de mUI

,t�ansit_�." ,dando �,infonnações , to<;� ex-Pracmhas
c- ��. FE�-c, a�:

aos tu,r:is�as e, vlaJante5i que bO.le lutam com ....,e ... las dll.IC;.l:,
qe-�a:u4am' a ,nossa cida,ae, <!�qes p,ara �a�ter- sua �aml1:a
p'roteg endo os'

-

colegiaIs- nas ele que çlel! a llt:>�'t1dade a �u:­
iSa)_das �fe aulas e,� J:n�is d(_) tas outras famIlIas bras;u.el-
çy tu.-do;� consoHda-ndo' - urr...a ras.

aç�o �e' r.eéup�raçáo ue\ seus E exa"tamente por sentir­
proprlos lntegran;t.es, a1;e en- mos a reação de todos, e por
t;âo aõandonado;5 à sua: Pl'i;- cmnprêndérmos que o ,bnisi-

.

, pria sorte.
'.

leiro em geral deve colaburar
com suas inicíativas, é quê da
mos êste destaque especial' no

manifesto que nos foi entre­

gúe só� o título qe:

f' ,

5'I1� L '

.
...l

�-

'CC ri -, b d 'p
. f-"JO�cE" F'ER-REIR" DA ,:é��';n'l;i�ªdª, pelp··,'Ç3-,'.ó,vêi-rto,.' encontramos, 'já_"seria um con· cujo índice de O· MAGNO APÊ:LO:' on,,-�ens. na, o ra o ro '. .,.._:j, .L'-1. .. -

'-, � - " -' ,
" , ,; , •

, menores abandonados .

.
,

,

'

.,.,
,

'- .." y' '��

) geral?' '--:-:- respo'pde,u o _ilustre sid.:er�v�J �xit'ó., : ,aÇiministrativ:n
...SILVA, "BIUrrlenau em, Cadernos. " T6_h.?-�' 1,� hr·

"

2 ,,:.' " .
" cr'esce 'vertiginosàmente, na

"Os .'::obreyiventes, PS he'róis
'ó., ,Esf'I"o d.a' '(1 e' Fe i' ro' 'Cfc' S és ri ta' Cãt-a'ri na" ._-"( II n"'","

. � e_rr���á_:r�C?Eâ )J,gI�,' .:per�:t1l1 t� c}o, ::�i�s :J:��: '�;�rà' �;���1ra su�_� mesma pl.·QPorç.ão' do cresci-:-
oividados da Segun da Grande

.���� ., ����.
. jornali;sta Fr�dedco- Kiliàn� Iiq distant,�, anQ:.de ,19�7;,':" a' ilustré"'·�,entre:vistaào, 'ct';:mdo' J radas ,cornü obj.etos· àe" e�prê-

-

renl
.

recuperádos, transfór- pliancto a história de nossa- Pá
UMA ·OBRA ARROJA'DA

_.

dà�ste, da Africa -no éurto pàt" j:l.ov._fa,_-:,'se.��,,�;�,���;a:�a� '·âs.'�lias

afil.m�-l
\ ·'l�nOvels-.Ut�l?droat.iv;;' :dp.'°ro'vCeRIYt'oitas1e- nef1aa,_zs lUar-fset-�,o, dinevitàvelinentey tria, trazendo para ela os lou-

,

D'
.

'1 t
..-"

t'
.

t d
,�.

'

, ""-'1"-, .. '. .', ti' li ,'. �
ein ,U uros élinquentes. ros da vitória, após haverem

. Nenl�u�L��ur;��;�ere���i�'a��,t� 'f��l�rm��ai�"" �p�Pa·-ar�Ja':,)�,�as:,à�s"·,u'�m��l"rd,",�';a'q��el�,f��i,da: '�iEm'>" face' da 'atual' sit,l.laçãu �entir 'índiâ�tamente
-

e consis- Etnbora, não 'Seja a Quarda. pago pesados tributos. Já _

ou e�1.p;rêsa de. J�num�:qa1..'!- nem
,

.

" ...,.
,

'- ,i�1;lilacic;n�"á;I�:iá .

'(isto' e:m:-' '],'95f7)
-,

e t� no prqg:r:esso. da:S zonas _por (�irim integrada' apenas de transcorridos 22 anos, muitus
mesmo do Brasil, participotl parte' ad�inJ�ttatiya --'da 'cbp:;:;�' sempr.e. _cr-e.s(úint� em-; qü.� nos elas servlq�s".' '. menores desamp�rados, 'con- d'êles ainda não receberam o

finariceirament�' na Sociedade truç;1u' d;:t e�tr�da '�d� férro;'- ta em se� seio. com um
-

g.·an- déyido amparo legal, ra?ão pe-
Anônima uu' na con,s'trução da tendb fl'cado,. � '�pós a:, çQnçlti��o ''-,E'"''"-, 'IR-.,� " ''J}-" '0_,,-"P I"', C.

_

O', S,'
de número deles..Os demais la qua_l, sentem-se os' abnega-

;E:zStràda/' de Ferrç> C,anta çata- j,o trecq.o Bh,lJ;l1.enari-�a::p.s�, 5la:'
. - "vêm de bêrços pobres e hu- dos pr�cinhas. obrigados, à hu

ripa". É continua afirmando di:n�ção da :rp.esp-la �§ttada Çle· mildes e o s��,ples fato de "mildemente, por iptermédio
que ninguém opôs quaisquer ferro, até ag<_)sto �e l�nª' .:'

'

,
'

. " que terão �oupa', comida e da Associa,ç�o dos ex-Comba-

'embaraços ou 'di,ficulq:ades: 'à 'Em 1913 a Socieda;cle�Ánôpt-', A 'rgr�jà PresbitE;r�qna 'de- Blum,enau progra- alguma l!_ersp,ectiva futura, tentes du Brasil, secção de Blu

execução da ·obra". ',na E.F.S.C. ,resolveu 'Prolon-:, rnoú. p�ra-'�,'�eina�� da Pásçoa, cultos e oraçõ.es nos �erve-lQ�s ,de alento e moti- meIiau, lançar êste 'veemente
Questionaqo pelo, jornalista E;ar a estrada 'até ao: ilôrtp, de. �eg'Y-iÍl.tes 'diàs: . 'Oil tem;' hoq.ve culto às 19,30 horas. vação para lutarelP pela

clas-l
apêl0. em busca do auxílio do

de qqe rp.aneir� viera: ,a assu- �tajaí e o engenheIro Weit- .

h 1 h
". '

h "/ IS"
sificação.

.

.

gener'oso povo 'desta região, o

mir a direcão da 'Estrada. as- q.'auer e ep fOlpUS, design�dQs' .Amari ã,'haque e me�mo or.arlo; avera cu to. ,a-
, ,qual jamais negou sua benéf'i-

sim, expÜcou o -senhor
.

Roh- �ara: fazermos os ,respectivos: bado, aind4 às 19,30 horas, haverá oração e domin- tCiIIt ' ca ajuda à, outras Entidades,
kohl:

"

. �§tl.!dos p�1o q-q�' d�rf{'ei �o çarg<!, 'go, 'culto .às JO�30 e 19,30 horas. A Igreja Presbiteria-' I

I quandO à êle tiveram necessi-
;

.. "Antes de eu ·vir ao' 131ume- de 'diretor da Estrada 'de' Ferro na' qe_ Blumen'au loçaliza-s� na Rua República Ar- C
' da'de àe '.recorrer.

nau,' �chavá-lJle' na direção da' ""�ue"se achava' em ,tl�áfego, en-' "
'

b d d om i�to, pas�� a passo, ''É deveras humilhante solici-
Fstrada de Ferru Otavi, na tregando-o ao senhor Martin" gentiria, airro a Ponta Agu a.

-

nQ� �nca,pdnha,mo,s a ta!, a-l,l�!lio ge ��lJ s.emelhante,
Africa do Sul,' eO qúe fora cons Bisçhof'. I

,','
'

•
.

-

u�a, soIuç:ã.o que atenderá e qu�ndo ê�te que pede, deverL-
1;ruida pela mesma firma"" cons :'

-' _. A Dtreçãó da Escola Primária HBarão. do Rio' solucionará, O problema de am obter dus Govêrnos a de-

trutora, Bachstei.n-�oppel, - SUA ENTftEGA ./ Branco"" e Jardim de' Infância H2 de Setembro"", está ,utilizaçãp «lêstes menores viqa �tenção e o respectivo
com uma exten,ão de 560 qui- "Peio Dêcreto nr. 13907' de 1-> ,

'

d "d '1 'qp�, na sua maioria, vivia�n ?-!llP�ro.
'lô:tn.etro.s, através de-:uma zona 'de .i?n-=tro de 1913, a'Estráda I avisan O aos pais e seus a unos e a estes, que as

desocupados, em promis,cui- Sabemos que as homenagens
inexplorada e silvestre do su- de Ferru Santa Catarina foi' aulas qêstes dois est�helecimentos de' ensino, sõmen--::- dade com maus ele,mentos e prest�d� aos companheiros'

te serão re.j_niciad�s àp�ós as' festas da Páscoa. Na, que agora terão oportunida.-. mort.os: exprimem J;espeito e

��'�ur;lmmmllit:-mmHmu :mHS�imm::lIUHlHmldmif'iUl'mdl"ÚJ;iIJllP'IIIW� :rpan4&' de hoje foram realizadas distribuições de pre- de de .assegurarem um, futu- c9,rinho. Todavia, certeza te-

=: '>'

N' --

VO ENDER _'ÇO
;; 'senotes e houve a represent�çãQ 4Q te�trinho das cri- ro mais promissor. Estare� mos ,q{Je gratos seriam 'êies

2,
.

O') E'
'

, � - ·�o,s dotan,dQ a-' '-n'oss� -.c'I�'d'a'-.rI.e se pudessem ,receber em vida.

'_-_--- '.
"

• <I ",
"

_-=:;::' ailças·,' ern- fegO,ziJ· O pela Páscoa. As aulas do curso pri-
..........

,
-, &.41' • .,

.

de uma corporaç'ão elite, ju-
estas homenagens "Pus mor-

e· 'd
-

1· t mário serão reiI1iciadas �egunda-feirq próxima, em venil, que se preparará, para
tpm!', j(L -que estas demonstra-

_-_= OII1Untcamos -aos presa os c l�n es e _ª h'';
.

I A d J d· d I f/O.·
",' ço-es de lhes nada valem num

d
" À seu QrarlQ norma.

..

s o ar .lm ,e n ancla, so- o �manhã,. Amanhã, em- qqe
'� an'1.igos �no�so nôvo en ereço:

�

�
, .

serã.oy ainda, mais úteis, pc- �snuife mortuário. nem as ma

= '=

.

mente têrça-�eira, tamb�m no hQqirio costuIl)eiro.
lo que aprenderam, pela t:éc.-

iores' condecorações, nem os

�__ RUA 7 DE 'SETEMBRO, 1347 .=:__ . _., galardões de Oficial.
= =-= o� estabelecimentos bancários da cidade esta-

nica desenvolvida e pelo co-
Já se havia escrito em 1945

- q rihe�im.ento da juventude: a
2 (Ger'eAI"c""'l-a 1505 � r�d-�tendendo hoje, das 9 às lO,30-horas, após o que! qual hoje pertence'm. que � m�ior homenag�m aue
- _Á - se pode prestar, ao Pracinha

º Telefones: -(Vendas 1654 � oérr�n1o suas portas e sOn'1.ente reabr�-las-ão na pró- Resta que os' bIumenauen- ',morto, é dar assistência aos

=_-
.

(Depósito 1944 =__
.

: �im'a ·segundq-f�ira. ses, na hora de serem exigi- compa.nheiros viv�s. E justa-dos a colaborar com a efe,ti-
.

�H�nte 'baseados no apelo que§ §, • ,vidade da médi�!l' �ão
.

n�- dtamos é aue o� ren ... d.nescen-

a BUSCHLE (.� ,LEPPER S/A ª 'Está ,em' ciréul�ção o segundo número de 4'0 ,guem o seu.3:P!l1O fl.J�an�eI- tes da Fôrça Expeqicionária

;;;_-, Blumenau.
.

�. Brqzão"" l órg�.o de qivulgação dos alunos, do Colégio ro e mo!,al, Ind.sp�ns�ve.J a 1 Brasilf'ira. por intermédio da
_. P d II d' t ··d d N t d" uma :tielI.z concretIzaç.ao de Associação dos Ex-Combaten-

�""'"f'�"IIH"H,r�IHHHqHH!""'H�ml�n ��r""UltmIUlr'''',UHln't'''It,�n''''!!'''''f'''� -e ro, " es � CI a e. ,es e segun o numero seus
pl�no e_de grande valIa paI!a tes do Br�sil, secção de Blu-UssiI;lqntes terão 'conhecimento de sua série de novi-

,a s�lu.çao do proble,ma do menau, no intuito de pruporci-,dades, �lém 'de farta' matéria 'do m�ior interêsse dos menor que, hOJe perambu]a, onar' meios para atender aos

alunos dq P�çlro" I:J.
'

desnorte�do, pelas nossas problema.s de grande urgência
.' :ruas da CIdade.

,
e importância singula,r. vem

d b d d' f Todos, de uma maneira ou oferecei- ao Público cautelasDentro e reves ias everão passar a uncio- de, outra, devem se solidari- de urna' Tômbola,' cujo resnl-
par em BlumenRqy através de UlTI escritório aqui i:p.s- zar e colaborar'com as auto- tado terá a mais prática e hu­
talado, f! ORINVEST � fi IPIRANGA, Companhias 'de' ridades policiais que, arcam, .mana aplicacão.
Crédito e Investimento. Para acertar os detalhes e presentemente sõzinhas com Serão sorteados p'ela no���

instalação do' escritório em 'nossa cidade, estêve- em
o pesado ônus de rnanuten-

I TÇ>rp.bo'a, cuja extraçãu está
ção da nossa jovem �Guarda, marcada para �10 de maio próBlumenau o' Dr. Sérgio Martenetz, Diretor Presidente lY-iri!ll em fase, final, de for-', ximo, nela Loteria/F�deral _

da ORINVÉST e Diretor Financeiro da IPIRANGA. maçao • uma Kombi (zero quilômetro)
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� "-Assine e anuncie em CCA NOTICIA"" o mat'u,tino de �
§ ma10r circulação no Estado. �
� =

ª �

:::==_:: Maiores informações poderão ser obt�da� com ��_=SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde. _,
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, Hoje telTI fut9bol em Blu­
menau. I-Ioje o Palmeiras E.
C. estará recebendo a visita
do C _ N. �1:arcílio Dias da Ci­
dade de Itajaí. Na certa o

espet�culo poderá agradar em

cheio, já que as duas agremi­
ações vem de boas atuações.
O coteju será disputado n; es­

tádio da baixada.

'··�T'·�
""

...�
gas que já m.ilitou no G, E. O­
.Jírn.pico acer'Lo'u seu ingresso

-TI?,' C,,�r�u� ...��nfL..ux , ....
de

...=ê,r:'t!�g,l,.le '

FIcara BraSIl Chagas hgado
àquele ,clube por nov'e' meses.

Rápida estatística do Tor­
neio Carlos Curt Zadrosny:
Pontos perdidos:

Em primeiro Olín1.pico com 1
Em segunc�o, Palmeiras e A­

mazona com 4 __:_ En� terceiru
TU.pi e Vasto Verde éom 5 -

Em quarto União corn 7 pon­
tos perdidos.

Ataque D'1.ais posHivo:
Palmeiras- con1. 16 tentos.�
Defesa mais vazada - Tu-

pi com 16 tentos.
Defesa_ menos ·vazada. _ O­

límpico cum 2 goals .

Artilheiro - Leal do Olím­
'Oiço com 4 ten t'os . Guida do
Tupi' é o arqueiro rq.ais vaza­

do com 11 goals. Ézio é o me­
nos vazado ...com nenhum gU9:l
contra suas redes. S�rará foi
o .lUl? que mats apitou com 4
ar-bitragens. R,endeu até aqní
o torneio a importância de
NCr$ 9. 677,40.

...
Eis us árbitros para os en­

�ontro3 do filn de �emana em

no�sa cid 8 de ueJ o Torneio Dr.
Car'los Curt Zftdro�ni: Para o

rotejo Va;sto V�rde. x Am�,7o­
na. foi a.e�ignado o árbitro
J�.sé OrJando- cJe Souza, que te­
rá como auxiJiares os �pnhà­
r.o<:;<· Bobprto Paulo de Lima e

Ar�indo Co;;ta.
�

Tupi e Palmeiras lá em G'l,S­
pf!,r, .��rq, a.rhi t.r�,do por Pedro
Alcântara I<:lock, que terá co:­

''1'10 "T,;nA-MAn" (bonita pa­
vra, n�b acham?) 0<:\ senhures
l\1:oacyr TirlonA e' João Inácio.

....
Enl V;qt.q, dos feii�dos da-�.se-

manq, Santa, nós voltarernos a

apre�entar' esta coluna na

nróxima têrca-feira. Até! de­

,�eiamo.s a todos voces um!:t

Bôa Páscoa. e oue o "Cue1hi ....

nho trRga, 11m '''Il1onte�' assim
de ovos. Tá?

(Bola de meia)

'O Cruzeiro de B=lo Hori:?;on­
te lá no Mineirão, derrot-,ou
'�,egunda-feira passada ao� De­
portivo Ita1ia. por 4xO. O co­

tejo foi válido pela Taça Li­
bertadures da América.

A JDD 'da LBF, mandou
uma 'brasa que não, foi mole'
não. AÜás o negócio têm de
ser nesta base. Jogadores 'in­
disciplinados, dentro do cam­

pó, tem de sofrer as conse­

quências. Assim sendo, eis al­
gumas resoluções da JDD:

Aparício Lungo, diretor do
Olímpico: 20 dias de gancho.
Adelor - Luiz Carlos Nelson -

do União' absolvidos. Zéca -

(União multado em 20 mil
"bagar-otes' . Adelor (União)
.suspenso 60 dia,s - (foi cit�do'
duas vezes). Luiz Carlus (U­
nião) su�penso, 60 dias (cita­
do duas vezes). Anselmo (U­
nHio)

.

suspenso 2 .iogos. ,Vevé
(Palmeiras) , ab�olvido. (Vevé
,iá está fora' de Blumenau -

Pàlmeira.s E"C. multado' em

vj n t.e mil cruzeiros velhos. ___:,�
Chico do Tupi _:_ multado pm

20 mil crtlzEüros velhus. Or­
lando do Tupi suspenFO vinte
riias. convertfrlo em culta. Pi­
chuca - do Tupi susp�n,co 20
dias, convertido em multa.

Como podeIll ver os se:q.ho­
re� atletas, acredito Que o bo-rn
mesmu é jogar na bola. e não
na perna do adversário. Res­

peitar o juiz e' O,C; diretores de
f'-en<; clubes., E sôbre tudo. res­

peitar o público, aue paga pa­
ra ver futebol e não atos de

indisciplina ..

o preparador Brasil, Cha-

SÃO 'L.UCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurqia Medicinal de UrÇ1ência"_ Oxinoterap1.C' Hos­
pitalar. e a Domicílio - Ressuscitador' - Raios X -

Rariiotera'J]ia - Raios Ultro-Violeta e _ln.tra-Verrnelfto
-- Banco de Sangue - Ortopedia e Tra1lmajologia
com. Me,�a Ortopédica de Albee-Comper - Seccão de
Maternidade éom Moderna Sala de Parto� e Berçá-

rios - Estufa para Recém-Nascidos.,' Débeis e,
.

Pre1naturos.
'

O Hospital Está à Disposição dos Senhores lVíédicos
- Tôdas' Dependências - Fala a Língua Alemã_

II
J.

,I"
CURITIBA - JUVEV� - PARA Á

AVEN_IDA JOÃO GUALBERTO� 1946. '

TELEFONE:' 4-1811 (COM Re.DE INTERNA)
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LATÕ"ES DE LIXO
A utilização de latões de lixo padronizados, pelos que

se servem dos caminhões coletadores cíêst.es detritus da

MunicipaÚdade, vem dando margem a U1TIa série de in­

terpretações, tornando-se' assunto complicado e alvo de

pedidos de informaçÕes, seguidas, ao Executivo, por par­
te de vereadures, sendo oportuno, abordar-se o caso.

Primeiramente para mostrar que em' 2 de dezembro
de l,.966 o "Jornal de Joinville" publicava: "Prefeitura
Municipal 'de Joinville - Departamento de Serviços pr­
banas - Aviso -'- Com o propósito de dar a Joinville um

melhor aspecto, dentro do programa CAMPANHA DE
EMBELEZAMENTO DA CIDADE e, principalmente, vi­
sando preservar a saúde da população, constantemente
ameaçada pelo crescimento da quantidade de moscas

transmissoras de moléstias e que frequentam as caixas de

lixo, torma.rrros público que, a partir de 16 de dezembro
do currente, NAO SERAO MAIS COLETADOS OS DE­
TRITOS ACONDICIONADOS EM CAIXOTES OU OU­
TRO RECIPIENTE QUALQUER A NAO SF.'l=t NOR LA­
TõES ESPECIALMENTE DESTINADOS PARA "ftSSE
FIM E QUE DEVERAO SER ADQUIRIDOS NESTE DE­
PARTAMENTO (o grifo é nosso) - asso Antônio Vilmar
Córdova - Diretor" �

Na reunião de 21 de fevereiro Últi.mo da Câmara
MunicJ_pal, o edil Frandsco Marques encaminhou reque­
rimento de pedido de infurmações sôbre o assunto, no

seguinte teor: '(1) Existe a.Igurna lei que obrigue os m'...l­

nícipes a comprar latão para lixo? 2) Quando foi feita
feita Prefeitu'r::t a concorrência para compra dêstes la­
tões 2 em que jornal foi publicada? 3) Qual o preço de
custo de cada Ià.tâ.o e qual a firma vencedora da. concor­

rência? Qual o preço est.ípulado pela P:refeitura para a

venda de cada latão de lixu?'.
O pedido de informações foi dirigido ?o Pr�feità e a

resposta foi dada, a 7 do corrente, 'pelo 'Diretor do De­

partaJnento de Serviços Urbanos (Antônio Vilmar Cór-

_
duva), no seguinte teor: "1) Não exist.e lei esoecificada
que obrigue os munícipes a comprar latas de lixo. pois a

matéria encontra-se disciplinada pelo CódiQ;o de ,Postu-'
ra.s - Lei nr. 414, de 28-5-56. artigo 30. Cohstitui atri­

buição do Chefe do Executivo dispor sôbre á forma de sua

execução, regulamentandu-a, uma 'vez que se trata de
assunt.o administrativo. 2) A Prefeitura jamais' açlquiriu
latas de lixo, por isso não fêz pub ltca.r editais de con­

corrência para compra em jornal. 3)' Resposta prejudi-
cada. 4) Resposta prejudicada.'

'

'

� "

A 'título 'de comentário adicional cumnre esclarecer
que 'log,u após a publicação do aviso de' primeiro 'de de­
zemb.r:6 de 1966, dêste Departamento, qU� objetivou a

,padronização das latas de lixo, visahdo din1.inui,r "para a

Prefeitura o custo de operação do recolhimento do lixo,
s. Excia. O Prefeitu determinou uma altera�ão -funda­
mental no procedimento a seguir quan+-o à f�t-m:::;t ,de' se

e'quip�,rem os usuários do serviço de co1eta de' li�o,
De acôrdo com as instruções do Chefe do Executivo,

os funCioná,r�us poderiam facilit?r aos u�uárioc; a aqu�si­
ção- dos latões padronizados de lixo, registrando' as en­

comendas dos interessados e encaminharido.-as à qn-al­
quer fabrica.nte, de livre escolha do usuário do serviço.

Ainda de acôrdo cum as' mencionadas determina<;6es
'de S. Excia. os, próprios 'usuários poderia'ITl também, CQ­
'mo ainda podem hoje, �azer diretamente, em qualquer
estabelecimento industrial' ou comercial. a,s' aauisicões das
latas, de. lixp-, ,desde que_ sejam .obser'vasiq<::; ,o,� vários pa­
drões adotadus pelo Departamento 'de- Serviços Urbanos
da PIVfJ".

Insatisfeito com a resposta acima, o mes'mo Verea­
dor Francisco Ma.rques encaminhou na reunião de têrça­
f�ira passada da Câmara Municipal, ao Prefeito, pedido
de informações nestes têrmos:

-

-" 1Y 'Se é do conhecimpJ"1+-o do Sr. ::?refe.;to nüe, de
aeôrdo com o aviso de 1-12-66, vem sendo até agora exi­
g-ído de 'modo compulsório o uso de latas de lixo padro­
ntzadas? 2) Que \,) fornecimento, das referidas latas vem

'sendo "feito exclusivamente pela ,:Diretoria dos Serviços
Urbanos- dg, Prefeitura, a pre'ços que variam d� 5' a 6 mil
cruzeiros por- lata? 3) Por que a$ latas' de 'lixo -tendida.:;
por aquêle Departamento, no horário 'normal de expe­
dIente e por funciun,ário da Pr,efeitura, nãó o 'são, me-

'qiante recibos do fornecedor? 4) Se, como infonnou ,a

Prefei.tura, em seu nome ji:tma'is adquiriu 'latás de lixo:
em nome de quem foram faturadas e a que preço? Em
favor de quem revestiu o lucro obtidu? 5) Informar se,
em virtude da Reforma Administrativa da, Prefeitura,
houve descentralização dos serviços de recebedoria, ou

se çontin'..l.am sendo feitos unicamente pela Diretoria da
Fa-zenda'''.

--

Pela aviso publicado vê··se que a _culeta de lixo só po­
de ser feita quando nos latões dQ Departamento. já que
não há citação oficial e pública de medida em

- contrário.
como aventa o Diretor, à 'que se aplica também ao fui":
necimento (venda) dos meSmos latões.'

"
_

Pela resposta do Diretor, observa-se que a Préfeitu­
ra não compra e nem vende os latões, pór'ém publicou
edital, (2-12-66) unde está clara pelo menos a operação
de venda dos ditos, como "especialmente', destinados".

E clara também, no nôvo pedido de informações,- 'es­
tá a presença de funcionários da Municipalidade, dentro
do expediente, nestas transações de vencla, sem notas ou

'recibo'3, e d,o próprio Departa.mentu.
..

"

Tem-se aí, sem
-

dúvida, um assunto cC)l;npliçado, di­
fícil- de ser explica.do, tantas 89,0 a,s' arbitr_�:riedÇ1.cte$' que
saltam aos olhos na simpJ.es leiturà" do àviso de 2-12-66
e da resposta do Diretor dos Serviços Urbanus.' parec�ndo
que h�J' alguma' sujeira mesmo no lixo da cidade, que deve
ser aclarada.

'

r adores aprovaram 8 Preletas
e 9 Indicações -

aa, Feira Pas'sada
COMPARECERAM ONZE EDIS� ESTANDO AU-�, inauguração da Escola de ção, êste ano, de NC"r$ 960,00
________________o __ __ __ __ __ __ Jarivatupa, uma sala de au-- às Irmãs Catequistas Fran-

la com 48 carteiras, apla 'u- ciscanas; r-roj e to 20-6,7, Exe··
dindo o E'xecutivo pela rne- cutivo, autorizando conve­
dida. Solicitou melhoria nas nio com o GE'F, no valor de
ruas que dao acesso àquela NCr$ 1.480.000,00 para rêda
escola, as quais, de barro li- d "água; proj eto 26-67, E'xe­
guento; estão' quase que in·- cutivo autorizando desapro­
transitáveis., priação de terras, no valor

de NCr$ 120.5,9&,12 para
construção do Instituto J orrr
vilense de Educaç�o.

Foi requerida redução de
interstício para os proj et.oa
acima, medida aprovada,
tendo então os mesrnos sido
aprovados minutos após, errr
2a. votação. E� seguida foi
aprovada a "'-solicitação do
edil Macedo (falecimento de
Hans Jordan) e um pedidO
do vereador Lopes (consêr·
to de estradas). Completou­
se à reunião com a aprova­
ção do requerimento e ort.o
indicações apresentadas.
Tudo foi aprovado por una­

nimidade.
A ,convocação extraórdi­

nária da Câmara tem vigên­
cia até o próximo dia 29, até
lá podendo ocorrer nova reu­

nião da edilidade. Assim não
sen.do, a Câmara voltará a

reunir-se ord
í

n.àr-í arrrerrte na

primeira têrça-feira de maio
v-indouro, conforme o regi­
mento da casa.

Na ordem do dia for-a.rn

aprovados em 2a. votação:
�rojeto ,19-67, do E:xecutivo,
abrindo crédito especial de
NCr$ 4.000,00. para deapese s

cem assessoramento jurídi­
co; Projeto 28-67, do Execu­
tivo, primeiram�nte sendo

'EXP'EDIENTE, DO' DIA

I'ÇãO
de gua.r-d a-ze'la.dó'r pa.r'a aprovada a emenda sôbre a

a Praça Gastello Branco) ; acumulação de cargo e de-
Lida e aprovada a ata da Indicação 41-67 - Lopes (en- pois então a rnat.ér

í

a que t.ra­
sessão anterior, o edil Mar- saibramento da rua Rio Do'- 'ta do sistema jurídico do
ques solicitou a retirada de cee i : Lrrd.íca.ç a.o 42-67 - M.ar- t funcionalismo; Projeto 17-
um projeto de sua autoria ques (ensaibramento da rua

167'
Monich, reconhecendo de

que concedia auxílio ao Gru- .Aria.ca j : Indi<?aç�ãó. 43�67 _. utilidad� p.
ública o S�in<=!icato

po Escoteiro "Rpnaldo D'u- Wetzel r trarrarer-êrrcí a do d.e- das IndustrIas de Flaç.ao e

t.ra.", por ser inconstitucional. pósito de. lixo da rua Desen- 'Te-celagem; "Projeto 21-'617,
A leitura do expediente do bargador Nélson Guimarães Campos e Wet3el� reconhe,
dia acusou: Mensagem 21-67, para local mais retira-da); cendo dé trt.í.lfda.de, pública a

do E.xecutivo, eracarn
í

n.ha.n- Indicação 44-67 -- Macedo sociedade Esportiva e H,e­
do emenda ao Projeto 28-67 (iluminação pública na rua creativa União-Palmeiras.- I(regime jurídico do fun- Coronel Santiago); Indica- 'Em primeira votação ro-
c lo.na.Ií srn o i

, permitindo, a': ção 45-67.- Ferreira (ofício ram aprovados: Projeto 15-·1a.c'urrrufa.çâo de cargos mU,rli- I ao diretor da: RVPSC s6bre
-

67, Monich, instituindo a

c rpa.rs com os do Estadó, -' �itu'ação .cíos _
morado'res'" das Campanha Pró Monument::" I't.;Jnlão e lV.funicípio; Relató- _ma'rgeps dos trilho�)� à· Mãe,; "Projeto 24-67, Exe--

rio do Executivo sôbre" -as cutivo� concedendo subven-
sua,s atividades em 1966; Me':" nOIs.' ExPE.DIENTES
morando do Executivo agra-,
decendo felicitações pelo seu

f
No' péqueno' expediente o

natal�cio; Ofício da' Gâmara I primeiro orador foi misses
--Municipal de São José do

'

Lopes, seguindo-se:
'

Fran":
Hio Preto (BP) agradecendo, cisco M,arques, João Ferreira
a acolhida joinvilense aos j e Edmundo' Macedo, os 'pri­
alunos da Faculdade de �'i- I rneiros' justificando suas in­
losofia., , dicações e,,- o ,últimq ...pedindo

I inserção em ata de voto de
Ofícios de cumprimento pezar pelo falecimento de

pela nova mesa da 0'àmara I ,Hans Jordan e designaçãode Joinville, das 'seguintes' de comissão da câmara para
prefeituras: Urubici, Massa-, participar dos seus furierais�

'randuba, Pinheiro PreLo,- No grande expediente-o
Campo :Belo dó Sul, Nova primeiro orado;r inscrito' foi
Veneza e Rio Fortuna. Ofí- Jamel Dippe, congratulan­cios

-

comunicando novas me.- do-se com Boa Vista, Iririú e
sas das seguintes ,câma1;as Guaxanc;iuva pelo início das,

, municipais: Imbuia, Ibicar'�I, 1 obras de' calçamento na rua
Aurora, Ma'ringá, Indaial, � Albano SChIDidt, Aubé e 'pos-
Botuverá, Ponte Serrada, Or- '1 tI"

,

1
'.

d
1

-

It·
,

1· � t

I
Slve men e, rlrlu, e oglan o

Fundamentos da, Con'tabl·l�·dade de Custos'eaes, alOpo IS e �an o o Prefeito pela medida.

���� �:. I�be������,O;�� Franci�c� �.arqueS't,cri�'--'1 �-S-A--I-'R---�--E--'M----AO--B--R--I-L- U"",il("municando ter assumido a ���-�::u��g :{:;:�:;; �'eclà� ":.. -

.

. A.'". 1......Casa Civil do Govêrno de mando o não atendimento de
" ' "

_'

Estado, Relatório da Gomis- ' '- ,',
- ,-

sã,o çle Trânsito e carta "de ���i�ai!���!��%�:le'.:e���".!,,:-C'·_-,!U:R'
.

S."O", ·IN'T,\EN-','S"IVOAntonio Mira com artigo pu- Marcelino_ Champagnat, on-.
-

-

blicado ei..TI A NOTÍCIA dias de o Samae está 'em obras', "

atrás. Reportou-se à inaugur:agão E''M NOS�A CID" "DEDeram entrada ainda.: da Praça Recanto dos' Expe-'
-

,

.. '. k)
" -'

. _t�'
.

.:...
Requerimento 6-67 Mar· dicionários, lamentando que
ques - (informações sôbre aqu.ela artéria' continue es­
a venda de latas, de lixo); buracada e enlameada. Ja­
Indicação 38-6,7 Lopes rn el aparteou e disse da boa
(reconstruçàà da ponte da vontade do Prefeito no par-­
rua Graciosa); Indicação 39'- ticular, justificando COUl
67 - Lopes (remoç,ão do lixo falta de máquinas para�' me­

depositado às margens da lhor atendimento destas -,

re-
rua Florianópolis); - Indica- clam,ações.

\ -

ção 40-67 __:_ Lopes (nomea� Ulisses Lopes referiu-se 'à

Movimento é de Apoio ·0 Cost,Q e Silva
e Deverá Neutro'lizar a �'Arnp�a"

RIO, 22 (UPI) - O l\1arechal Odílio Denis e o

Almirante Sílvio Heck estão à frente de um grupo de
militares que lançará na próxima.seluana a "frente da
esperança", rrjovirrierito destinado a rreutr-a l.izar a

"frente ampla" preconizada pelo ex-governador Car-:

los Lacerda e pelo ex-presidente Juscelino Kubits­
chek. A ""frente da esperança", que serviria de sus­

tentação ao Govêrno do Marechal Costa e Silva, co­

meçou a ser articulada em Brasília, durante as sole­
nidades de posse do nôvo govêrno. Seus líderes pre­
tendem .r'e.ívind ica.r do rrô vo Presidente, a execução
de uma política nacionalista e desevolvimentista, à
qual dariam seu apoio através da mobilização das en­

tidades sindicais e militares.

NO FIM DO MÊS

, -
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t Ma.recha'l Cost3. e ,Silva.

BRASÍLIA, 22 (UPI) - A LANÇAMENT'O
Ufrente da Esperança", será ADIADO'
lançada no 30 a.n t versá.r-í.o,
corn nova mensagem ao po-- HIO, 22 (UPD - Dificul­
vo, inspirada na frase do Al- \ dades da uttrma hora, prin­
mirante Sílvio Heck, na qual cipalmente relacionadas
êle afirma aue"'''os revolucio- com o adiamento "sine d íe'
nários a pârtir da posse do do lançamento do programa
atual Presidente da Repúbli- mínimo da "Trerrt.e ampla",
ca são todos entreguistas, IS - cuja divulgação havia sido
to- é, querem devolver o Bra- anunciada ontem. O, Senhor
si! aos brasileiros".- Por outro Carlos Lacerda e o Deputado
lado já, está em elabOraÇãO, I'

Martins Rodrigues apresen­
o manifesto de Hfrente am- taram algumas objeções à
pIa", segundo 'informou o minuta preparada\ em Brasí­
Deputado Raul Brunini, que lia com a colaboração de di­
considera c� nôvo movimento I versos deputados, propondo
liderado pelo Almirante 811- algumas alterações, o que
v�o He?� uma vitória de vi- obrigará a novas consultas a
sao polItIca do Senhor Carlos i todos que: participarem dos
Lacerda, enq'uan t.o o General

I,nt__

endirnentos anteriores. .

Mourão Filho vê nestes mo- -

vimentos agremiações va- TKR"R.ITÓRIO
'.

zias, sustentadas pelo podei' ROUBADOl '

rrrí Ií t.a.r . O Almirante Sílvio I
Heck afirmou- orit.erri que a" RIO, 22: (T'ranspress) Ao

'�,fre�te �a e.spera.rrç.a
"

.por
_

tomar posse na Chefia do
ele Ideallzada aera lançada I Estado Maior da Aerorrá.utt-
_oficialmente no próximo dia, c.a , o Major Brigadeiro Car-
31 de março', em sua própria los Alberto Huet Olivelra

casa., ,co�' a_o
d ívulga.çã.o de

1\
Sampaio declarou que o ter­

'um manIfesto Jundamental- ritório nacional vem sendo
mente baseado no discurso impunemente roubado e de­
feito' por ocasião da posse do vastado por organizações

SENTES CURT MONICH E rVAN RODR1GUES-
-- -- -- --- -- -- --, _'- -- -- �

........
-- -_. --

Téve lugar na noite de - têrça-feira última a

4.a. reunião extraordinária da Çâmara Municipal de
Joinville, dentro da 6a. legislatura e da la. sessão
legislativa. Foram aprovados 8 projetos e 9 indica­
ções, estando presentes: Hermes Kaesemodel, GUl-

,

lherme Zuege� Dagoberto Campos, João Ferreira�
Jamel Dippe, Norberto S'irrrrn , Arnoldo Wetzel' e

Edmundo Macedo (todos .cla Arena) e Lda r'I i Sil�
veira, Francisco Marques e Ulisses Lopes (todos do
MDB). Não corrrpar'ec.er-arri : Curt Monich e Ivan
R'oclr'igues , arrrbos da Arena.

ORDEM DO nIA

D:eputado' EVELÁSI,O VI'E. RA'
I?eu-nos o prazer de sua visita, ontem,' o Deputado Eve­

lá$io Vieira, dinâmico representante de Blumenau na Assem­
bléia Legislativa de Santa Catarina, na legenda do Movimen.:..
to Democrático Brásileiro, e que, -neste matutitino mantém ve-

,lhas amizades das lides profissionais.
�, Estandu em Joinville em viagem de negócios, o amigo
Lazi.nho não se permitiu furtar-se de uma parada em A NO­
TíCIA.. mant,endo pro]ongada palestra com a turma da casa,
C" ao ,mesmo ten1.po conhecendo por inteiro as instalações dêste

'matutino.
' "

Agradecendo a visita, fazemos votos' de feliz estada ao

,amigo Lazinhá na "Manchester" Càtarinense e de sucesso na
sua nova atividade, a parlaJ,nentar, onde tem mais uma opor­
�unidade de' batalhar pela cidade e região que o elegeram, re':'"
1 orçando a sua ação dentro da emissora da qual é proprietá­
rio;, a Rádio Nereu Ramos, de Blumenau.

PADRE: NOS EUA
VAI CASAR-SE
COM EX�FREIRA

I
I

,f "

I
tabilistas de Joinvil1e7 na Rua
XV de Novembro, 613, ,no ho-
rário das 15 às 18 horas.

'

_ ]\,tfTT-,VTATTKEE, Wi,<:!con�'in -

(UPD _;_ O sacerdote católico
Edmund Kur:t annnciou n�-sta
cidade que se casará sábado
próximo com uma ex-freira.
em cerimônia religi'usa a ser

oficiada por um ministro pro­
testante. O :padre Kurth e a

i ex-freira catóHca Shirlev Weis

'II ���ç:!�a�:,e:r�fe'!:��:r::h�h��-
cago, já obtiveram licença da

,II,
Prefeitura para o casamento.

Em entrevista à imprensa,

o Padre I�urth, que tem 35 a­

nos, um a mais que sua noiva
manifestou profundo '

n�sar

por n&,o poder casar-se n� i­
greja católica, afirmando ,que
u casamento significará sua

excomunhão automática. A­
crescentou ter conhecido a noi
va quando ambo,g davam aula
numa escola desta cidade. -

Tanto o Padre Kurth como a

ex-freira Shirley Weis, consi-_
deram que o ceJibato não de­
via ser impõsto aus sacerdotes
católicos.

'O Sindicato dos Contabi1is­
tas de Joinville fa'rá realizar
em abril, nas datas' compreen­
didas entre 3 a 7 daquêle mês
próximo," em convêniu com o

"Programa Intensivo de Pre­

panwão da l\tlão-de-Obra In­
dustrial da D. E. I ., do Minis'­
tério de Educação e Cultura,
um curso intensivo sôbre fun­
damentos da' Contabilidade de
Custos, para o qual está con­

vidando todos us seus associa­
dos.

Congresso
, Presbitériano

INSCRI·ÇõESCONVITE
Terá lugar em nossa cida­

de à partir de hoje, indo até
o próximo dia 26, domingu, o

�'Congresso da Mocidade Pres-
,

biteriana Independente de
Santa Catarina"', quando se­

rão debatidos diversos assun-

tos de grande importância.
'

Para as reuniões que ,terão
lugar na Rua Rio do Sul, 379
esquina com Rua São Paulo.
nos períudos da manhã. tarde
e noite, fi'cam convidados a

colaborar todos os jÔinvilenses
participando de - tão oportuno
empreendimento.

As_ inscrições para o referi­
do curso' já estão abertas; po­
dendo os interessados procurar
a sede do Sindicato' dos Con-o CLUB JOINVILLE', por sua Diretoria convida os seus

p'rezados associados para o seu tradlcionàl BÁILE DE MI-CARÊ-­
ME,'o reali:zar-?e n�' próximo sábadol com início à� 23100 horas.
�eserva �e mesas: quinta-feira (hoje) às 20,00 horas. --- Outros­
sim avisa que ,haverá distribu,iç õo de "senha" .a parti r das 15100
horas, na sede do lub.

LOCAL
-

E ,.HORARIO

o curso funcionará nos am­

plos salões do SE,SI local, no

ho ....ário compreendido entre
19,30 e 22' horas.- Será minis­
trado pelo 'Prof'essor David
Koliver, Bac.harel em Ciências
Contábeis, Ciência.s � Naturais
e CiêncIas Econômicas.

Há- um total de vinte (20)
vagas, sendo o curso inteira­
mente grat�ito. Os partici­
pantes receberão um certific�­
do fornecido pelu 'P.LP.M�'"
O.I.

estado de
'

pu,trefação, vão
sendo sepultados no cemité­
rio local. As cifras oficiais
informam ql,le at,§ agora eêr,-_
éa ,de 100 corpos foram re­

cuperadds e j á estão sepul­
tados. Oi número de flagela­
dos é grande, não se tendo
idéia do número exato, pois
os mesmos estão espalhados
pela cidade, recolhidos a 19re
j as, insti tuiç,ões de caridade
e entidades desportivas. Os
mantimentos enviados pelo
Govêrno do Estado -foram in­
suficientes e já na- noite d�
ontem estavam éscassos, o

que obrigou o racionamento ..

A carne, O pão e o leite rara­

mente se --encontravám .

e Govêrno...Povo
I

����,�������������l
---(0)--­

Harmonia Lyraa Sociedade
conviqa os seus prezados
seu tradicional

assocüldos para o

BAILE DE MI-CARltl\IE
a realizar-se no próximo sábado, .. dia 25' de
março, com início às 22 horas� nas dependên-
cias, da boite.

'

Orquestra: "'DRINK" e seu on�ão eletrônico
,

Traje: Fantasia ou rigor.
Reserva de mesas com o zelador,

preço de) NCr$ 4,00.

------(**)-'-----

Com�nicamos� outrossim, que o costumeiro
jantali dançante de sábados, terá lugar nesse
dia" no salão de banquetes, com mús'ica a

'cargo do maestro Fuchsberger.
'

(Continuaçãó da la pág�' ,informou que o problema que
está sendo enfrentado é do
restante das pessoas que f�­
caram em locais elevados,
nos morros que ficam atrás

'em Te·" o I ule Receptividade':::::::L:'E:T�I)..

-II
1

d
....,.

d IDe
A catástrofe que se abateu

m·' ,I, U·,'VI· 'e, a., 'uu aç'ao o
.,

sôbre a cidade paulista de
..

.

..',
Caraguatatuba, no litoral, fi.:.

.

,
,

• ii • cará para sempre. màrcada
�,- A Comissão Q'rganizadora do -InstI-tuto n-- l·ocesa.no

' na mente de quantos a pre-
, ,

horas: Cultura bíblica, com 22 essa matrícula 'serão conside-, senciaram. O número de
de Catequese - IDC - está constando' com satisfaç,ão a, ,aulas, d.e 10 de

-

abril a 16 de rados os '�Cursistas" do Insti-' - mortos é imprevisível. Os
receptividade desta promoção cultural en1 nos'sa cidade"

rri'aio � Teológia do Mistério tuto. A êsses, não alén'l de" 30 corpos, na medida que vão
declarou à reportagem de "A Notícia" o Revmo. Pe. Ja,c6 cristão, com 22 aulas, de 22 de pessoas, se dará uma atenção �endQ encontrados, dado o

maio a 27 de junho; "Cultura especial: está,gios em Escolas
Anderle� coordenador p'astoral da, Diocese de, .Juinville, que litúrgica, cum 22 aulas, de 10 de Aplicação, visitas a centrás

,

seguida respondeu as perguntas que lhe foram dirigi- de- agôsto à 12 de setembro; de Documentação, 'entr-evistas '"1""'1.. ---__..
_

pelo nosso repórter: Moral cristã, com _10 aulas, em com pessoas, especializadas,
setembro e outubro e Doutrina pesquisas de diversos tipos, pa­
social, com 10 aulas em outu- lestras de peritos -especialmen-

, bro. te convidados, etc. Dos
'HCursistas" cobrar-se-á, além
da taxa de inscrição: NCr$ 3,00
a anuidade de NCr$ 21,00
pagável em sete 'vêzes. ,

Aquêles que se matricularem
apenas para um ou mais _d'os' ri
cursos intensivos (2as 'e 3as fei­
ras) ou para os 2 cursos exten­
sivos (4as feira.s) serão consi­
derados "04-vintes". Para ca­

da um dus cursos intensivos a­

brir-se-à matrícula no correr

do ano.

Às matrículas
.

dos �� c'ur.c:;is­
tas" assim como dos,: "Ouvin­
tes" dos cu'rso,c:; de Cultura BÍ­
blícá, 'Pslcopedagogia 'e Pasto";
ral' estarão abertas até 31 de

março: Informações \� matrí­
culas no Secretariado diocesa­
no de Pastoral Rua São Jo-

O QUE lt O IDe?
O IDC é um órgão de atua­

ção da Comissão diocesana àe
Catequese, um institutu a ser­

viço da Diocese no ,ca,mpo da
Pastoral catequética, um cen­

tro de reflexão, pesquisas e es­

tágios, um', curso de Teologia
para leigos.

T
CONVITE, ,PARA

e ampliar a cultura religiosa
dos líderes cristãos: sacerdotes,
religiosas e leigos. Também Cursos 'extensivos:

�na:s' quartas feiras, das 19,30 às
21,30 horas: Psicupedagogia
religiosa: de 5 de abril a 8 de
novembro; Pastoral: de 5 de
abril a 8 'de noven1.bro. A Família enlutada da sempre lembrada-

ENTÊRRO"P0ll. QUE
ESTA INICIATIVA?
Porque um grupo de leigos

vem solicitando, há mais tem­
po�, a o�ganiz�ção de um Curso
de Teolugia em Joinville; mui­
J,os cresceram na cultura pro­
fana, mas não tiveram opor­
tunidade de desenvolver' sua

cultura -religiosa; a renovação
da Igreja, preconizaçla pelo
Concílio, depende em grande
parte de UUl.a maiR profunrl.q,
furmação 'do'ltrinár�a e espiri­
tual 'dos cristãos.

',QUAIS SÃO AS CONDI,ÇõES
PAR�_ MATRíCULA?

Vv,a. IDA KUPPIER SCHMIDT
E O QUE VISA?
Aprimorar a formação dou­

trinária e espirituq,l de Cate­
quistas para nível primário e

médio; formar responsáveis
diocesanos, comareais e paro-

: qiliais pelOS diversos' progra­
mas da Pastoral; preparar lei­
gus para o apostoJ ado; ,a.sse.<:;;-­

sorar os pais·, na educacão de
�eus filhos; assessorar os edu­
c9Jdores na formação de seus

alunos; auxiliar -os jovens na

preparação para o Casamento;

ontem falecida, convida as pessoas de suas re­

lações e amizades, para assistirem aos atos de
en,comendação e sepultamepto daquele ente

querido.' <

,

O féretro sairá hoJe, às 14,00 horas, dà Rua'

l)ioniZiq Cerqueir�� nr. 40Q, 'para o Cemitério
l\1unicip'aL "-"-- _' '- ,

"

Antecipa agradecimentos.

Ter pelo menos o Curso gi­
nasial ou Equivalente, ser

maior de 17 anos, e pagar a

taxa de in$crição: NCr$ 3,00
para cada curs0.

ALGUMA OUTRA

"
��SERVA1ÇÃ� ,

__

�, -;' ,

Há uma matrícula geral pa­
ra todos os cursos de 2as. 3as e

4as feiras. Aqu�les que fizerem

QUAL É O PLANO
DE ESTUDOS
Cursos intensivoc:; nas 2as e

3as feiras, das 19130 às 21,30
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AR
(LIDO AO �nCROFONE DA Z-:Y-A.-S)

BELO HORIZONTE ·(V. A.) :- O discurso

pr�fer:ido pelo Presidente :Costa e �iIva teve � I��­
Jb or das repercussões entre as classes e.rrrpres a m.a.i s

rrrirtc ir-a s , sendo vários os líderes do c.orrré.rcio � da
indústria que manifestaram trrna posição de sin'l­

pática expectativa, por considerL�r que lTIui,tos .dos
atuais ministros são hOH'lenS v iric.ulaclo s a Livre

emprêsa e que dois dêles, principalmente, o Gene­
ral Edmundo Macedo Soares, da Indústria e Co­

.n�ércio,.e o Sr. Magalhã_es Pinto, do Exterior, con­

duzirão a política econômico-financeira do País
'sob o Ierna -- Desinflação com desenvolvimento'
acelerado.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
,

,}
.

�

Sei1_H6r�s:'adonist'as: .

Atendendo as disposições legais e es tattrá.r.ias ;'
teITIOS a satisfação de subrneter a sua a.p r-ec.ia

ç ã.o e

éJprovação, o balanço geral, encerrado em 31 de de­
ze.rnbro de 1966, bém corrro .a respectiva conta Lu­
cros e Perdas, documentos êstes que expressam cla-�
rarnente os resultados obtidos por esta ernprêsa ries-:

te exercício firrance.iro , já acompanhados do c.orrcs-s

pondente Parecer do Conselho Fiscal.,
,

'

A Diretoria tem o prazer de se colocar ao dis­

por dos se;t"lhores' acionistas p�rÇl. qt.ia_i�quer esc.Iare-:

cimentos desejados, a fim de inforn'lar sôbre ocor­

rências e fatos administrativos no decorrer do exer-

'. BALANCO G-ERAL ENCERRADO
EM ->31/DEZEMBRO/196.6.

A T I,V O

IMOBILIZADOS
Edifícios? terrenos, máquinas e ace.s s ó-:
rios, móveis e utensílios, veículos, ins­

talações industriais, ferrarnentas, rea-

valiacã-o do ativo. . .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Duplicatas a receber.., contas correntes
bàncos - depósitos a prazo fixo, estoque
de matéria prima. . , .

REALIZAVEL A LONGO PRAZO
Ações e debentures, adicional lei 1474/51
cauções, contas co rr-errtcs , obrigações'
resgatáveis do Tesouro, Fundo de Inves- e

timento - SUDENE, participações' ....

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos' . . � .. $ •••••

CONTAS DE COMPENSACÃO
Títulos em cobrança, açõe� em caução.

PASSIVO

274.943.315

'6 P;csidénte da: Pederàç:.ãu
do GomÉ'.rcio de lVIinas Ge­

rais' Sr. ExaJtino Marques
Andrade, disse que o Mare­
chal Castello Branco ternlÍ-­
nau seu Govêrno como o

iniciou: cercado do respeito
dos seus concidadãos e corn

a c on.sc íj'rric
í

a tranqüila do
dever c urrip.rldo .

- Por isso - acrescentou -­

o inicio do Govêrno do M'a,­
rechal Costa e Silva esta
sendo aguardada com simpa­
tia e otimismo, tão bem ex­

pressos no seu d.íscurso , quar;

'do afirmou" ter a consciên­
cia nítida e profunda de sig­
nificacão dêste ato e d ês t.e
momento" .

tamb;
em ate'"
15 ',;. t::.;

,

·pagomentos

SITUAÇAO ATUÁL DA
VIQ'A U�R�NA , "

A vida urbana de Joinvil-
Le, isto e, o usó que os joinvi­
lenses fazem de sua cidade, É'
profundamente determina­
'po pelos aspectos e' psicólo­
gos citados no item 5 do ca­

pítulo I "A dinâmica social
de Joinville". O respeito T>e­
lo trabalho e uma certa rigi­
dez moral riá.o ajudaram a

criar palcos típicos para há­
bitos recreativos mais Lívr e.s

e ínforrnais. A mentalidade
t.í picarn e.rrt.e capitalista con-,

aegutu, no entanto, mais .d o

aue em muIta 'cidade brasi­
lêira criar um organismo ur--­

b.ano com o qual 'sua popu­
lação se iden tUieasse. Existe
gr,ande orgulh pela limpeza
das ruas - Ct:�ntra, elos Ia­
tes, grandes e bem plan J

_vivendas, pela quantidade de
,fábricas e bicicletas, indican­
do prosperidade e riqueza
ganha honest'amente � Há
uma identificacão entre a

população e a cidade qae se

revela entre outros, pelo ca­

ráter competitivo com Blu­
rbenau (outra' cidade da
mesma origem) e pelo 3enti­
mento de superioridad.e C,OIn
relacão a Lages, Florianópo­
li� e ,outras çid�9'�s (de

_ or�-J
gem dlferen:têl-. Na seu ,:us-

pecto típico, _que é o quê nos
interessa nêste capítulo, est.a

. identificação e orguÍho cida­
dino é fator positivo que pos­
sibilita .

uma implantação
n"lais fácil de planos, melho­
ramentos 'e transformações
urba'nas.'\

Diversos B,spectos p":lsiti-_
vos são no entanto nrejudi-'
cados por fatôres nega tivo'S,
e'ntr-e os quais; a baixa den­
sidade e mistura de' tra re­
go pesado Com o local. As­
sim7 a I?rópria rua do Prín-

o

o diretor da União dos Va-
'

rejistas de Minas Gerais, Sr.
Sinval Ladeira Neves, acredi­
ta que o 'Ex-Presidente C'a.s­
tello BTanco fêz tudo- aqui­
lo que possivelmente es t.av a

em suas. rna.os para recolo­
car a vida da riac

â

o brasilei­
ra dentro do r-í trn o de pHZ
onde todos pudessem traba-·
lhar tranqUilos c orn o dia de
arnanhã, que antes era ba.s­

tante incerto. Acredita ainda
que. o Govérno ora instalado

"pelo Presidente Costa e Silva
tenha tôdas as condições de ICICIO� '.' ', _

_

' , hürhanizar a política ec on
ó

JoirrviHe , 28 de f'ever-e ir-o de 1967. I mico-financeira, que, para
AUGUSTO BRUNO NIELSON - Diretor Presidente l ser implantada sob 'a neces--

,

HAROLD NIELSON' - Diretor Administrativo
-

sida.de çle� cor:t�nção da espi-
T K'

.

ral Iri flacíona.r
í

a., teve de SE r
-

RUDOLF KARL OCH .: �Iretor Técnico. r-íg
í

da e munas v êzes Jn í'Iex í-

vel. A livre emprêsa e, prin­
cipalmente, o cornércro

'c orrcLu í

u =:": muito esperam
do atual Govêrno.

o Presidente da Federaçãú'
dós Trabalhadores nas In­
dústrias de Alimentação de
Minas, Sr. Aldair Lázaro
Trindade, afirmou que o Ma-

174.618.898'- Techal Costello Branco tc­
mau medidas de grande in­
terésse para os trabalhado­
res brasileiros e espera que
o atual Presidente Costa e

764.536.478 Silva também faca o mesmo.

Dêre esperamos um born 00··
vêrrro para a Nação e, princi­
palmente, para nós, traba­
lhadores. lVlui tas esperanças
nêle depositamos, un"la vez

31.805'.205 que conhecemos bem o seu

passado de militar devotado

47 678 07'" sempre aos interêsses do
. . -

País" - finalizou.
"

.

O presidente do Sindicato206.846.401 dos Bancários, Sr-. Artur
Massari do Vale, viu a pos-

t .225.485.054 se de Gosta -e Silva com mui·
tas esperanças, pois ela abre
p:ara a çlasse Elos trabalha­
dores opor.tunidade de ur.c�

diálog"o democrát.ico, cQm c

qual terá muito à fucrar a

nação , brasÜeira�'. Do, diálo­
go que ora _n-os -anuncia o

nôvo Govêrno _:_ adiantou -

esperqll1.os marchar para o
,

I pArfelto entrosamento e a
_.

s' , i :'>�f.Ll-a·de
-

1 adnli:ni�tr�tiva J
,

dos
-

sindicatos".
O presidente da Federação

dos BancáriOs de. Minas e

Goiás, Sr. Caio Márcio de
Mendonça Neves, espera en­

contrar no futuro Govêrno Ilnelhor receptividade par'a as

, reivihdicações salariais, a J
- f.im de tr�zer ao trabalhador536.389.587 maior desafôgo de sua situa-
ção econômica, aquém: da'
realidade nacional.

11.900.000 ,Finalmente, o Oel'egado
R.egional do Trabalho era

195.405.751 lVIinas, Sr. Onésimo Viana
de Sousa, disse que�o Govêr­
no do Marechal Castello
Branco foi de profundo sen-

206.846.401 tido patriótico, pois recebeu
a Nacão el'lvôlta nas mais
sérias� crises de ordem paU· ..

1.225.485.054

Joinville, 34 de dezembro de 1966.
AUGUSTO BRUNO NIELSON - Diretor Presidertte
HAROLD NIELSON - Diretor Administrativo
RUDOLF KARL KOCR - Diretor' Técnico.
OSVALDO ROBERTO ROCR - Téc. Contab. Reg.

Sob n. 301CC.R.C. (SC)

DEMONSTRAÇ�O DA CONTA LUCROS E PERDAS

DÉBITO

Despesas de produção, despesas- da ad­
'ministração, impostos, depreciações, lu-
cros a disposição da Assembléia e outros 1.517.176.280

CRÉDITO

Vendas, abatimentos e juros obtidos, re­

sultado de bens baixados e produção
para uso próprio. . ..... <> ••••

,

•••••• 1.517.176.280

Joinville, 31 de dezembro de 1966.
AUGUSTO BRUNO NIELSON - Diretor Presidente
HAROLD NIELSON - Diretor Administrativo
RunbLF KARL KOCH - Diretor Técnico
OSVALDO ROBERTO KOCH - Téc. Contabc Reg.

Sob u. 3011 C.R.C. (Se)

PARECER DO CONSELHO FISCAL

HU1VlANIZAÇAO

,os TRABA�HADORES 3

tica, social e éconômica, e

transmitiu ao seu sucessor
uma Nação em ordem con­

fiante" "no seu futuro.

Ah.-.. �ssa' falsa ��lturá. Ê-sse verniz de co­

rih ec.irrre.nto que o hOTI1,em se lhe dá, superficialmen­
te, rrro s t.r-ando=se com imponência de grande mestre
diante de seu serrie.lh an te , julgando-se um deus entre

os, deuses, o nielhor entre os melhores e o perfeito
eptre os perfeitos. . .

,

Pnr-a que uma das coisas mais bem distribuí­
das, sôbre a terra, entre a espécie humana, é o born

serrso ; af'inal , todos pensam que o têm na quantida­
de exata. Nós serrrpre somos os grandes sem contudo
analisar, diante das nossas razões, as razões que pos­
sam ter nossos semelhantes para agir como agern ,

paI�a fazer o que fazem e para pensar, incluso, que Iêles, e não nós, é que es tarrios certos. Vã pretensão a

de querer ser mais do que se lhe foi dado. Por mais
que o homem sôbre a terra viva, muito ainda terá a

viver para poder concluir exatamente .da sua razão
de existir. E por 'mais que pense muito terá, ainda, a

pensar, para cle'par-ar com a lógica primeira do seu

próprio pensamento. ,

Desde a época do renascentismo, acordado das
razões abstratas de sua finalidade de viver, o homem
tem se sentido mais palpável, mais �"sf" mesmo e che­
gou a conclusão de que] como homem, d�veria ser a

medida' de tôdas as coisas. Não pensou na coisa em
sí, se é que podernos denominar de "'coisa" êsse mo­
tivo que nos justifica a existência. Não pensou tam­
Irérri que poderia ser resultado. de uma -causa e, por
isso, procura ver naquilo que é "causa�', algo de "efei­
to" quando se pensasse diversamente, poderia saber,
muito mais fàcilmente, concluindo questões penden-
.fes e que ainda hoje, reclama da massa cinzenta hli­
rrrarra ,esfô-rço excessivo. Ah ... Êsse falso ponto de
partida, se é que um dia houve rriesrrro essa partida.

Não sabe mais, o homem, na sua caminhada,'
elo que o fato de estar carrrin.hando , Quando deu de
si, já ,o estava e continua agora, mais consciente, à
procura do ponto de chegada. Se o mais profundo dos
filósofos pergunta'sse: Quem somos? Onde estamo"s e

para onde vamos? .. não receberia melhor resposta
dQ que qualqu�r ignorante que da... mesma forma in­
dagasse: Querll semos, onde estemos e p�rá onde
imos? ..

Não _é isto, an"ligos, uma divagação superfi­
cial ... pode o hOlTIem não saber muitas coisas além
de si mesmo. Conhece, entretSnto, no seu meio os va­

lor�s de que se mune para existir, controlar-se, ter' NÃO EXIGíVEL
c�nsciêI?cia de ,algo _ser e alglun THotivo ter para qL!.e, Capital, fundo para aumento de capital,assÍIn seja. E se nós todos estaITI0S na rnesn'la enras- fundo ,de re�erva para manutenção do
_éa�l� diante do que somos, onde �stamos e, para onde capital de giro próprio, fundo para de­
-vamos, porque não nos ajudarmos uns aos outros en-, vedares duvidosos, fundb de indeílÍ.?:a­
quanto tudo não se �efin� mélhor ... ? o pFóprio'ho- ções -trabalhista�T fundo de.depreciação,
lnern, na sua ciência COlOCá micróbios em lâminas.', deprec�ação corrigida:J depreciação sô-
para cuJtura *e observação. Será que alguérn, muit� bre valores corrigidos . . .

maior do que nós não teve a mesma idéia de nos co- EXIGÍVEL A CURTO PRAZO
l,oear nUlTIa esfera e ficar esperando, pelo tempo de C/c Aciónistas, Institutos de Previdên-
sobra que ten�, para ver o que acontece ... ?

, cia" fornecedores, títulos descontados,
E- enquant? alguém espera, se é que espera I comissões a paga17, impostos a pagar, le­

n'1.esmo, vamos nos fazendo das J;1ossas, boas e más. iras a pagar, credores diversos, salários
Uma das, boas ,qu_.e podería_mos fazer s�ria contribuir· a pagar, FIT a recólher, FAD a recolher
tambérn para a caITIpanha da Páscoa das m,eninas do EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Asilo. .. Não deixa de ser un'1a b?a idéia não é mes- Empréstimos para' desenvólvimento in-
mo ... -? ) CHARLES '\VEBER dustrial ---Banco do Brasil S/A. _, .....

,...._--....:. c -..r.;._,...__.:__.
,RESULTADOS PENDENTES'
Valôr à disposição da Assembléia Geral
CONTAS DE COMPENSACAO
Endossos para: cobrança ,.:. dupÜcatas,'
caução da Diretoria . . .. ; .. : .

7tlese. Pás,; ·4
..
dê

;presenees;,'*AJcuéin.' Fis�al �� ffr�ao ����;��CE���;r��E'tSO���/�\
,

"

.

' , -_o

. ".
&, tendo .procedIdo ao exame dos lIvros, balanço, Inven-

,es"epa U�"
-

� tár�à, e �eI?-ais documento� �presentados pela Dire-
,� jJ>

, j,. �-""'."""__'"""'--.A torl� e referentes ao exerCICIO encerrado em .

J· Iif 1'!1II .:1JII� voce 31-1�:-66, declaram que encontraram tudo na maIS

•••l1li __ ",...._..,...., • perfeita ordem e regularidade, sendo unânimes en)
).. .-- .,.. _ ,-- . - -

'_
-

�g�" recomendar aos senhores acionistas que, na Assem-

'-�"':-, t, ;',:,_';'_',<" �-
-

bbléia Geral, sejam aprové\das as contas e respectivo
_.

'"

� alanço.
J

'1
Joinville, 20 de f�vereirq d� 1967.

fl
-- _��.J� ENGEItrBERTO HAGEMANN

ICWBE 'DE DIRETORÊS LOJISTAS' DE' JOINV1LlE : JAIME CORRÊA
--��

,

.,
," '/r« '* 1ék

• -\) �

GUILHERME HOLDEREGGER

AGORA COM TECLAS DE 1,
Foi estimula'da pelo sucesso alcançaclo pera TEN­
I<EY qqà a Burroughs desejou oferecer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente, rápid�, super­
completa:: a somadoro' Burrou·shs J.;600. Peça aincÍa·, ..

-

" _hoie uma demonstração e confirme estas vanfagel)sl
,

� -_'" Teda� '·d: 1., 2' e.: ;l %.8'-:0$ -' Úm'. foque para ct;tda
, zero, não. Com um só levá -toqueI tQmbém doia

.' zero,s, três.: ' ..

....... -,. Rep'etição Posifiv.a e NagClfivà':" Voéê rep�fel quon-
't'� tas. vezes_desejar_, quan-tidades, varo�es etc. posi-o

'��'" �ivos e, negativos já indic:ados, e com um só t�qu••
.

.E CI 1-600 iá fraz nova pontuação., ist� é# .U....
os, �entavos. 99.999.999.999.

' .

� .. %�;'�;;�:;:��,;���&;

Bu.rroughs do Brasil·l\.1:d.quina.s ���

"Sua Sa'la de Estar Será "Comentada" se Você Adquirir um Conjunto Estofado Vogue, Valtex, Pretty, Nass ou Lafer em Hermes 'Mac'edo,
Que Oferece o- Melhor Pre�o, o Mais Longo Prazo ,e as Mais Facilitadas Condições de Pagamento! HERMES MACEDO S/A. 34

,� '�L

-,

DE, LIDERANÇA NO, C01M.ÉRCIO SUL BRASILEIRO,! '

Básico
Joi

cipe, de gra.rrde importância I
ros não contam 'com 's�rviço3

e potencia1,1dade para a vida públicos, co.n srderarn-rae 1)(,­

cot.íd'iaria., 6."nD rnornem t.e

ex-I'lados
da: v í.da sacia: d03 usu-.

t.rern a.rn eri t.e prejudicada .pe ':rúldorés da rua do' pdrí.c:i��e
lo tráfego indiscriminado" e não tiverem a.índa �oll(h­
pois serve ela de ponte entre c:,es de crí ar seus própl'jos
os dois ramos do ei xo Nor- í')aleos· de v.ívêric

í

a e s írn oo­

te-Sul-(João Colin e Getú�io .los.· A dLspersa.o do ca.sn.tío e

Vargas). A praça Nereu R�-- agravamento desta so o a.ra­

mos tem dimensões e carac>' çã o que é social mas tall'l­
terísticàs muito pobres: 1'1..0 bém

é

tníc a e histórica.
tando-se aqui, como ezri tõda Na vida cotidiana a p:-:tiS�l­
a cidade, uma falta de ade - gem urbana é fator Irnpor­

qua.çã.o. dos logradouros lJÚ- tante. É"" curioso assinalar
blicos às condições c ltrnati- por isso que, a.Lérri do desc a.ao

cas prépriaG (umidade, chu- pelas rios, a poputa.çâ.o não
va.s . ,e calor). A baixa dcn�i- tenha ainda consciência de
dade agrava c onsrdera.vet- beleza e utilização possível
mente êste aspecto, notun- de numerosos morros urb�... -

do-se ausência de po.n�o;,; de nos; foram êste sempre con,­
encontro suficientes �_)ala a siderados meros impecilhos;
2.tual popu1 ação de 90 OGO talvez por dificuldades de.
habitante§r' Se no �J.úeleo ordem técnica, e financeira
central encontramos" llJeS1UO (pavimentaçao e água).

iciênclas e in8.C1equa- Constituem, no entanto,
cões a' uns, aspectos fí�l'_ imensa riqueza paisagística,
cos propícI à. vida, UBJ.3,n.a, A distribuição de áreas ver­

já ao longo d�etúlio Var- des é também acidental, não

gas, no -Bucarei��,,,,,, na
_

Bca tendo a população onde se

Vista é ,absoluta a aU:3eIle�a recrear à ,sombra. A inexis­
de

-

ca�áter urbano, de ;,-a,!C0S tência· de rêde e afluente' qe
para as atividades eDttc.�i-{l- esgôto, canalizado ou trata­
nas. Est,es se_tores er'sscen-;.,; d07 torna aparentemente in­
sem_ coesão social, €1!1 l�asas variável a utilização urbana

precárias de 'madeil2, lern- dos rios Cachoeira é Buca­
brando barracos de ,favela, rein; assim, a cidade dá as
com €scassa.$ condl!;7j2$., .de constas" a 'uma·,' lâmina"" de
identifiCações com a C'idafi�., ág,u·a" que, pode1'ia ser deter­

e seus símboIos; seus habi-- minante em seus hábitos re-,

tantes não ,t�t.n laçoc� COHl os creativos_
'primeiros colonos, seu.'S bnJr-, (CONTINUA)

CARROCE�R�j
. ,

N IKL�S O N ···8/A ..

ASSEMBLÉIA GEA.éi.� ORDINARIA

_'-�CONV()CAÇÃO -

Ficam convidados' os senhores acionistas
'desta Companhia para a Assembléia Geral Ordi­
nária, que faremos realizar no dia 28 de Abril de
1967, às 9,00 horas, eITI nossa sede social, à

_ Rua
Pará, nr. 30, nesta cidade, 'a fim de deliberarem
sôbre a seguirtte:

ORDEM DO DIA
1) Leitura, discussão -e votação do Relató­

rio da Diretoria, Parecer do Conselho Fiscal, Ba­
lanço Geral, Conta de Lucros e 'Perdas e demais
contas da adrninistração,_ referentes ao exercício
encerrado em-31 de'dezembro de 1966.

2) Eleição do Conselho Fiscal e respectivos
supiEmtes para o exercício de 1967.

3) _ Fixação ·".dos honorários da Diretoria
para o exercício de 1967.

4) Assuntos de interêsse social.

Joinville, 10 de março de 1967.
,

AUGUSTO BRUNO NIELSON
Diretor Presidente

CAR·RO·CERIAS
- ---

N I E' I�� S O N SIA.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

- CONVOCÀÇÃO -

Ficam convidados os senhores acionistas
desta sociedade para se reuniren� em Assembléia v

Geral Extraordinária a realizar-se no dia 28 de j

abril de 1967, às 15 horas, em sua 'sede social,
à Rua Pará, nr. 30, nesta cidade de Joinville,
fim de deliberaren� sôbre a seguinte:

ORDEM DO' DIA
1,) Proposta da diretóri�, para aum_ento do

Capital social, e correspondente alteração esta­
tuária;

2) Assuntos diversos de iriterêsse social.

Joinville, 10 de/ março de 1967.
AUGUSTO BRUNO NIELSON

Diretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. VVolfgang O. P. Kress

UM'NOVO'CONCEITO DE EXATIDÃO t-""AS
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

R�:a'9 de Março" 337 - 2° andar - Sala 318 -

"FQpe 3940 -' Edifício Rudênas - Praça da
".'

Bandeira - .JOINVILLE
,

(Mau spr�cht Deutsch )

':' \, a . � � _ . _ . _ li •••••••••••••

m-ITr....,......�-,r;11
� "GOVERNANTA I

Precisa-se de uma pessoa de responsabilidade, I
para- tomar conta de duas crianças. Exige-se refe- Irê]l��as.1 Paga-se bem. Cartas à esta Redação, para I
'_�GQvern�;nta," . ji,41

:t: �.-��ei'•••••••••••••••••••••••••• ii ••• ". " II ii! II II 1:J!1!! !J •••• !II G g a::
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.

Consêrtos de Televisore�
" Oficina autor.izada pela Gener.al Electric. ��

'" Pfrflfps , Semp, Johnson e ABC �
'Irriedfa ta- r-epos iç ão de peças originais

,o�Atendimento normal dentro de 48 horas

""-:ELETRONICA O'RLANDO HANG
-�"'::':-.RUA MAJOR. NAVARRO LINS, 506

, (à�tiga Paràná, esq. Rio G. do- Sul)
$:��;$���j�������:

;":i��@i1i. i ••••,a ••• iilifii"'81Í .•__ •••••• - ••••••••••�.Mi.Ui(jfii ii •• *'3
.

. ...

N�gócio de Oportunidade ª,
VENDE-SE

U�_a -J?�opr,iedade 'na zona rnars central da cidade,

coni,_,��nte para 'duas- ruas, tôda edificada,' a preço

de cestão, -facilitando-se o pagame7nto. Interessados

quéi.ra.rn se dirigir à Caixa Postal n. 506� nesta cidade.

..

'

.. \.--�

SE
-___,_---c+)-----

:'PRECISA-SE de bombeiws hicJráulico
É necessário morar no locól

, ,

,CON:S,TRUTO'RA FERRAZ C.AVALCANTI

PI RAB_E I RASA ---

, Alumínios?- Camisas
e

Calças
K O N V I��j,� ',OSCAR

Av.' Getúlio' 'Vargas, 500
'}<�ne 3378

� >
_

A ViSta', oU' à' Prazo

Da Fábrica' ao

Consumidor

3 Postos de
Vendas

Aracajú, 207
Jerônimo Coelho, 28

Av.' Getúlio Vargas, 328�I:' C!I��_;�:.E�.S��� ��: fI I' Grande:·,do Sul,;:: 821.

��,>.,
-

r? '

__ ,§��,J' ,.' - �

_ 'ÍII.'''III-DIIII!II,O-C-E-S-E-.-S
.....

A-L.-.G-AIIIIÍII_�
DINHOS

- . Aceita-se encomendas de:
_

doces n�iúdos, salgadinhos
e bolos de qualquer espé­
cie, incIusfve bolos artísti­
Cus. Tratar na Rua Con­
C'órdia, 167.

'

-:: VENDE-SE
"CtTROEN 47 - 11

'_�:;=l���-��.,:Bom preço_à
'

.. y�t, e tratar na
"" AUTO­

MOTRIZ" Rua.' ,Dr. João
,

'-Óplin.;' l}3'l5.'
.

,

-

,: DAUPHINE 62'. Tratar à
735;"- das 11
diàriamente .

A-creditamos que' Joinville
construa a sua Catedral por-

conhecemos à alma do
seu puvo, que nos seus mo­

men tos de coragem e confian­

ça· tem sêde 9as alturas e" pro­
cura atingir o cume dos bra­
vos.

A Comissão.

'-i,'N'DI'eÁTO DOS TRABALHADORES NAS I N- .

-. '"::;:} . b'liS:TRIAS -GRÁFICAS DE JOINVILLE

EDIT'AL
'��<..!)i '-A�SEM�L�IA . GERAL ORDINáRIA

:��:�{:r Pelo presente Edital, em cumprimento às leis vigent'2s e
.

��p�.sit--iv--o:s -_.estatutários, são Cunvocados os- associados dêste'

$indicáto. :pa.ra 'se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, à

��,�l1,z�,r+Se: �n·d
..
dia, 29 9.e marçó do corrente ano, em sua sede

_ sabiál :.,sita "â_ rua do Príncipe nr. 846, às 20 horas em primeira

','�:f2:n:V,9êãçãó: e,_n�: falta. ,de' número, legal, às 21 horas em segunda
e,;�'JUtima, c'onvocação, para deliberar sôbre a seguinte ordem

:�t����·.:.·Leitúra, discussão e aprovação do Relatório do exer­

,Ci(;lO .,de
.

-.1-966 ;

'���: ii�;:�::�e:�::�::rç:9:ro:9::ãO
da Proposta Orçamen-

,����,���_��" ,PEIXOTO Presidente

-

passa' c êr-c a de uma centena,
atingindo pràticamen'C,e, tô­
....Las ao a.rea,s do oeae.n vo lv í­

" ..Li.1ento brasileiro" .

A Aliança atuallnente ff­
nancía emprê'sas de energia
elétrica; grandes empresas
COl'110 Furnas, C'HESl<\ CCh­
,c �,L.

�

O plano de expansão
elétrica do Nordeste terri sido
financiado e apoiado pela
Aliança .

Grandes estradas
senào financiadas, poden­
do-se citar a dup.ríc a.eao Rio­
São Paulo. Na região meri­
dionaI do País, Rio Grande
do Sul, especificamente, fo­
ram envidados esforços: para
que se crie: vasta rêde de es­
tradas suplementares, cha-­
madas "caminhos vrctrra rs",
qUe escoarao a produção a.gr

í

co
í

a na:quêle Estado, em 'cs ..

nexão com, os granaes t_úH­

cos rodoviários:
Financiou-se, t.a.mbám , a

Estrada da Produç.ão, que
rrí t.er.rrga tôda a área norte
do Estado, região surnarnerr-.

te rica, com 1- ôrto Alegre.
Quanto à agricultura, in?

formOu . o J\tlinistro Grieco,
+coric edeu-ee orn pr-es t.í moa

ao Banco do Brasil e B/anco
Central para a expansão de

programas a gr icora.s , com ob­

jetivo espeCIfico de atender
ao cré d

í

to des Urrado ao· pe­
queno produtor".
",Ao Bane::::> Nacional de Ha­

bitacão foram feitos emprc.s­
t.írn osxíe cêrca de quarenta
milhões de cruzeiros 'novos
para a reailzação

e

de seu pro Igrama habitacional ern t.octo , I
o Brasil".

IDisse ainda' que a car;npa-
nha da rna.Iá.r

í

a., das ende­
rn Ia.s rurais, receberam vul­
tosas somas da Alianç 3, .' I
Muito se auxiliou o progra-

Ima de equipamento hospita, Alexandre Fernando FleÍscher
lar, 'e, aqui, a cooperação se Diretor-Presidente
processou através do govêr- I,' .1
no alemão, a cargo do Ban- ��������������������������������.
C0 dR Cr�dito para a Re-
corrs tr-uç ã.o ._

Disse o Sr.' Francisco de NOTAS RELIGIOSAS
Assis Grieco que êsSe repre

1- .

-

senta um esfôrço excepcio- COl\'[UNIDADE EVANGÉLI-

Dal de cooperação que já ca- CA DE .JOINVILLE

'nalizou mais d2 àois bilhões

"Nno poderia dar em nú- I d� dólares, sendo que, depci,3- Cultos durante a Sema:p:à
meros -redondos, disse o Co-- ! da ,Revolução os empr-isti- Sant-a, com Confissão e Santa

ordenador da .cOCAP, o to� I mos já ultrapassaram "a; Ceia, nos seguintes dias:

tal. exato de contratos até quantia de um bilhão e meiu J RUA P. ISABEL: ....

agora reali�ado.s que ultra- 'de dólares. 23-3 Quinta-feira Santa, às

o c�ordenador brasileiro da Aliança para o

Progresso, Ministro Francisco de Assis Grieco, de­
clarou à in::prcnsa, em entrevista coletiva, que o

programa da Aliança para o Progresso deverá ser

prorrogado e, à rrred.ida que fôr necessário, revisto,
readaptado à luz da experiência observada. (ó(oA
Alianca teve todo ê xito -- afirmou -- e estou cer­

to de
->

que, de agora erri diante, superada esta fase
de dificuldades iniciais. experimentais, poderá d?r
ao Brasil t

ô da urna garrra de esfôrço e realizações
que o Ievar

â

o , muito em breve, à concretização de
um sonho de div�rsas �t;raçõ�s que é a eliminação
do subdcssenvo.lvirrrcrito .

INSPIRAÇÃO
B'.it!tAb.lL.iL,I.I:('"�A

Lembrou o Sr. Francisco
de Assis Griecc> que a rie.cea­

sidade de c eri t.raIfzac.ã.o de
todos os diferentes aspectos
da cooperação pan-a ...úe.i.-i-­
cana, "d.e saber, por' a.ssí m

dizer, a.Iea.t.ó.r
í

eo estttico deu
origem à crtaç ao da Arí a.nca ,

em 1961, pe_tO Preside_.1.te
Kennedy".

Explicou que o "Presiden­
te Kennedv , inspiTado e rn

idéia brasileira da Crpe.ra.ç co

Pan .. Arn er íc ana , criou a

Alianca. T'od.os nós nos lem­
bramos daquela tn.íc í.a.t.í v a

que causou grand e sellsa._;"" o

no -a.rro de HJ61. Ap ó.s os c I. s

stc os incidente.s, surnamente
ex'p.lora.d.os po�iticarnente do
Vice-Pre.3idente Ntxo.n , ert).
sua v ísita ao Peru, sur[;i li' :'J.

inspiração de que er::':1 neces­

sário U1TI grande e.sf ór ço po­
lítico e t cnico ao rnesm o

ternpo, para a.pe . fei,çJar a

c.ooper-a.ção" .

DU�AçA.n E METAS. -�...bt�b4_ri!'.'bI�fee�����.'.'.'b'.'.'MD����,-,
..,

-

�'A Aliança t.mha car
á

ter
de operação conjunta para
t

í

na.rrc
í

a.r
, eU1 dez anos, c�r-Ica, de vinte bilhões de dóla-

I
res, dos quais dez bilhões de J

cunho gov-ernamental e mais Idez precedentes de organis­
mos diferentes, de c a.r á.t.er i
multilateral, ou mesmo de,

capitais privados". ,Estabeleceram-se metas:
no sentido de criar cond í

çõ es
I

'per-rn a.ri e.n.t.ea e a.ut.o=sust.en >:

táveis de desenvolviTnento.
Destinava-se a Aliança a 1

criar um desenvolvimento
contínuo, numa rnecna de um

'crescimento do produto na­

cional de dois e meio por
eento ano uper capita".

''"De 'um modo geral, obje­
tivava a Aliança o desenvol­
v írn en t.o social no campo da
eduorac ã.o, habitação e saúde
e também .cogitava da cria-·

ção de uma infr�-estrutura".
FINANCIANDO O
DESENVOLVIM,ENIO'

· OPORT JNIDADE
A CO:ME,RCIAL SALFER

a partir deJogos de jantar e café

porcelana Schmidt
Baterias de alun"�jrnio

Pcirrex

Faquéiros de Aç,Q Inox ...

24 a 170 peças
Fogões a- 'gaz completos

c/instalacãb
Máquinas de Costura ELGiN

todos os .rriocle los

Máquinas de Lavar Roupa
"'Alva Sideral',' ou Timbó (madeira)
REFRIGERADORES

ajuda você dar presentes,
NCR$. 6,00 mensais

NCR$. 5,00 mensais

NCR$. 10,00 mensais

NCR$. 5,00 entrada

NCR$. 11,80 mensais

NCR$ 18,90 entràda

NCR$ entrada

UI\iIA LINHA COMPL,ETA DE ARTIGOS PARA PRESENTES�
PO·R PRE,ÇOS, ESPECIAIS DE PÁSCOA

C IALS R

�---------------------------------------------------------------------------------------J
� , � d5

S. A.COMPANHIA
São convidados os Senhores Acionistas para a As-­

sembléia Geral Extraordinária a realizar-se às nove

horas do dia 29 de abril de 1967, na, sede social à

rua Visconde de 'T'a.uria.y , ri . 1:16, Com a seguin-te

ORDEM DO DIA

2.)

3J

:Elevação do capital social com utilizaç,ão de re­

servas e reavaliação do ativo,
Alteração estatutária, e

Assuntos diversos de interêsse da Soci.edade.

Joinville, 21 de março de 1967

'_

I

9,00 h. em '[demão, P. Dauner.
23-3 Quinta-feira Santa às

20,00 hrs. ,em port. P. Michel.
24-3 Sexta:-feira Santa, 9,00

hrs. em alemão, Prof. P. Dr.
Vicedom.

24-3 Sexta-feira Santa às
20,00 hrs. em porto P. Dauner

25-3 Sábado às 20,00 hrs.
em alemão, P. Zishcler.

26-3 Domingo da Páscoa às
8,00 hr. em a.lemão; P. Zisch­
ler e às 9,30 hr. em port., P.
Dauner.-'

RUA A: GARIBALDI

1 i
�------�=-�

Pastor KrohI, que -se en ..

contrava há longo tempo eHl

noso meio., já deixou o car-

go em São Bento, devendo 23-3 Quinta-feira. Santa, às

dentro das próximas serrl a- '20,00 h. en� Port. - P. Hans

nas seguir viagem à EUropa. Burger.
No momento encontra-se 26-3 Domingo da Páscoa, às

hospitalizado em Jaraguá do 9,00 h. em alemã.o, sem Santa

S I
..

d t
-

. - Ceia, P. Hans Burger.
fêz um gol. Altair "Sagaz foi u , vIaJan o ao ex erlor as- \

. .

d
. - T' l' sim que sua saúde o permitir. IGREJA DONA

'
o JUIZ a partIda. Na pre 1-

FRANCIS_"l
minar tivemos o 2° do Ban- CA
deirantes x Seleto, que re-

sultou num empate de 4x4.
D f·l d M dE· h

25-3 às 20,00 h. em alem,ão,
A Copa .IVIiner é a maior

I
es 1 e e o as, -<-rIU os P. Dauner.

,atração esportiva de 67 eUl
e sua orquestra, grandioso

,

.

d baile, é a programaçao da
nossa regla�, e ao vence ar. SDB para o dia 10 de ab�il.

s. FRANCIS�O DO SUL, ------ . -.... , ...

R E F L E X Õ 'E S F I L O S O F I C A S I Domin;C!,o 99, Páscoa, às 15,00
. ,. , .

'

.
h, com Santa Ceia P. Helmut

�Os .M�rt:;chal� da Repub�lca peno 'foram se�lmentando- ,Burger.
.'

teITI lnflUIdo eH1 seu destIno, &:G no Tempo e vI'e,ram gera- .

'

Ol:tem e hoje. Deodoro e ções novas de republicanos, CTJJ,TO INFANTIL NA
Floriano que, nunca ouvirám alheios à doutrina de Comtp, PASCOA:
falar em "Sorbone", deram que, aliás, formou caractE::·
ouvidos aos fanáticos disci- res puro.$, Vieram os faná-· às 8.00 e às 9,30 hrs. no Co-
pulas do filósofo francês Au - ticos de uma ideologia exóti·- légio '" Bom Jesus".

'

gusto GOlnte (Positivismo) e ca e sonharam' uma nova .

derrubaram um Império� que república ... Mas o sonhad.u,
à:s 9,00 hrs. Capela ·Rua Tu-

era a -mais perieita demo- longamente sonhado, tor- barão.

cracia, senão a' única, de tô- nau-se um pesadêlo. Foi eu- às 9,30 h. Rua A. Gariba1di _

da a América. (incluindo a tão, que _ apareceram dai,� às 10,00 hrs. Igreja Cristo
Amt6rica. Central). Marechais, que vendo o bar- .Redentor.

Os primeiros l\<lar€ch(:üs� co à deriva, arvoraram-se Sábado às 15,00 hrg. Rua
sem o saber, fi-zeram a repú- em lnarinheiros e toma.n:.:nn
blica que sonhava uma n',l- conta da roda do leme. Cor- I ��:::�::e�;�a, 557 e/c d( Edgar
naria que ia usufruir vanta- taram um mar' de sagarços.
gens e regalias qUe o austero evitaram os bancos de arêia, Domingu "A VOZ EVAN­

JmpÁrio jamais poderia çon· e senão estão navegando en1. G�LICA" Rádio Colon e Rá­

ceder-lhes (Pedro Segundo ma'r de rosas, as águas apre- dio Cultura, das 8,00 às 8,30 h;
era <cneto" de Marco Aurélio, s'entam um lindo tom' verde
dizia o intransigente rEpu,· como a esperança ...

blicano Victor I-Iugo). {De um diário são-bentense)
_03 resíduos morais do Im- ALJi-'REno l\IASSIVAL.

SANTANA J?LAKE

PREFEITURA E' ..4CARESC

o fomento à agricultura e à_ pecuária que
'ACARESC (Assistência Rural de Santa Catarina) dá;
aos ruralistas de nossa.região, tendo ,todo o apoio de Inossa Prefeitura, no setor de empréstimos, até agora
em núm�ro de 64, já somou � quantia de. 16.514.700
(dezeseis milhões, quinhentos e quatorze mil e sete-Icentos cruzeiros):! distribuídos para áuxílio à suino­
cultura, gado leiteiro, cultura de 'milho e cultura de
batata.

F,ALECIMENTO

Com a avancada idade de

77_ ,anos, falece� quinta-teir.::l..

últirna, üesta cidade, o �r .

Artur pfutzenreuter, que era

natural de JOinvihe,. onde,
nascera a 8 de março de 10:.:A),

I

casado com ElizaLet �ippe-·
rer Pfutzenreuter. Deixa - o

extinto 5 filhos. Gertru�es.
casada com Durval Gie�he­
ta; 'Artur, casado corn AUla­
lia Zipperer.-; ,Alice Teresita,
disada com Plínio Schukos--­
ky; Adolfo, casado com Nor­
ma Bagio e Harry, cadado
com Anita Heiden, 'tern co­

rno uma filh3. adotiva Rosi
de Maria J eSU3. Deixa taln··
'bérn 25 netos.

COPA I\'E:�NER.

Realizou-se donlingo o pri­
meiro jôgo do Bandeirantes,
em nossa cidade, enfrentan- ,

do o Ipiranga, de Rio

Negri-'IInho, tendo o jôgo despertado.
grandes at�nções e movi­
mentando a' ··baixada dos;
eucaliptos':! cam 'uma fre­

qUência fora do comum,

'Venceram uos de casa" (Ban
deirantes) de 3xi'-' b primei­
ro gol foi feito por E.dy (pê­
nalti) -o 2° de Gildo (nun1. gol
o�fmpico) e o 3° de Lauro, De
Rio Negrinho somente Jeca

23-3 Quinta-feira Santa, às
20,00 h. em alemão, P. Georg
)3vrger.

24-3 Sexta-feira Sant?v, às
8,,00 h. em. port., P. Helmut
Burger

24-3 Sexta-feira Santa, às
20,00 hrs. em port., P. Hel­
mut Burger .

26-3 Domingo da Páscoa, às
8,00 hrs. em alemão e às 9 30
em porto Sem Santa Ceia P
Helmut Burger.

' .

caberá a taça de 1,95 de al­
tura'.

PASTOR KROHL-- DEJ:XA
S. BENTO

IGRE.JA CRISTO
TOR:

REDEN-

HORAS BÍBLICAS, dia 28-3

à-s 2�,OO hrs.' nq, ,Rua _ Rui
Barbosa e/c de Affonso Fcd­
derson, P. Zischler e na rua

Tt.e. Antonio, João; e/c de
Rudolfo SChroeder, P. Dau­
ner.

REUNIõES DA JUVENTU­
DE: Semanais.Prestigiar o SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria.
pois prestigiando o SESI es­

tará prestigiando uma insti­
�uição cr-iada para o seu ser­
I'ico

.:.! III111II1I [lI Ii Ii Ii Ii Ii I [lllllllllllll [::I IIIIIIIIIII i [::I 1111,111111" t ::111.111111111 r.: 1111111-111111 r.:::1 I' J"_

I "A NOTíCIA" I
:: Está à venda no XERIF'S BAR (ponto de '�

�_:_' ônibus das Emprês,as Reunidas) e na LI-�_I·
- VRARIA BEHR, em São Bento do Sul. ��

�'IIII""tr]rli't.llllll[lJ'JI1II.IBII[]&llil.,llni[]111.lllflllt[]IIIIIIIII.I'I[llllllllll'I'['I�

ASSEMBLÉIA GERAL
nINARIA:

Dia 2 dé abril às hrs_.

OR-

o eriderêco certo da economia,

i····ii·E"T·Ai·ú·iiG·icÃ····�
:

.. �
; D U QUE. SIA. �
ª

(Inscr. no Cad. Geral de Cont. do M. F. sub ri . 34.683.762) 3

�I� � jlde 1967, às 8,30 horas, em sua sede social, à Rua ãHumberto de Campos, 103, nesta cidade de Join- �
,ville, para deliberarem sôbre a seguinte: 31.oRDEM DO DIA �

19) Exame� discussão e votação do Relatório da =t
Diretoria, balanço gera] e conta de lucros e

Iperdas, relativos ao exercício encerrado em

31 de dezembro de 1966.
29) Eleição do Conselho Fiscal, para o exercí-

cio de 1967-.
'

39) Assuntos diver:sos de interêsse social. 3
�

3
Acham-se à disposição àos senhores acio- !j'nistas, na sede social, os documentos a que se

refere o art. 99, do decreto-lei nr. 2.627, de ....

26-9-1940.
'

----AVISO--

seguinte:

Joinville, 21 de março de 1967.

ENGELBERTO O. HAGEMANN - Diretq__r Geral

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
São convidados os senhores acionistas des­

ta soci'edade para a Assembléia Geral Extraor-
-

dinária, a ter lugar na sede social, à Rua Hum­
berto de Campos, 103, nestà cidade de Joinville,
no dia 24 de abril de 1967, às 14 horas, com a

ORDEM DO DIA
19) Aumento do capital social;

.29) Alteração parcial dos estatutos sociais;
39) Assuntos diversos de interêsse social.

Joinville, 21 de março de 1967.

ENGELBERTO o. HAGEAIANN - Diretor Geral

........... lI!. Mp R ••••��.!!! II! ••••• R,,!_�,!,FI!! •• \!! II!." -Ii! 1Ii.," ••••• ". ",I

6' A NOTíCIA"
ESTÁ Á VENDA EM TODAS AS BANCAS

DE FLORIANóPOLIS

,'=. -ui. a. ii •• *' •• " li•••••ti ••••••• iii •• &la ii. a-.rv ii ii •• liiiI ã.... ilI ii iii ••�..-ífír:-

e SBND,mCA'TO' DOS' EMPREGAD:OS EM
ESTABELECI,MENTOS ANCÁRIOS

DE JOINVILLE

Edital de Convocação
Pelo presente, de conformidade com a le­

gislação em vigor, e Estatuto Social, ficam con­

vocados todos associados em pleno gôzo de seus

direitos sociais, para,se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no próxhno dia 25 do corrente,
às 08,00 hs. ou em segunda convocação, às 09,00
hs., na sede do Sindicato, para tomarem conhe­
cimento e deli,berarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) -

'

Exame e aprovação do balanço financeiro
de 1966;
Exame e aprovação do balanço patrimo­
nial de 1966;

- Exame e aprovação do relatório da Dire­
toria executiva, referente ao exercício de
1966.

b)

c)

Joinville se, 22 de março de 1967.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ser
á d.orningo a r-errl izrrç

ã

o da últin'la rodada do Carrrpe.o.n a to da Primeira Divisão Extra de Profiss ..ionéüs proll1.oviclo pela Liga .Jo inví Iense ele Fu tebol. O"NI· f I d d'-J - <.A V _._:� umIllcnse en Tentará ao Arsena, even o jogar
no campo do Arrrér ic.a .

-- O São Luiz receberá o Gr ê mio, em sua praça de esportes. -- Já a Associação At ; ética Ttrpy , que deve jogar ainda com o Avcruur-cír
r receberá no Estádio Albano' Schrnidt, a visita do

Tigre. -- E o Aventureiro jogará em casa, enfrentan do o Aviação. -- A Tupy lidera o campeonato, com 8 pontos perdidos, seguida do Fluminense, com 9. Em 39 lugar, aparece a S.E.R. Tigre, com 10 e ern

quarto o São Luiz, corrr 11 pontos perdidos. -- A LJ F deverá reunir-se esta noite para cíe terrrri.n.ar a eseu la de autoridades para
ê

s tes jogos.

.ES. o

amp
NO

Vice -

Redator: ALUISIO· GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

.Loi rrv i l l e
, 23 de !t\t\arço de 1967

c. RenDUl X Caxias
DIA 2 DE ABRIL PRÓXIMO

Soubemos ontem, que o Caxias está movimen­
tando-se para trazer' a .Toi rrví l Ie , entre os dias 14 e 21·
de maio, urna das equipes. carioca ou paulist'a, que
atualmente estão disputanclo o Torneio "Roberto Go­

mes Pedrosa'''.
Para tanto; seguirá nos próximos dias, a São

Paulo e Guanabara, um emissário do time da zona

sul, que acertará em definitivo, com um dos �'gran-'
'de's" do futebol brasileiro, a, apresentação em Join-
"ille.

.

E·Sportes Jara.güá dó Sulem,
,SELETH E. C. EM: FOCO' I seguimenfo do Torneio da: Mi­

ner, a tão a.lmejada taca de

1,DS m, onqe a S.D. Acaraí,'
pmUH tau. mais uma vez, por 2

tentos, desta feita no estádio
J\.i. vr em Ja-raguá, com o G.
E. Vila: Nova.

Na preHminar,- o O.E. Ju­
ventus vence:u a A.A .. Weg, -

por 2x1.

Domingu dia 26. aS. D. A­

caraí; seguirá a Ria Negrinho
onde enfrentará .o -Ipjranga d8.

capital dos movei.s. Já o C.A.
Bae-rendi rA�eb�rá a visj1�a do

Fiação de São Bento do Sul.

Dia 2 de abril. o Seleto E.
C. , prosseguindu com seus

grp ndes jo:::ws. erp. seu estádio.

preliàrá contra o Marcílio Dias
de Itaja-í. atnLstosamerite.

"

8 de abrjl, dia do espe�'acu.:.
lar "Baile Havaiano" em Guq,­

ramirim, que será cadenciado

pela Orquestra Os Marajás, de
Joinville. Esta é m�.is urna

promoção ào Seleto E. C .

TIYR,Nl<:TO DA 4>CMINER"

Domingo últimu, teve o pr03

INDICADOR .PRO·FISSIONAL
Dr. GERHARD MIERS

CLíNICA MÉDICA

DOENÇ.:\.S DE SENHORAS_ - PÂ:RTOS E OPERAC�ES
CONSULTóRIO: Ruá Pedro Lobo; 55 _.:.. FOtl.e 3461

·CONSULTAS A TARDE: Somente hora mârcada
ATENDE CHl\MADOS A NOITE'

RESIDilNCIÀc Rua Aquidaoam, 66e __: Fone 3444"

D·R. NELSON 'W"ENDEL IRua Lages, 473 - Fone 3620 _' joinville-SG.
Clínica médica, operações, doenças de senhoras, I'

Partos. -- Aténde a chama?os à domiçílio e
,

MÁ::;rg�:�:;IM--E-N-'Tõ-'-1Médico de Crv.D1çCÍs
CONSULTAS: Dait 1�,30 às 18 boreq

Sábados: das 10 às 12 horas
Cons. e Res_.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450

CONSULTAS COM HORA MARCADA

-DR.

I
I Dr. BENJAMIN F�R·REIRA. GOMES

- ADVOGADO-
Cqhranças, "�Spéjo�, inventá'ri��, ""H�l?��a� "G�tpus-,
COÍ1tr�to�. p'é.sqnites, Reclamáç'oes 'rrabnlpistàs,_ etc.
Escrit6rió:' Rua ..Jerônimo Coelho,c 91 - FONE' 3719

Residência:'. Rua Pernambuco, 423

Dr. KUY PARUCKER
- ADVOGADO­

Eacrltõrlo: lJua Ita'aí, 314 - Fóne 23••
Besidência: Rua Itajaí. 241.

Ora. BRIGITTE E. 'W"EIHERMANH
- ADVOGADA­

Inventários - Direito de Família
Rua Migue� Couto, 228 .:;_;_ F��e 3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISON'
._ ADVOGADO -

Trabalhista - Cível - CrimInal
Rua' CeI. Reirtàldo Tavares, 84
São.. Francisco do Sul --: se

r
· -.

Escritório de advocàcia ��DR. ADAUTO'"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação e despejo - Desquites - Inventários - Co­

branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­

los de crédito - Questões sõbre terras - Mandados de

Segurança - Contratos e distratos _,. Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­

minais ,_ Habeas corpus - Questões de trabalho
-

(re­

clamações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres -

-

\

rua. Henrique l\1:eyer - 20 - JOluville se

�� D ItII�IGO•

,."" ,

ho,
, • •

a a r 'rca
um e dois mil cruzeiros

no-,vos, para geral e arqu.ihan-
cada, respec·tlvarnente, rece­

berão, três �upões para pre­
enchimento,. COUl sinal (x ) �

em cad.a um, na seguinte for·:.
ma: UnI dos cupões terá a

numeração de 1. alI, deverr­

do ser assinalado um dos
números que corresponderá
ao· capitão da equipe do J.U­
VENT'UDE. 0., acertador re,-Iceberá um Rádio Portátil,
com duas :<aÍxas de onda. O !

outro cupã,o terá as c ôr-es Ipreto, vermelho, brarrc 0,.

azul, arna.r-efo e verde, deven�

Iri o ser assinalada 'a cô r que
corresponda ã carnisa da.

equipe. visitante. E final.nl1.en­
te no últhno haverá duas
numerações de 1 -a ll� de­
vendo o parti.cipante a'ssina­
lar um dos números que cor­

desponderá ao jogador qu.e
marcar o primeiro tento da
tarde de domingo" Para
aquêle que acertar' a côr da
camisa do Juventude, será
oferecido 'UIU Rá.dio Portátil
com uma faixa. de onda, e

para quem acertar o primei­
ro marcador de gol, terá di­

reit� a participa.r, com t ô da.a

Está definitivamente acertada a data de 2 do

próximo mês, para a apresentação de Carlos R'erraux ,

em nossa cidade, quando enfrentará ao Caxias Fute­

bol Clube, que está passando por uma fase de trarrs-:

f'o.rrriuç ão , PIiricip�Imente visando o melhor desen­
volvimento físico dos atletas alvi-negros.

Por outro lado, o Carlos Renaux, HVOVÔ do fu­
tebol barriga-verde", está trabalhando no sentido de

aprimorar sua agremiação, pensando na disputa' do B O L Ã o- o

_

próximo campeonato es tar.h.ral vcle futebol.

R E T � �:x�: �t�r� retribuindo a visita que o Car-: /[a m peo n a los
los Rorraux fará, no domirgo seguinte, ou seja, dia 91
;:;:��ÃO DE VULTO

.

nos
·

D i 8 S :!:!

JUVENTUDE CHEGARA. NO SÁBADO, À TARDE
�- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

Ficarão hospedados no Hotel Real, conforme

já divulgarnos, os atletas do Rio Grande, que conse­

guiram a segunda posição, no Campeonato Gaúcho de
Futebol do ano passado, e por certo serão atração no

domingo, quando enfrentarão o Arnérica Futebol Clu­

be, no estádio da zona norte.

as deSl"lesas pagas, da primei- I
ra excursão Go América Fu- Itebol Clube. '

,

j

ataque,
.

com PizzoIati, Lou­

riva.l, O'iacílio e Ademar,
usando Alcino e Badequinho,
na meia-cancha.

A defesa dos rubros ser
á

a

rrrearrra , com à permanência
provávei de Ântônio Carlos,
na lateral: 'direita, jogando
Roberto, Adael e Valdemar
na formação restante da za­

ga americana. O goleiro será
o categórico Raul B'oase ..

CONTRATACAO
Deve chegar ainda a, ioin­

vHle, o jogador Cláudio, la­
teral esquerdo pertencente
ao Cachoeira, de Cachoe5ra
do Sul. P'ara tanto, o pre$Í­
dente Kurt Meinert errvrou

telegran1.a ao vice-presiden­
te de futebol do Cachoeira�
a.rrt.eorruerrr, Sr. Corrs t.a.nt.e
l\tIenti, solicitando urgência
na solucão da transferência
do jogador, que deverá. sub­
m�eter-se a uma observação
em . jôgo, nesta cidade.

AI\�OR DE AMOROSO'
ACABOU

Os rubrds joinvilenses

réa-Ilizaram ontem. à tarde, o

apronto !linaI, p_ara pratic�­
rem hoje, a.penas exercício
físico, send.o dispensados
a.pós isto, devendo r�tornar
no sábado, depois da sexta­
feirá dá Paixão.

No s á.bado farão rév1.sao
médica e em seguida, os sol­
teiros iniciarão a concentra­

ção. Os casados poderão pas­
sar a Páscoa Com seus fa.mi·­
iiares, devendo estàrem no PÁS.COA
estádio domingo pela manhã. Considerando o espe�á.cu-

Ernani não participou do lo de domingo, como .presell-'
coletivo de ontem, já que se "te a.os �.'esportistas jOinvilen.-,'encontra no Rio Grande do t ses, o América resolveu ain­

Sul, para onde viajou, tendo
I

da oferecer mais três presen- (
errr vista o falecimento· de, tes aos que comparecerem ao

sua avó., I Estádio
�� Ofímpico" .

. I
Para

< qualqu�r .

eventuali-
.

T0é!0s aquêles que, a�quiri­
dade, Beco esta observando o ; rem Ingressos; a razao de

Domingo, 19 ·.de março de 1966 passá a fazer

parte da história' do .Iro lâo no país. É que nessa opor-:

tunidade, na cidade catariné.nse de Joinville, reuni­
ram-se três presidentes de federações estàduais bolo­

nistas e decidiram diversos· porrtrrs comuns para o fu­
turo do esporte de fazer amigos. E fiCbu decidido que
será realizado nos dias 22 e 23 de abril próximo, nas

C?idades de ,!3Jllmenau e Itajaí, o ·.L Campeonato Sul-
. Brasileiro de Bolão, em caráter .experimental" com a

Darticipação d�s equipes campeãs dos· Estados do
Paraná, Rio Grande dá-Sul e Sa.nta Catarina.'

No Joinville Palace Hotel, das 13 às .17 horas
de domingo,' debateram temas' polonistas, e regula!­
mentação da competição .do extremo__L'sul. do Brasil, Q$
presidentes ,José Vieira Sjbut (Paraná) , José Bruno
Klein (Rio Grande do Sul), e .Evangelista Rossato

(Santa :CaÜtrinà).
.

No Joinvílle Palace Hotel,
dás 13 às 17 horas de dumingo
debateram' temas' bblonistas. e

regulámentação da eompetição
do extremo sul do Brasil, os

presidentes José Vieirg, Sibot
(P.arsná), 'Jo�sé Bruno Klein
(Rio Grande' do Sul), e Evan­

�elista Rossato (Santa Catari­
na) .

. FEMINTNNO E
MASCULINO

Depois de àiver.<::;u.� debates a

respeito' da prátira do; bolãó
em séus Estàdos. os dirigentE'.s
das entidades, mater (lo bolão

chegaram, em tópicos a apro­
vq:r os dias' e as modalidades
da competiçã,o entre equipes

NOVAS PROMOÇÕES.
.. E.nquanto isto, o Amériea
já tem determinado para o

pJ;Óximo mês, a realização de
amistoso com o -Coz-It tba., da
capital do Pai·aná, quandu
vários prêmios serão sorteà­
dos aos que corrrpa.r-ecor-ern ao

"Olímpi.co"· da zona norte.
Outras promoções estão em

estudo, estando a mentoria
rubra, ezn contato com diver­
S'as agremiações de valor de
futebol nacional.

FIGUEIREN�E Ql.!ER AJUD4
O pr-es iderrte do Figueirense disse que vai en­

trar em entendimentos com o Governador Ivo Sil�
veira, visando um auxfl io para a continuidade das
obras do estádio alvi-negro.
BARROSO NÃO
QUE.R PEDRINHO

-o Barroso· des ís t.íu de con­
tratar o zagueiro Pedrinho
do Hercílio L'uz , em virtud.e
do alto preço de se u passe;
15 mil cruz.e ír-o., novos �

assumirá qualquer respon­
sabilidade por falta de cum­

primento de a.c órdo como se­

jam; pagamentos, forneci-:-·
mentos de passagens� etc.
Sabe-se que José Gama 'con­
tinua "a exportar" jogadores
do Brasil para Venezuela
sem preencher as mínimas
exigências.

O
.EXCUR,SAO
COlVIERCIALINi\

O presidente do Comerci8.­
rio afirmou que seu quadro
vai excur-storrar pelo Rio
Gr0nde do Sul, no mês de
maio. E'nfrentará ,inicial­
.n e.n t.o en� Caxias do Sul ao

Juve�tude.
'

MIRINHO V.AI FICA:ç..
NO. AVAí

O zagueiro lateral esquer­
do M.irinho permanecerá
mesmo no Avaí, pois nãc
houve acerto financeiro en­

tre América e Avaí para a

transferência do j ógàdor .

JOCELI NÃO
QUÊR VOLTAR

Está na "càpital o goleirl]
Joceli que pertenCia ao Fi­
�ueirense e que está vincula­
do ao Metropol. O jógador
ao qüe parece, não pretende
mais voltar a Griciúma.
PASSE- DE; NILZO

O Comerciário estipulou
;em 15 milhõ-es de cruzeiros
��n,tigos o preço do passe do
.i ogado! NiJzo. que está co-

biçado pelo Metropol. �

PROIBIlliA A
'EXPORTAÇ.AO

Nenhum' jogador de fuie­
boI poderá transferir-se, à'
Venez:uela sem pr2via auto­
rização da entidade dirigen­
te dêsse esporte· naque1('
país. Advertênéia feit0 . pela
CBn às entidades\ "filiadas, -a

pedido da federação Vene­
zuelana de futebol, para co-'
locar paradeiro nas' compli­
cações que têm surgido uIti"
mament--e c?,usadas pelos em:"_
presários sem escrúpulos .. A
entidade de Caracas fêz

questão de salientar: sem

sua prévia autorizaç:ã'"ó' não par� crianças.

o

>-,1

(Continua)

Dr. JOÃO-BE�iERRA NETTÕ-,
--

Êx":'Estagiário 'do .Instituto de Cardiologia do Estadv de
São' Paulo

.

DOENÇAS DÓ. CORAÇAb - CLíNICA GERA!..

'Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38 - FOrl8 216:&
HORARIO. Das 9,00 às 12,00. e á.às 15,00 às lá,<?'o ho'rás

Amoroso não está satisfei-­
to 'c orn sua situacão no Flu-'
rn

í

nerise , revelando qúe pe­
diu ao clube; carta do preço
de seu passe es ttpula.do, a
fim.de tratar da'vida. o. ar­
tilheir-o tricolor já sentiu que
não tem mais vêz no ataque
do :Vluminense e não quer
terminar seus d ía.s como re­
serva ..

e

Dr. NILO SALOÀNH'A FRANCO
-- Médico -

"

DI:Jenças de Criánças �e' Clfniea' Gerql
Consu'Ítório:

. Rua. Abdon Batista; '109
Chamados a qualquer hora do di� e da noite

Residêncià: Rua Abdon Batista, 134

rrrascu Iínas e f'e.m í

ri irta.s , C3.::::n- Bolão, os' três. Estados se fa­
peã.s estaduais do ano pa,ssã.- rão a.corrrpa.rih'ar

"

dos ca.rnjaeõ.es-

do em .Blurneri a.u e Et.a.j a.L.: --- rnascu líno e feminino -;:- in-
Os jugos das eou íp es mascu- dividuais de bolão. Os jogos

�inas ocorrer-ã.o em Blumenau dos maiores pontos dó Rio
no dia 22 de abril e os dos gru Grande do Sul, Paranit e San-'
pos femininos na cidade de ta Catarina obedecerão a uma
Itajaí um dia apÓ·s, a 23 de a- o!"dem inversa de locais, ou. se

bri], quando s2r§0 enc8rrados ja, u feminino será em Blume­
oficial e �Q:enemente com um nau .no dia 22 e o masculino
grande baile no Clu.be Ipiran7 dia �3 de abril em Itajaí, am,­

g�, no qual haverá a eleição .bos· anles das 'partidas pelo
da Rainha do Calnpeonatu Sul Sul-Brasileiro.

'

Brasileiro de Bolão. Desta for 2 - o.s troféus para as com

ma, as equipes que venceram petiçõ�s serão oferecidos pe­
em 66 os 'campeon�itos estadu- las cidades anfitriãs, sob a su­

ais defrontando nos dias 22 e. per.visão da' Federação Catari-
23 de abril nas cid3.d,=s

catari_J
nense de Bolão-.

neuses, cujos locais foram es- 3 - Para efeito de partici-
colhidos em vista da ,facilidà- pação no

camp.euuato in.teres­de de locomução para os dois tadual, as equipes estarão for
Estados co-irmãos, Paraná e rnadàs com quatorze jogadores,
Rio Grande do Sul. sendo dois destes reservas e

.
,

que somente p'oderão entrar

'.9 QUE SE DECIDIU até a metade das passadas.
4 - Cada' jogador ou joga-'

1 - Concomitantemente ao dora arétnessará consecutiva­
Campeonato Sul-Brasileiro do lnente cihco, bulas em quatro

passa1âs. Serão port�anto, ao

todo, por jogador, vinte baias.
Ou 2,40 bolas por equipe.

"

5 - Os tamanhos das bolas
para' efeito de disputa terão
u.m máximo de 23 cm de diâ­
metro e seus pesus serão livres
As bolas serão forn�cidas pelas
fede:-ações participantes.

6 - Os juízes para as par­
tidas das duas competições se­

rão apontados pelas. federações
antes dos jogos. Os apontado-'
res e marcadores correrão por
conta dos _anfitriões, supervi­
siunados pelas federações par­
ticipantes.

7 - As equipes participantes
deverão ter no máximo dois
orientadores técnicos, podendo
êles também fazer parte delas
se' fôr o caso.

8 --c:- ,Para desempatar as par
tidas: somente os presidentes
das três federações é que re­

.c:;olverão a maneira para tan­
to.

9 - Antes do Campeonato,
dia 22 às 16 horas, haverá lJ,ma
sessãu de in.stalação. quando
será empossado o Tribunal de

Justiça, Desportivo, compôsto
Abrilhantar i o baile, o de um representante de cada

'Conjunto Krueger e Vogel- Federação, além de secretário.

sanger. Reserva
.

de mesas (Tran�crito do HDiário do

com o ecônomo. . ParÇtná"). ORLANDO LEVANTOtJ
O CAMP. MINEIRO

"

IVO JACOB �
.i

Medicina .:.._:_ Cirurgia - �r9ctoiogit
Consultas' das 15 às 18 horas

COD'SUItóffo: Ruá dos' Ginástico,s" 2ey6 (esquina com
.

�ua BlumenaU) - FONE. 29.38

E��idên�_ia � RuB:, �à�l.. D�?doro, 404 FONE 390_0-..... _

D".� RIBEIRO DE CAM.ARGO
Ciruigia Geral __': \Judtiba

.

Estilmago. Vias Biliares, Intestiuos, Do'e-:tC4a'
Ano-:-renais

.

eOt:ls.: Hospital São. Lucas _:. Av. 'Jóão Gualbt?::Ltn;'
nQ 1946 - FONE -J-1988 ...;_ .consúltas· das 14 às 18 horas
nESID:E.NCIA: Rua.B�enos Aires, 205 - FONE:'4-2717

Dr. EVANDRÓ PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisio-Zogia .�. Radioterapia ,_

ConsultÓrio: Rua Vis·c. de Tau�ay, 2,99 - FO�� 3671
Residência: Rua São' Pedro; 344 - FONE 3440

ConSultas diàriamente-: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB ·e. ZATTAR '

_ Especialista: RiIls e Vias Urinárias
Trata7Tlento e Cirurgia: Rins., Ureter, Bexigq,. Pr6.�to:ta
Consultório: Rua ·Eugênio Lepp-er; 11 - FONÉ 2812

Residência: Rua Dr. João CoIin. 144 (apto" 1) -

'.
.

FONE 3928
"

,

HORARIO: Das 10 ,à� 12 e das '15 tis 18 horaa_
_,. #ll/fa-__ •. -...--__ '�� .....__ •__

• ............._ -..--,. __ .... __ ._. ._.

FLAMÉNGO SEI'b ALMiR
A presença de Almir con-­

t�� o Bangu tornou-se pràti,­
camente impOSSível, segun­
do' revelou o advogado Clóvis
Syrnone Araújo,. do Flamen­
go, porque .todos dirigente3
da eND, pediram demissão
face a mudança de govêrno
e mesmo que haja nomeaçiio
de novos dirigentes, não h.a­
verá tem,po para a diretoria
da CND� pa_ra que se reuna
até. o tim d,a semana, para
apreciar o ,pedido de induIto
para o jogador.

fMMM'MMMMM'M:���::�i:�:::!��6���:��MMMM.MM
.. Mi'

� Rua Santa Catarina, 443 - Joinville

t · · • · · ,e • '! .. • • • • • � "'! • • e •• • e.• " •• !' , ._ e "'! ,_•••• a M ••••••••

ATÊRRO JA TE.lVI
D�.MAIS .

,
'"

O Governador Negrã'o de
Lima proibiu a instalação de
mais campos de futebol no
atêrro do F'lamengo,. local
destinado à coústrução da
&"plaS-ground", atendendo
memorial assinado pelas fa­
mílJas residentes na Avenidà
Eui Barbosa e que lhe foi
entregue por comissão. "As-

. sim Atêrro voltará ao proje­
to original que pre.via, além
de un� teatrinho de mario­
netes já construído, uma bi·­
blioteca e outras

.

diversões

Pelos salões
SOCIEDADE

RÊNIA.. CLUBE,

j.
'�A N O T Í C I .L1 ."

ES1-Á Á VENDA E,M'TÓDAS AS BANCAS
DE FLORIANÓPOLIS

A Sociedade J Beneficente
Kênia .clube Joinville, tem 'a

gra,t� satisfação de convidár
todos os seus associados e

�im'patizantes para, o Baile
de Páscoa, que fará realizar
na noite de 26 do corrente,
em sua sede social à Rua Bo�

tafogo.

'�TORNEIO . ROBERTO
.GOMES PEDROSA""ERA CRrZ

RESULTADOS DE ONTEM:A Sociedade Esportiva 8

Recreativa Vera Cruz, conTi­
da os seus associados e sim­

patizàntes para o BAILE DE
PA.SCOA E IN-AUGURA­
CAO DA PISTA DR DANÇA
E SALAO DE, FESTA, aue

fará realizar no próximo do­

mingo, dia 26, com a presen­
ça de autoridades e convida�·
dos.

VascodaGama'1 X 1 Cruzeiro
Santos .o x O Botafogo�

;nternacional 1 x O S_ Pau�lo
� .J".'_:

P-GRTUGUÊSA

LORICO DISCUTE, AS
I

'

BASES DO CON�RATO
Disputado em Barbacena, o ; pontos., contr'a' os 82 de Ro­

campeonato mineiro de

tira-I'
cha, 18 de Camargo e os 17

ao. vôo foi ve1}cido pelo c'a-< de Osyald,o ;Bqrge.s da Gosta.
rioca Orlando Ribeiro da sn..:. o- certame fOl.,realizado. na

va� superando dezeufts ,dos' pedana do Clubé �
de Tiro�

melhores atiradores do Pais. t Caça e Pesca de Barbacena,
,

-o representante do Clube de à Avenida Olegário Maciel�
Tiro Guanabara marcou 29

I
98.' -,

.

"

.t

.\
\:

SAO PAULO"- Fo� de fol- ra a assinatura do contrato

ga tot�l o dia de anteonteul esta semana. Coma Se sabe,
para os. jogadÜ'res d.a Por�u-' I. seu passe, custàrá 60 ,1TI.i­

guê.sa de Desportos� que JO-
.

lhões de cJ;uzeiros� mas, está

garam com o Vasco no .Ma- 'havendo uma divergência
racanã. Apenas Ivair com- I quanto aos vencimentos e as.

pareceu à enfermaria para luvas que o craqUe deseja pa­
rec&-ber tratamento' .numa rà firmar co�promisso com

das pernas, machucada, no 0' clube do Canind3. A Por­

prélio de sábado. últim.o, sen- tuguêsa fêz, o primeiro\ indi­
do atendido pelo�,m.assagista vidual com vistas ao jôgo de
Mário Américo. O diretor de domingo, em BIelo HorizoÍ1.­
fútebol profissional, Jorge te, diante do Crl.�z,ei:�o. O

Margi, estêve com 'o jogaqor . embarque será. sábado, �s
Lorico, da Prudentina, con-! 18 horas" pela VASP.
tinuando as conversaçõe3 pa-

I

,"Re.gulaInento dos .Jogos Abertos'�,'
J·OA ÇA,BA-19H:'7

(Continuação )"
- .,

l�lhO
de Julgament�.; Ertelçã.o dI..)

Juri de Apelação para as pro­
vas de Atletismo e Natação;
Recepção de candidaturas à
sede dos JASC; As'Suntos de
OJ;dem geral atinentes aos J.
A. S. C .. e tomar conhecimen­
to 'do dia� hora e local da
próxima sessão do Congresso.
·,b) - Em data que será es­

colhida' pelo Présidente do Con

gresso, durante a rea1izaça()
aos JASC, para a escolha 'do
futuro município, na forma dos

artigos 13 e 14, para a Eleição
do 'Conselho Técnicv e àssuÍl­
tos de ordem geral atinent�s
aos JASC.

-

c) - Para encerramento dos
JASC e proclamação dos ven­

cedores, e assuntos de ordem

geral atinentes aos' JASC.

CAPÍTULO V

Art. '22 - A votação será
tomada à descoberto e verbal·­
mente, salvo quando deliberar
em contrário. o Cungresso.

Parágrafo único - Será fei­
ta votação secreta, quando
lnais de um município cândi­
datar-se a ser sede de futuros

JASC, sendo escolhido aquêle
município que obtiver maioria
de votos.'" Havendu empate, se­

rá procedida nova votação no
dia seguinte, e persistindo o

€lTIpate, cabe ao Presidente do

Congresso o voto de Minerva.
Art. 23 - Durante a reali­

zacão dos JASC reunir-se-á u

Co�ngresso ordináriamente com

os s�guintes objetivos:.
à) - Para instalacão oficial

dos JASC; Eleição do Conse-

HIPISMO

OUTRA
i\.LEGR.

VE'Z
A ·NÉCO

ANTUÉRPI.l\ � A dupI'a
hrasileira Antôni.o Eduardo
rie Alegria Simões-Nélsin

I
Pessoa Filho venceu, a pri­
rneira prova do Torneio In­
ternacional de Equitação, no

Palácio dos Esportes. O duo
. ,'_.

hrasilerro. co.."" S.amurai e

H'uipil., respectivamente. SO­

mou 36 pontos em 71s1-10. à
frenet dos alemães Petef9
Schmitz CAnsella) Her­
mann Schridde CAoiIca), com

36 pontos, e m73s7-10 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




